
Precios de susa^ión 
o 

MADjBID 2.00 pesetas al m w 
P R O V I N C I A S . . . . ; . . . 9,00 p t a s . t r l m a s ^ a 

SÁ.QO ABSIJÜSTAOO 

FBAIVQDEO CO]VC£IÍXADO 

MADRiTHi^^Afio x n , — K £ m . 8 ^ 1 Tien tes 7 de ab r i l de 192S CINCO £XI1CI0N£Ü OUJEUM Red. y Admón., MARQU££ DE CUBAS, 3.—Apartado 466.—TeL 365 

ACCIÓN SOCIAL 

COORDINACIÓN DE OBRAS 
- Q E h 

O b r a m o r i t í s í n m , a l a q u e xxo h e m o s 
de r e g a t e a r a p l a u s o s , e s l a de e s a s pe r ­
s o n a s y a s o c i a c i o n e s q u e f u n d a n y sos­
t i e n e n e scue l a s p r i v a d a s p a r a f a c i l i t a í 
la educíLción c a t ó l i c a y l a i n s t r u c c i ó n 
g e n e r a l a los nifios de c l a se h u m i l d e y 
r e d i m i r l e s de l a b a n d o n o e n q u e se en­
c u e n t r a n , s e ñ a l a d a m e n t e e n el e x t r a r r a ­
dio d e M a d r i d H a c e v a r i o s d í a s q u e u n a 
n u e v a f u n d a c i ó n d e e s t a c lase h a v e n i d o 
a s u m a r s e a l a s y a e x i s t e n t e s : l a e s c u e ­
l a i n a u g u r a d a e n el b a r r i o de l a A l m e n a ­
ra , p e r t e n e c i e n t e a T e t u á n de l a s Vic­
t o r i a s , p o r i n i c i a t i v a de L a P r e s e r v a c i ó n 
de l a F e , con c a p a c i d a d p a r a u n o s 400 
nifios. 

L a s o b r a s h a n s ido costeadajs c o n do­
n a t i v o s d e p e r s o n a s p u d i e n t e s . P a r a cu­
b r i r s u p r e s u p u e s t o t o t a l f a l t a n todai-
v ía 20.000 p e s e t a s . No q u e r e m o s c r e e r 
q u e f a l t a r á q u i e n suplan este p e q u e ñ o 
défici t , e n t r e l a s p e r s o n a s q u e u n e n l a r i ­
q u e z a de e s p í r i t u a l a del d i n e r o ; y l a 
e s p e r a m o s . t an to m á s , c u a n t o q u e e n 
e s t a f u n d a c i ó n i n t e r v i e n e a c t i v a m e n t e 
u n a persona) m u y c o n o c i d a p o r su c«lo 
i n c a n s a b l e y a r d e n t í s i m a c a r i d a d , a cu­
yos es fue rzos se d e b e n y a n u m e r o s a s 
o b r a s soc i a l e s de e s t a í ndo le . 

E s e s t a u n a o p o r t u n i d a d p a r a h a c e r 
r e s a l t a r l a d e s p r o p o r c i ó n i n n e g a b l e q u e 
exis te e n t r e t r e s ó r d e n e s d e cosas . H a y 

do p a d r e , q u e es t a n a m e n t i d o , p a r a 
e s a m i s i ó n tatetar, e l ú n i c o p o d r e con 
q u e e l n i ñ o p u e d e c o n t a r . Y, pcn: b u e n o 
q u e b&ya s i d o e l m a e s t r o , s u o b r a n o h a 
p o d i d o c o n s o l i d a r s e e n a q u e l e s p í r i t u in ­
f a n t i l . P a r a d e s t r u i r l a b a s t a r á n l a s p r i ­
m e r a s po&iones d e ado l e scenc i a , l a s con­
v e r s a c i o n e s de l t a l l e r y de l a ca l le , l a s 
p r i m e r a s lecturaiS q u e c a i g a n e n s u s m a ­
n o s , n o r a r a m e n t e los e j e m p l o s q u e rec i ­
be e n s u h o g a r . 

S e g ú n e s t a d í s t i c a p u b U c a d a h a c e po­
co p o r el m i n i s t e r i o d e G r a c i a y J u s t i c i a , 
e n u n solo afio ds í t füar(»i a n t e loe T r i ­
b u n a l e s 1.144 nifios d e n u e v e a c a t o r c e 
a ñ o s , 4.135 m u c h a c h o s de q u i n c e a d iez 
y s i e t e y 13.129 j ó v e n e s de diez y ocho 
a v e i n t i d ^ C u é n t e l e , a d e m á s , los m i ­
les y m i l e s d e nifios y j ó v e n e s que , s i n 
h a b e r c a í d o b a j o l a a c c i ó n de l a j u s t i c i a , 
e s t á n e n e a m í n o d e f i g u r a r a l g ú n d í a 
e n e s t a s t r i s t e s estadíisUcas. 

Se m a l ^ p r a y s e g u i r á m a l o g r á n d o s e 
l a s t i m o s a n i e n t e l a m a y o r p a r t e de l es­
fuerzo e m p l e a d o e n f u n d a r y s o s t e n e r 
e s c u e l a s p r i m a r i a s , m i e n t r a s n o e x i s t a n 
e n a b u n d a n c i a l a s o b r a s d e s t i n a d a s a 
c o m p l e t a r y c o n s o l i d a r , s i n s o l u c i ó n de 
c o n t i n u i d a d , «1 f ruto- q u e e n l a s p r i m e ­
r a s se ob t i ene . 

N o se e n t i e n d a q u e e s t a s c o n s i d e r a c i o ­
n e s e n v u e l v a n c e n s u r a d e lo q o e s e h a r 

d e s p r o p o r c i ó n , de u n a p a r t e , e n t r e l a ce M u y a l c o n t r a r i o , ap lau ( f i endo s ince -
m a g n i t u d d e l a s n e c e s i d a d e s a q u e d e b e r a m e n t e l o q u e y a se v i e n e h a c i e n d o , ad­

v e r t i m o s l a n e c e s i d a d d e c o o r d i n a r l o y 
c o m p l e t a r l o p a r a d a r a l a a c c i ó n so-

a t e n d e r con s u m a u r g e n c i a la acc ión so­
c ia l ca tó l i ca—véase , p o r lo q u e r e s p e c t a 
a M a d r i d , n u e s t r o e d i t o r i a l de l d í a 24 ¡ c i a l t o d a l a pos ib le y d e b i d a ef icacia , 

de m a r z o ú l t i m o — , y los r e c u r s o s econó- j , _ 
micos y de índo le d i v e r s a con q u e p u e ­
d e n c o n t a r l a s p e r s o n a s y e n t i d a d e s q u e 
£9 c o n s a g r a n a l a t a r e a ; y h a y t a m b i é n , 
s e r t a u n m a l d i s i m u l a r l o , d e s p r o p o r c i ó n 
e n t r e la l a b o r q u e Re r e a l i z a y los f ru­
tos p r á c t i c o s que de el la se ob t i enen . 

Lo p r i m e r o c o n s t i t u y e u n p r o b l e m a de 
p r o p a g a n d a , dej i l u m i n a c i ó n de l a s con­
c i enc i a s de m u c h o s r i cos , h a s t a de ape­
l ac ión a l e g o í s m o de q u i e n e s e s t á n m a ­
t e r i a l m e n t e m á s i n t e r e s a d o s en e v i t a r 
ei d e s m o r o n a m i e n t o socia l . B ú s g u í s e la 
c a r i d a d , y lo q u e n o h a g a é s t a p í d a s e 
a] i n s t i n t o cíe c o n s o n ' a c i ó n , p a r a q u e n o 
fa l ten m e d i o s p r o p o r c i o n a d o s a l a s nece­
s idades q u e p r e c i s a a t e n d e r . 

Las profesoras normales 

Carta abier:a 

«tiaatander, 80 marzo, 1922. 
üafiot áireotor del «Boletíu de Esouelas Tücx-

m a l e u . 
Muy sefior m í o : E n el número car respw-

dianto a este mes de marzo, página once, 
bajo el epígrafe «Agradecidos», ao t ra ta ei 
asunto de la seücrita Urix, y como si el ex­
pediente, a que está sujeta, so hubiese re­
suelto ya , dan' por sentada la soluoión favo­
rable a ella; y luego, hacen entender qite 
ésta es el criterio de la Asociación de Fnjle-
sores de Escuelas Normales. 

E n un asunto do tanta trascendencia (por­
que los amigos do la interesada lo hoo h e < ^ 
político) ao debía el órgano do nuestra A*^-
ciaoión, que sólo debe ser informativo t n oB-
tos casos, adelantar los acontecimientos ni 
dar la opimón de la misma «tn «nte« co»-
lultar a cada uno de loa mioinbTos qua la 
integran. 

Hubiera sido más prudente esperar a que 
el citado expediente lo resolviese con arfe-
glo a ias prescripciones legales, y si no esta­
ban conformes hacer cada cual lo que le pa­
reciera oportuno. "̂  

Con estas manifestaoionea están de acuerdo 
muchas de mis oompañecas. . 

Queda suya á tente q. e. s . m . , Carmen J« 
la Vega Montenegro, prolesora numerar ia 4» 
la Normal de Santander, procedente de la 
Superior del Magisterio.» /_, 

m * m — — — F̂-V 

Alemania y las reparaciones 
o ,̂  

B E R L Í N . a.~-Ul Gabina*» d e l E « c h m" 
l e b r ó a y e r u n a r e u n í a n , m l a o a a l #e 
reidactó def in i l i 'Wüente la re»píifiet.a ale­
m a n a a la. Comisión: d e reparacJones . B i ­
t a r e s p u e s t a s e r á enviada, hoy a P a s l b 
por oo r reo espec ia l , pea^ no s e pubUc#-
r á h a s t a á e s p u ó s de la ijrimer» ses ión ^ 
l a Conferencia d«l Genova . ;. 

L a n o t a reprodtwe l o s á r g u m e n í o s cÉ-
puies tos 'poc 'Sí c a m ú l l e r « o e l Reiohstajf, 
y p ide l a a p e r t u r a de n u e v a s n e g o o i a c ^ 

' nea con. l a Ootnisión d e repar»don«». ; 

Los yanquis intervendrán si se discuteá 
las deudas rusas 

-EEh 

A la Conferencia asistirán 1.254 delegados 
oa——. 

Las deudas aliadas 
*SíTia una anomalía que 

^álo Inglaterra págate los in-
teresee de sua deudas de 
guerra.» (Daily News.) 

JiTCAFIELD, 6.—La nota inglesa respecto 
a las deudas aliadas í\ié enviada la semana 
óltima a Francia, I talia, Portu^sal, Eumsi-
nia, Servia y Grecia. A Bélgica no se le 
ha enviado porque su deuda de guerra tie­
ne que pagarla Alemania. 

La nota dice que el acuerdo interaliado 
aplazando durímte tres años el pago de los 
int^%ses de las deudas aliadas termina en 
breve, y como Ingla terra tiene que pagar 
los intereses de su deuda en los Estados 
Unidos, el Gobierno inglés ee reserva el 
derecho de acudir a sus aliados para- que 
a «u vez se le paguen loe intereses que se 
le deben. La nota recuerda que en 19Í9 y 
para ayudar a BUS aliados en las dificulta­
des financierae, Inglaterra accedió a esperar 
tres años para el pago, tanto del capital 
como de los intereses do la deuda de Fran­
c ia ; cuando los Estados Unidos entraron 
eo la gfuerra, la Graa Bretaña hizo en esa 
nación u n emprésti to de cerca de 1.000 mi­
llones de libras esterlinas (unos 25.000 mi­
llonee de pesetas a la par) , y como Amé­
rica exige hoy que se le p a ^ e , Inglaterila 
no puede dejar de cobrar su dinero para 
reftlizar este pago, que figura en el presu-
pueato inglés de 1923 con una asignación 
de 50 millones de libras esterlinas. El do­
cumento da seis meses de plazo para que 
pueda llegarse a un acuerdo. 

The Times considera este aviso a los paí­
ses deudores como un paso para regularizar 
la situación creada i)or el término del acuer­
do de 1919. 

El Daily News dice que no se pide un 
pago inmediato. Hace luego un balance de 
las deudas interaliadae; los aliados deben 
a los Estados Unidos 2.000 millones de li­
bras esterlinas, de los que ima mitad apro-
xtaiadamente son debidos por Inglaterra. Los 
aliados europeos deben a esta nación una 
su t t e casi igual. 

«La Gran Bretafia—dice el periódico—• 
siempre ha dweado pagar a los Estados 
Unidos, y ha estado dispuesta a la cance­
lación do las deudas de guerra ; pero si ha 
de ser ella únicamBute la que pague los in-
tetoses, la situación sería verdaderamente 
anómala.» 

' • • » • * 

H. to la B Ho aquj 1» esbidtstica d« lo que 
deben a. Inglaterra las naciones a qnienee hí cn-

( viaáo I» nota a que se refiero ol telegrama an-
terior: 

PESETAS 

E I L V E 6 E . 6.—En Washington se comu­
nicó hoy oficialmente que el Gobierno nor­
teamericano esté decidido a pedir en Ge­
nova que se le conceda los mismos dere­
chos de participación que a loe aliados, si 
86 llegara a un arreglo respecto al pago de 
lae deudas internacionales de Busia, 

Aunque Nortaomérioa no es taró represen-

í-".!̂ !"::!::. Â  .̂ '̂̂ '.̂ î Jl]!2 J,2̂ ^̂  
cuerna que, sin 14 áprobaci&i Se l á ^ ü n i í n , 
no podrán decidir nada en su favor, y el 

nía are o r g a n i z a c i ó n , d é c o o r d i n a c i ó n d e 
o b r a s . 

Los r e c u r s o s a p l i c a d o s a l a a c c i ó n so­
cia l , les esfuerzos que se h a c e n , l a rec ­
ta inf 'neióTi de g u i e n s s a ella d e d i c a n 

u n a p a r t e dei su r ig i ieza o de s u t i e m p o [ do dólares que Kusia la debe. 
e ríe n m b n s c o s a s a l a vez, p r o d u c e n f n i - ! LLEGA LA DELEGACIÓN BUSA 

tr^ ! a r í . . rcenos a h u n d a n t e s de In q u e | GENOVA. 6.—Esta mañana ha llegado la 
l o d r í a e'-perrirsp. H.?y en M a d r i d , • po r ^ Delegación sovietista. 
e jemplo , m u c h a s p e r s o n a s q u s i n v i e r t e n ' 

representante de Norteamérica, el ac-tunl em­
bajador en Roma, Mr. Childs, ejercerá una 
vigilancia y hará valer los derechos de su 
país, ante todo respecto a los 300 millones 

s u m a s ¡ l i ipor tan tes en o b r a s de c a r i d a d , 
que cla-i con f r e c u e n c i a l i m o s n a s m u y 
c r e c i d a s ; y, s in e m b a r g o . . . , u n a v i s i t a 
a. e u a l q u i e r b a r r i o p o b r e , y a u n s im-
r l c m e n t e el a s p e c t o de n u e s t r a s ca­
lle:- mal- c é n t r i c a s a a l t a s h o r a s de la 
noche , d a n l a i m p r e s i ó n de que e n n i n ­
g u n a p a r t e es t a n e s p a n t o s o como a<jul 
el a b a n d o n o en q u e e s t á n los i n d i g e n t e s . 

O t r o e jemplo . P a s a n de 200 l a s escue­
las c a t ó l i c a s que h a y en e s t a Corte , y su 
s o s t e n i m i e n t o c u e s t a m á s d e 300.000 pe-
Betae a n u a l e s . De l ce lo con q u e a t i e n d e n 
a la e n s e ñ a n z a de l Ca t ec i smo los d ign í ­
s imos p á r r o c o s de M a d r i d , n o es nece­
s a r i o h a c e r a l a b a n z a s . Y, s in e m b a í d o , 
e n es te pueb lo , ca tó l i co p o r in.'stinto a r r a i ­
g a d o e n s u s e n t r a ñ a s , l a i n s t r u c c i ó n re ­
l i g io sa d e l a m a y o r í a de adul to® e s co­
m o e i , p r á c t i c a m e n t e , j a m á s se h u b i e s e 
n a d i e o c u p a d o de ella-

L a c a u s a de e s a s l a m e n t a b l e s deficien­
c i a s de r e n d i m i e n t o , de ef icacia p r á c t i c a , 
e s t á e n l a f a l t a d e c o o r d i n a c i ó n de loe 
es fuerzos ©n l a s o b r a s y a ex i s t en te s y , 
sobre todo , e n l a f a l t a de o b r a s que c o n v 
p l e t e n l a l a b o r de l a s d e d i c a d a s a l a 
i n f a n c i a . 

S i r v a d e e l o c u e n t e ind ic io d e e s a fal­
t a de c o o r d i n a c i ó n el h ^ h o s i g u i e n t e : 
H a y e n M a d r i d , q u e s e p a m o s , c inco 
f € r u p a c i o n e e de m a e s t r o s y m a e s t r a s ca-
*^J*<»s: l a Asoc iac ión d e M a e s t r o s Ca-
tó l i coe , l a C o n g r ^ a c i ó n de S a n C a s i a -
" ° » l a C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a de l M a ­
g i s t e r io j l a S o c i e d a d « M a g i s t e n . , d e 
a l u m n o s d e l a N o r m a l y l a Asoc iac ión | 
de A h i m n a s C a t ó l i c a s de l a N o r m a l de l 
m a e e t r a s , ú l t i m a m e n t e f u n d a d a . P u e s 
e sa s c inco e n t i d a d e s a c t ú a n s e p a r a d a ­
m e n t e , s m e n l a c e y c a s i s i n r e l a c i ó n a l ­
g u n a e n t r e u n a s y o t r a s . N o d u d a m o s 
u n i n s t a n t e del e s p í r i t u q u e i n f o r m a a 
c a d a u n a , n i a l u d i m o s a l m a y o r o m e ­
n o r a c i e r t o de s u r e s p e c t i v a l a b o r a i s ­
l a d a ; se f la lamos t a n só lo l a d i s p e r s i ó n 
de esfuerzos , como c a u s a ev iden te de q u e 
no se o b t e n g a d e és tos todo el f ru to a se ­
qu ib le . 

C u a n t o a la; n e c e s i d a d de l a s o b r a s 
pos t -esco la res , n o e s pos ib le d i s c u t i r l a ; 
b a s t a e x p o n e r los r e s u l t a d o s i nev i t ab l e s 
de s u c a r e n c i a . 

¿ E n q u é h a de p a r a r la l a b o r rea l iza^ 
d a e n l a e s c u e l a p r i m a r i a , si el nlfio 
<lué s a l e de o l la q u e d a a b a n d o n a d o ? 
Sa l e e l n i ñ o de l a e scue l a a los doce 
a ñ o s , s i e s q u e a n t e s n o le r e t i r a r o n . d e 
el la s u s p a d r e s p a r a d e d i c a r l e a l t r a b a ­
j o ; y l a a h a n d o n á en el m o m e n t o m d s 
cr í t i co , a l a e d a d e n q u e m á s neces i t a 
d e l a t u t e l a del m a e s t r o , de e se s egún - | _ .^ 

Alücí!;!»'- a la estaeión, los tres vagones 
Qvp n - ' " " IT^ la Delegación fueron rodeados 
por policías, 

l!:i ii:., .Romano Avezzana dio, en nom­
bre del Gobierno italiano, la bienvenida a 
la Delegación. 

ÍNDICE - RESUMEN 
Cartas viejas (Volverán las obs­

curas golondrinas. . .) , por «Cu­
rro Vargas» " * » • " 

Del color de mi orlstal ÍPoetas 
en ridículo), por Tirso Medina. P^á- 8 

FoUetón de E L DEBATE («El , 
Capitán X») P i é - 8 

Deportes P*¿- * 
Crónica de sooledad, por <cEl Aba­

te Faria» P^é- " 
—«o»— 

MADRID.—Ayer se celebró en la iglesia 
de la Concepción la comunión general de 
homenaje a monseñor De Andrea. Es te 
fué recibido después por sus raajestaaes,. 
Por la noche, en los talleres de «A B C», 
pronunció ima conferencia, que fué escu. 
chada por miles de obreros. Ho.y marcha 
monseñor De Andrea a Bilbao (páginas 1 
y -2).—El domingo se celebrará capilla 
pública en Palacio.—El Congreso aprobó 
ayer las autorizaciones para la reforma 
del Arancel.—Hoy comienza a discutirse 
en el Senado, que habilitará el A â de 

mañana para celebrar sesión (pá¿. í ) . 
—«o»— 

PROYINCIAS.—Se teme el paro general 
en Denift.—Un incendio destruye por 
completo una fábrica de yu te en Elche 
(Alicante) .—Varios enmascarados asaltan 
y roban un caserío en Bilbao.—Se extien­
de la langosta en los *ampos de ' Zarago­

za (pág. 2 ) . 
—«os— 

MABRUECOS.—En la zona de Melilla 
fueron ocupadas las nuevas posicioaes de 
Chamorra e Ifari.—Con esta nueva ope­
ración parece haber quedado totalmente 
cerrado el cerco de Beni-Said.—apurante 
el día de ayer no fué hostilizado el Pe­

ñ ó » de Alhucemas (pá¿. 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—^Norteamérica ha hecho 
saber que intervendrá en la Conferencia ' 
de Genova si se discute la deuda rusa ; 
se calcula que asistirán 1.215 delegados 
a la Conferencia.—^La Cámara de los Co­
munes ha rechazado una moción pidien­
do !á vuelta al turno de los partidos. 
D'Annunzio se h a echo bolchevista (pá­
gina 1) .—La Cámara griega a p r u e b a . u n 
empréstito forzoso.—^Van a empezarse las 
fortificaciones de Panamá.—^Lituania pro­
tes ta contra la anexión de Vilna (pág. 2 ) . 

—«Oí 
E L T I E M P O (Pronósticos del Obser­

vatorio.) . 
Begiones Noroeste y Cantábrica, vien­

tos moderados del Oeste y aguaceros. 
Resto de España, vientos moderados 

y flojos del Oeste y biien t iempo; cielo 
nuboso. 

{yéase la in/ormación completa en la 
teeeión de noticias de la quinta plana.) 

Interrogado Chichería acerca de 1» ««Ittd 
do Lenin, dijo que estabfb fatigado a OMMia 
del excesivo trabajo, p«x> que ' no padeM 
cáncer ni enfermedad algima. 

La ^Delegación t rae a Genova un legajo 
volununáíó referente al hambre en RUBÍ» , 
del cual sa desprende que esta calamidad 
alcanza a 20 millones. 

I L 0 8 BUSOS A BO^fA^f 

« í í Popólo Roniaao> dice que Chieherin 
y Krassine irán a Roma p a r a en t ra r en re­
lación con los financieros e industriales ita­
lianos. 

LOS PBEPABATITOS 

GENOVA, 6.—Han funcionado ya por pri­
mera vez el telégrafo y el teléfono de la 
Casa da la Prensa instalada en d Palacio 
Patrone, con excelentes resultados. Se ha 
habilitado una vasta cámara obscura, que 
permitirá las mwiipulaciones de 20 fcÁógra-
fos al mismo t iempo y que estará siempre 
a la disposición de estos últimos. 

'En el Palacio Real donde se cdebrarán las 
sesiones de la Conferencia, ya están insta­
ladas las mesa« y butacas. 

CONSEJOS DE POINCABE 

PARÍS, 0.—El presidente del Consejo, 
Poincaré, ha reunido esta tarde a los de­
legados y tóenicos franceses que han da 
tomar par te en la Conferencia de Genova y 
a los ministros interesados en ella. 

Poincaré explicó cómo concebía el papel 
que ha de desempeflar Francia en la Con­
ferencia de Genova, poniendo de manifiesto 
la voluntad de la nación do colaborar útil­
mente en la obra de reconstitución econó­
mica de Europa, con la reserva de que sean 
respetados los derechos que • dan a Francia 
los tratados. Recordó luego que la Confe­
rencia no debe abordar los problemas polí­
ticos, sino solamente loe eoonómiocs. 

Ocupóse después de las diversas eventua­
lidades que podían st'''5Si' en la ConfMencia 
y la actitud que debería adoptar la Dele­
gación francesa ante ellas, perteneciendo 
siempre tomar decisiones al Gobierno. 

Terminó especificando que Francia no se 
considenará comprometida por las recomen­
daciones de la Conferencia de Genova, pues 
será el Parlamento el que deba decidir en 
definitiva. 

EL T I A J E D E OEORGE 

LONDBiES, 6—Lloyd Georgo llegará ma­
ñana, a las cuatro de la tarde, a París , para 
salir inmediatamente con rumbo a Genova. 
En la estación le esperará Poincaré, y los 
dos prosidentes celebraráíi una entrevista 
sin salir de la estación de Lyon. 

Lord Curzon se eiioRísatra indispuesto y 
Qo podrií seguram'Wwg salir mañana con los 
demás delegati^s ingleses en la Conferencia 
de Q<kxÁ'(í. 

Según dice el corresponsal en Londres del 
diario neoyorquino «ECerald», U o y d George 
irá a Genova oon dos armas muy potentes, 
siendo la una rf hecho de ser imposible re­
organizar económicamente a Europa sin los 
Estados Unidí» de Norteamérica, cuyas con­
diciones la Gran Bretaña está dispuesta a 
aceptar, y segundo, que tampoco será, po­
sible sin la colaboreeión de Inglaterra, por 
io que este país t iene derecho a formuleí* 
sus condiciones. 

LOS PERITOS NEUTRALES 
BERNA, 6.—^Los peritos de las potencias 

neutrOiS han vuelto a reunirse esta tarde a 
las cuatro, comenzando a examinar las cues-
tÍMies que han de ser planteadiU9 en la Con­
ferencia de Genova. 

Proseguirán mañana en sus deliberaciones. 
»»»—^ ^—. 

Y ahora... boícheviquí 
LONDRES, 6.—Comentando la. no t ic ia de 

que Gabriel D'Annunzio se aproxJima a les 
social is tas, y d e que incluso t r a t a d e sei 
parcialmeai te su «leader», el «D»ily He­
rald;» dice: «Tenemos not ic ias c i e r t a s de 
que D'Annunzio l anza rá d e n t r o d» pocos 
cílaB, coincidiendo con la Conferencia d* 
Genova, u n njanifiesto, en el que loe ita-

'liamos aprenderán q u e el g r a n p o e t a y hé; ^ 
roe nacional se h a hecho bolpheviata.» 

FíancJa 15.936.000.000 
Itajia 13.646.000.000 
Servia. 629.420.OCO 
Gíeoia 615.115.000 
•Bumania 592.000.000 
Vortugal 621.385.000 

Totaa 28.988.820.000 
Las deudas de las miamae naeioDiee e Inglaterra 

ll Gobierno d« los Ketado* ünldoe soa: 

PESKTAa 

lagUterra ..;...... „.„ ' 26.flBrlM3.9«,70 
Francia 21.713.943.830.i7 
Italia 10.679.260.950,83 
Savia 381.471.478,16 
Grecia 97.300.000,00 
Bumania 234.106.648,21 
Portugal — "" 

Total.... 60.052.725.877,37 
La leducdón a peeeías o ^ hecha ú cambio de 

a y « : 28,61 para la Ubra estorlina (primer cuadro) 
y 6,48 para el dólar (segundo cuadro). 

: 4 • »• — " ~ 

Contra la política de partido 

'" T'FAFTtFTiP, 6.—Los conservadores del 
Baarlamento, que se h a n esforzado p * r a po­
n e r t ra t -as al Gobierno, amenazando con 
r e t i r a r l e su apoyo, p resen ta ron anoche unía 
mociftn en la Cftm«ra d e los &>munes, que 
p ide vuelva la po l í t i ca de pa r t idos . 

Los l ibera les independien tes y laboristias 
í5ostuvieron la mociión, p e r o fueron dferrota-
dos por 288 votos con t r a 95. 

riS'A DERROTA LABORISTA 

LEiAFIELD, 6.—Se han ce lebrado las 
elecciones p a r a des ignar los m i e m b r o s de 
loe Consejos de la ley sobre el pauper i s ­
mo (Poor Law) . 

En el d i s t r i t o de Padd ing ton h a n sido 
der ro tados los 36 cand ida tos laboriistas. 

E n Oíd Board el p a r t i d o t e n í a 10 miem­
bros y ahora no t i ene ninguno. 

E n S tepney los labor is tas sólo t ienen t r e s 
miembros , de los 18 que t en í an . 

L a razón p r inc ipa l ha sido los grandes 
impuestos munic ipales cuando administria-
ban los labor is tas . 
{ACUERDO ECONÓMICO ANGLOYANQUI! 

E I L y E S E , 6.~.Un informe de Nueva York 
afirma que I n g l a t e r r a desea conce r t a r un 
convenio eoonOmico con Nor teamér ica , ba­
sándose en las demandas de la Conferencia 
de Wash ing ton y calculando que la diemi-
nuición dte les a rmamen tos produci rá un 
equi l ibr io e n t r e gas tos e ingresos y norma­
l izará el mercado monetar io , tam flesequili-
b rado ahora. 

¿La laureada para un 
telegrafista? 

Impidió que los moro) incomunicasen 
Alfancemas 

MALAGA, 6.—Por not ic ia* p a r t i c u l a r e s 
se h a n conocido hoy ios rasgos lieroicoe deJ 
te legraf is ta civil señor Olano, que p r e s t a 
sus servicios en el Peñón d e Alhucemas. 

Cuando h a c e t r e s días los moros rompie­
ron el cable de comunicacifin con Melilla, 
el re fer ido te legraf is ta , desafiando todos 
los pel igros, consiguió a r r a l a r l o , res table­
ciendo i n m e d i a t a m e n t e l a comunicación. 

En la m a d r u g a d a d e ayer los rífenos lo­
gra ron l legar h a s t a pocos m e t r o s de la es­
tación, y p a r a c o r t a r el cable se colgaron 
de él; al conecíguirlo comenaairon a hacer 
fuego sob re la casa, en que h a b i t a él sefiov 
Olano, ext unión de su mujer y des nifios de 
cor ta edad. 

Al dairse c u e n t a el heroico telegrafi-sta 
de que hab la sido n u e v a m e n t e co r t ada 1: 
comunicación, volvió a sal i r al exter ior , N 
en medio de u n a gran izada imponen te d( 
balas, l<^r6 e m p a l m a * n u e v a m e n t e el hilo 

Monseñor De Andrea en "A B C" 

"Jesús sólo inclinó ante el trabajo su 
soberana cabeza" 

QQ. _ 

"Obreros: ¡sed patriotas y cristianosl" 
. , QQ 

himno que compone coa. mg notas diversas 
el ruido de las máiiuinas ; la c<»fratoinidad 
del trabajo es ©I cumplüniento de la ley do 
Dios, y ]a comunidad del eacrifioio e! canio 
mejor del progi-eso; las ancorohas de est<j 
templo son las fulguraciones <le loe cerebros 
tocados por la inispiración, que parten desde 
aquí a iluminar el mundo de las condenn 
cías. L a coufrabemidad de los que trabajan 
con loa músouloa y con el cerebro ia,-:<-,r-
preta el Padre nue»tro, que estás en loa 
Cielos, y sube al Cielo rogando: «El paa 
nuestro de cada día, dánosle hoy.» 

AJ hacerme el director d» A li O la de­
ferencia de invitarme a liablaros en loe ta­
lleres de eete diai-io, orgullo de la Prensil 
española, ha demostrado su concepto de la 
tolerancia con las doctrinas. E n todo el de­
curso de mis prOTagondas j amás apelé a la 

.diatriba, al insulto y al a taque porsonat, 
quo parecen revelar la impotencia de ia doc­
trina. La verdad es tolerante; la intciloran-
cia es cobardía, falta de fe an la consisten­
cia do la idoa. 

EL ORDEN n S I C O Y E l MOKAT. 
L a autoridad de Dios,, hermanos, ee de 

un aloauce infinito, y sus precepto» soa 
también da alcance ilimitado. AJoanrao ai 
individuo en todas sus maaifeetaoiones, co­
mo hombre privado y como hombre publi­
c o ; a las ooleeividadee, a los pueblos y 
a los Gobiernos, porque Dios t iene juri.s-
dicci-ón sobre todos. Ahora b ien; las leye* 
de Dios son inexorables para conservar el 
orden del universo fisdoo. Pregunto : ¿No 
habrá leyes también inexca-ables para el 
mundo m<»al? Las h a dad», y con prefe­
rencia maread», porque le interesa más el 
mundo moral que el físico. E l desorden, sin 
embargó, impera ai el mundo moral , por­
que lo que aJ mundo físico negó, la razón 
y la libertad, lo concedió al hombre para 
que el cumplimiento de. la ley fuera un 
acto meritorio. ¿Ouále» son las leyes esen­
ciales que rigen el mundo morai? «No ma­
tarás», dijo Dios al hombre, a los indivi. 
dúos, a los pueblos, a los Gobiernos, fiiso 
precepto consagra el respeto que se debo 
a Ja vida y prohibe atentar a la vida hi 
mismo usando del veneno o del revólver 
quo sometiendo a los s em^an tee ai un tra­
bajo agotador n o remunera*!© sufioientemen-
ta . Prohibe matar la vida del cueipo y la 
del a lma, ni con el esotodalo, n i con 1H 
pluma, ni ocm la palabra, ni con el ejein' -
pío. l Á segunda lev esencial e» : «No rQ!)áf"i 
ras», que impone el respeto a los bienes ad­
quiridos por el trabajo honesto o por herr.n-
cia legítima. Por lo tanto , capitalistas, in 
consideréis legitimo acrecentar vuestros ca.-
pitalee, amasanderos oon el sudor d e les po­
bres obreros y las lágrim.as de las obrorner;, 
más pobres todavía; y vosotros, i<¿i, hijos 
del t rabajol , no atentéis contra él oapitU, 
ni os irritéis con las desigualdades de for­
tuna , que son naturales y producen un in­
tercambio, que hace tan necesario el rico 
par» el pobre como el pobre para eJ rico. 
Otra ley esencial : «No levantéis faJ,<ios tes­
timonios.» H a y una coea que ©1 hombre ama 
más qué eua bienes y la propia v ida : di 
honor. Por tanto, respetaréis el honor de los 
individuos y lae colectividades; no caJum-
niaréis ni valiéndoos do las voces clamoro­
sas de la Prensa ni de las secretas de lai 
diplomacia.; no pervertiréis la conciencia do 
loe pueblos. E l fruo de la observancia de las 
leyes del orden moral es la pa». 

AUTORIDAD I LIBERTAD 

Se pretende hallar por algunos una anti­
nomia entre los conceptos de autoridad y 
libertad. La libertad es la palabra más llena 
de poder del lenguaje h u m a n o ; la que le­
vanta pueblos contra Gobiernos y naciones 
contra naciones ; la engendradora de guerras 
políticas y religiiMas; la que ale» a los dis­
cípulos contra los maesteos, a los hijos con­
t ra los padres y a los obreros éontra lai 
opresión del capital. Pero ¡cuántos críme­
nes se han cometido invocándola! E s que 
sobre la luz de esa palabra se han acumu-^ 
lado tinieblas. Sin la autoridad el fuerte opri-
miría al débil o la colectividad al ind¡vldiio.|' 
La autoridad protege al débil de la prepo»'^ 
tencia del fuerte, hace políBTe éT ejercicio ^ 
de la libertad de todos, ea la libertad en el ^ 
orden. Por eso, cuando ee habla de pugna» 
entre ambos conceptos, o es que hay a^oso 
de autoridad arriba, que es despotismo, <j abíi-
so de libertad abajo, que es anarquía. Pijrv 
consiguiente, debe ser acatada la autoridad 
divina por la autoridad humana para q le rei­
ne el orden. 

E l PODER CORRUPTOR DEL ORO 

Consisto el orden en que cada cosa ociipe 
el lugar que le pertenece, atendidas su digni-, 
dad y nobleza. L« paz sooiy perturbada por 
causas económicas sólo se restablecerá dan­
do arcada uno de los dos factores, el capital 
y el trabajo, aquello que le pertenece en jus­
ticia. ¿No habráse producido ol malestar so­
cial por la preferencia que en estos líUimos 
siglos se ha dado al capital sobre el t rabám? 
Colocados en la balanza de la apreciación iJi-
vina, oreo que os más apreoiable el trabajo 
que el capital. Desde que el oro, vtdor con­
vencional, fué inventado, ¿cuántos malos no 
Ra traído sobre el mundo? Desviándose de su 
fin legítimo, se ha convertido fatalmente, no 
sólo en corruptor de costum'irss, sino tam­
bién en corruptor de coiu-ieufia.». Ll r.-o es 
el introductor d í l Inju; d !';io t rae la nicli-
o ie ; ésta enerva los sent idos; la s< nsua. 
lidad engendra la __oorrupción de las cos­
tumbres , y , flnalr^nte, la peor de todas 
las corrupciones, la de las conciencias. Mltn-
tras eso hace el oro, el trabajo es ley divina, 
que regenera y redime al hombre. Él ^q^li!i. 
brio social sólo se restablecerá recompeusimao 
equitativamente a los dos elementos de la pro-
duoción, para lo cual es medio idóneo I j [>ar-
ticipación en los beneficios que he leído que 
rige en esta empresa desdo no haoe inu-

Monsefior De Andrea condecorado 
131 iluBtrísimo señor Obispo de Temnos ha 

sido distinguido por su majestad el Bey con 
ia concesión do ia gran cruz do Isabel la 
Católica. 

« # » 
Mcmseflor De Andrea fué ayer recibido en 

audiencia particular por sus majestades los 
reyes don Alfonso y doña Victoria, y hoy 
lo será por la reina doña María Cristina. 

Un homenaje 
Los católicos madrileños, que tan gratas 

impresiones conservarán dei paso del ilustro 
Prelado argentino por la capital do España, 
rindiéronle ayer un fervoroso homenaje, que 
tuvo lugar, a las nueve d© la mañana, en 
la pan-oquia de la Concepción. 

E l templo se Uenó por una concurrencia 
numerosísima, entro la que había mucho» 
cabaJIeros, destacándose también la presen­
cia de distinguidas damas de la aristoéracia. 

Monseñor Do Andrea dijo una misa, y 
durante ella distribuyó, por espacio de más 
de media hora y ayudado por dos sacerdo­
tes , la Sagrada Forma a los c-entonares de 
fieles que llenaban la ig l^ ia . < 

Cuando, terminado el acto, abandonaba el 
Prelado la iglesia, fué cariñosamente dea-
pedido por los a s i s t e n t a , que se aglomera­
ron en «1 pórtico de la Concepción, con vi­
vas y aplausos dedicados a nlohseñor, a la 
Argentina y a España. 

Obsequios 
Ayer al mediodía tuvo l u g a r en ©1 hotel 

R i t z el aaiunppiado almuerzo en honor de 
monseñor Andrea , organizado p o r e l r.epire-
sontaaite de la Ref)úbaica Arg-entina, don 
Rober to Levi l l ier . 

Fueron los invi tados los seflores Nuncio 
ApostfiíHoo, Oblapo d e Mladrid-Alcailá, miar-
queaes d e Ampos ta y Bendafia, don Jos* 
Francos Riodrlguez, don Emiiüo María d t 
Toryes y González Arnaoj, Jos r e p r e s e n t a n t e s 
de Cuba y Venezuela, el « n c a i ^ a d o d e Ne-
gwiios do Méjico, señor Reyes; el audi tor 
de l a Nunc ia tu ra , el sacerdote señor Pran-
cesíshi, loe marqueses do Oasteü Bravo y 
Sa lamanca y los secre ta r ios d e la Embaja­
da a rgen t ina . 

El a lmuerzo se sirvió con arresrlo a u n 
delicado «menú». 

« • • 

Los señores de Argente (don Baldomcro) 
invitaron ayer a mraiseñor Andrea a t<Mnar 
el t é en su casa. Por tener carácter ínt imo, 
no fueron invitadas más que cootadisimas 
personas, contándose, entre otras distingui­
das damas , las marquesas de Medina, Cai-

^ o , P rad» A i e g » y Mere»; «efioras de 
Ruiz Jinukíez, Oaves tany 'y Ferrer , y seño­
rita de perales, y los señoras Buiz J iménez, 
Benlliure y alguno . más . 

Después del té , y para que monseñor apro-
ciara la música española, cantanHi varias 
parti turas las señoras de SamsBnfr, de Ruiz 
J iménez, de Ferrer y de Roncal, hija de 
los dueños de la casa. También cantó don 
Agustín Figueroa. E i maestro Moreno Ba­
llesteros les acompañó al piano, e hizo tam­
bién miSsica espaíiola. 

Hasta la hora en que el señor Obispo 
tuvo que ir a dar su anunciada conferencia 
duró fiesta tan entretenida y agradable, en 
la que la señora de Argenta, acompañada 
de su hija y esposo, hicieron loe honores. 

Hou marcha de Madrid 
Beta noche, a las diez, marcha monseñor 

de Andl-ea a Bilbao, desde donde s e tras­
ladará a Limpias. Volverá después a la ca­
pital de Vizcaya, y dentro d e breves días 
embarcará con rumbo a la Argentina. 

El acto de ayer 
o t r a vez, é s t a a n t e u n a u d i t o r i o en 

s u i n m e n s a m a y o r í a ob re ro , fu lguró el 
v e r b o s u b y u g a d o r de l Obispo de T e m ­
n o s , m o n s e ñ o r De A n d r e a . L a s o b e r b i a 
n a v e de m á q u i n a s de A li C o f rec ía 
u n h e r m o s í s i m o a s p e c t a Miles de obre ­
ros , o c u p a n d o los e spac io s e n t r e m á ­
q u i n a y m á q u i n a , se c o n g r e g a b a n e n 
e l a m p l i o r ec in to , á v i d o s de o i r l a evaji-
g é l i c a p r e d i c a c i ó n soc ia l del i l u s t r e P r e ­
l a d o a r g e n t i n o . D e s p u é s , c u a n d o m o n ­
seño r De A n d r e a c l a m a b a p o r l a j u s t a 
y e q u i t a t i v a r e m u n e r a c i ó n del t r a b a j o 
y del c a p i t a l , y e s t a b l e c í a l a s u p e r i o r i ­
d a d de a q u é l sob re és te , l a m u c h e d u m -
h r e o b r e r a e s t a l l a b a e n ovac iones c la­
m o r o s a s , l a r g a s , n o m e n o s e n t u s i a s t a s , 
s i n d u d a , q u e l a s q u e e s c u c h ó en los 
p r i n c i p i o s d e s u a p o s t o l a d o soc ia l el 
P r e l a d o p r o p a g a n d i s t a . 

El discurso 
A las ocho en punto de la noche se ce­

rraron las puertas de la gran nave de las 
máquinas. Acompañando al ilustre Prelado 
apareció en lo alto de la escalera el direc­
tor de .4 B C. Don Torcuato Luca de Tena 
presentó con un breve discurso a monseñor 
De Andrea; éste comenzó el suyo recordan­
do lo que en el teatro de )a Zarzuela había 
dicho acerca de las obras realizada» en la 
Bepública Argentina en bien dé la olaso 
obrera. Uno do esos biene.s~dijo—consistía 
en la formación de la conciencia popular. 
Para ello fué preciso salir a las calles y las 
plazas en busca del pueblo. Algunos' debie­
ron admirarse, y nos dijeron que debía bas­
tamos para la propagación de nuestras ideas 
el recinto del templo, y la primera vez quo 
.yo habló en la plaza públicA dije, recogien 

esas advertencias: «Si precisoniaote es- cho. 
toy hablando dentro do un templo. El fir 
mamento es su cvípula gigantesca; las mon­
tañas altísimas, sus columnas formidables; 
el Sol, la eterna, soberana l ámpara ; el humo 
y la plegaria, el ruido de la vida que se 
agita en la superficie de la t ierra y en los 
abismos de los m a r « ! ; el inciwiso, las nu­
bes de perfume que se levantan do las fio-
i'es, y el nombra de Dios está escrito' en 
letras brillantes on la gota de rof.io quo 
titila en los briznas de Ja t ierra y en los 
istros fulgurantes que- niedon por ,el firrasi-

Se « s e ^ r a que por t a l e s actos h a sid< .neno.» Si hoy aljirjmos volvieran a admi 
Ijropuesto el señor Oiano p a r a l a c r u z lau- rarse por mi presencia aquí, lea diría que 
reada de San FeraandOk . hablo en el templo dei pzogteio, al son del 

M hablar del obrero, también nSe refiero a 
la obrera, arrancada ,oon mano de hierro del 
hogar, desplazada a los talleres y fábricas, 
renumerada insufioientomonte, con ansias da 
protección que la conducen a vec^s a los ex­
tremos de un feminismo reprobable, d:! !|Ue 
ellas son las primeras víctimas. No rechazo, 
antes creo indispensable, la colaboración do 
la mujer en la obra do la pacificación jocial, 
ataco los excesos del femioismo. Hay /!•)? si-
labas fatales, «ismo», q u e . destru.ven el sig­
nificado de la palabra a que se unen. I<>jsrno 
es la negación de Dios ; . egoísmo, es nega­
ción de lo que hay de excelso en la peiso-
nalidad h u m a n a ; socialismo equivale a des-

retiraron.de
629.420.OCO
21.713.943.830.i7


" " • • •'•• - ' ^ i ' a w - ' i ' ' •í-'-'Ji « 

(2) [tSmtX^tíJGmtaJS^T tSJ! U A D I U D ^ A f i o Xn.—Jmn, »M1 

trucción áü (Mden fcxjíSI; pues iM»íiilimo es 
negación íe I» l ao jo r : hay dos eolfte igual­
mente liotfiblsi, el hombro que i a afemina 
y la mujer qU» l e masouliniza. (Chandea 
ayfcmw».) 

VS, l X f B 0 6 H £ DEL ¡«OBl^ntlSMO» 

Me tildaban oon írec-uencia, «n los oo-
StiensaB de mi «poítotado eooiftl—liaoe más 
d^ veinte afios—dí> ob^erísía. E s pecado del 
f¡bm s o i»e veté Ubw hftBta 1» muer> 
.to. Pe«ro he de deoiros que el orgullo miwor 
V i e jotná» seotí fué ftuatido aú les da fr&-
bajadores prorrumpían en r ivás al Obispo 
de Iw obrwxis. OB TOY a íBÍerir mia culpas, 
QUB m e fctói vaudo di diotado de obrensta . 
E n mis primairáB propagandas me ocurrió 
u n incidente, que aquí puedo contar porque 
7» tiart 'pM»do muobos eAoé y túgmtm d e Im 
«•flora» pKrti^oifllfelslw ya no eocisteOj y por­
que la distancia en t te Madrid y BuenoB 
Aires e« un pooo larga pun» | u » n » PYod** 
oír. (Riia$.) E n ei relato no puede naoet 
aluslonea personales a las eeíioras mtóilile-
aos, de- las que h e presenciado admirablee 
raegos de candad y amor Ú p u ^ t e . 

Cuenta que siendo presidenta de un oitcu-
lo obrero muy pobne se constituyó una Oo-
mUión d© frand«B damas, ea B u « 0 8 Ai-
rM, para orgaoiiar una* fiesta» en el ani­
versario d6 I « á a X m , y que dichas Btíio-
HM atist'ócratas le toffaRoi organizase una 
w l a d a en el c e n t » , que fuera de p*go, oon 
¿ obieto de remitir al Vaticano las sumas 
^».^a^dadas. Aceptó moasísfior De A M T M , , y 
solicitó a i u vee do lae damaa quo coloca­
ran ellua mismas « i t r e sus amistades las 
tarjetas p i r a la función. E l día antes de 
é í ta la dama que recibiara el ecoátgo de­
volvía tildas iae looalidadee a monatóor, di-
r i i ndo le : «Mis oompsfioras no se haa ani­
mado a ooloearlas ent re BUS amiatadM por-
qíM, «ieudo todas aáetóorataa, corren el riM-
go de estar eentados al lado de la mujer 
de un obrero.» «Bien esté, eefiora—ooiite*-
tó moD señor—, y dígale inmedit*am«íite a 
eus oompafiei-aB de nú par te quo »i eaaa 
grHudes aeñoraa no p u e d m estar sentada» al 
lado de la «aftor» de un obrepo, yo, hijo del 
piií'blo, no puedo ©star santodo al lado do 
esa« grandes ««floras.» (Ovación, que dura, 

varios minutog.) j , T>- i 
Yo me amparo en la. autoridad del Divi­

ne l í oes l ro , que no inclinaba la soberana 
oabaca ni an te el Pretorio ni la Sinagoga, 
ni ant'--. in Magistratura, ni ante el Sacerdo­
cio : !"'i'• iii Inf^Unó «at« la corona formada 
fiomo •!" perlaB por eí sudor que circundaba 
la fwn'x díjl pobre caipintoio. (Enorme ova-
cfán.'i / i ' i r oué han da ser los honores para 
el fhi.lí-ií y IR privacioaes para el trabajo? 
E--, n'í (•••»!ino que se r ^ t ab l eaca la justicia, 
psftt lo rml han d e ficr preferidas k s obras 

•d" previsión Rocia! a las santas y Biompre 
necasari ís do la cwHdad, porque mejor os 
prevenir qu» curar. Como dijs en San Je-
íénimo fc! Bc«!, la limosna pueda ser fruto 
de la car idad; no lo es siempre, y la me-
j w linKísn.-» qus puede haeereo a un h o n -
bri' es cdofar le ©n oondieionée da no nece­
sitarla. (Ovadón.) Saludo con gatisfacrión 
1 

ta-¡r, ;-',iíinto t iendo a 
pn.'ifíi'Ki'ióri Bíwdal. 

T.ufhftréis con prandes dificultades y ' se 
os'di'-iiíii-Su fiof-baK críticas, tn todos 
períoíios do ' t ransición Ui lur-iía es gigantesca 
enirc e! líasad.i qno s». dolienda y el porve­
nir qi!P í-V, inirione, entro la tradición v el 
progreso, fiiip siempre RÜ rocñmifiai ÍUÍ peer, 
antps dfl fnndirsn en un abrar.o. Pero ved que 
?!)>) los 11»!^ rriii . 'an los que hacen menos. De­
bernos du^irles: «ITaocd, mojonindolaa, las 
(.bro= qui> nosotros ])edios liecho.» Se l pa­
triotas V rristioDog; sen, ¡a mujer como aqué-
Ha fjuo' al v t r part i r a su marido con sus 
l;Íjos mBvorcs a la defensa de la Patr ia de-
rrairifil'ft ! irr!'pa« sobic el más pequeño, por-

, n le permitían núv^ tomar par-
y «,ppn ios l-oii.iires como 

' i bu ahua a Vúr-^c. su ouer-
SH corazón a )». Patria. F,s-
fl admirable r.HiiirUnalisnio 

i-'nde, y que eí< !a. esencia 

LAS LEGUMBRES CARAS 

—Pero, Marcos, ¿cómo te has arruinado de este modo? ¿Alguna 
•ugada de Bolsa? 

—No, es que yo soy vegetariano. 
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EXTRANJERO 

Empréstito forzoso en Grecia 

NOTICIAS OFICIALES 

DE MARRUECOS 

Se han ocupado Chemorra e Ifari 
GE 

El enemigo no ha logrado reponerse del quebranto sufrido 
en el último encuentro. Nuestras bajas en la operación 

de ayer harí sido escasas 
GE] 

—Coiitind.B Ins i s t en temen te e l bombardeo 
aéreo d« los poblados de Beni Issef por la 
escuaidrilla de es ta zona, que Tnanda ei ca­
p i t án L«!gorburu. 

—La Comisión del Es t ado Mayor O m t r ^ 
que, p res id ida por ed coronel Pando, vino a 
es ta zona, sa le hoy p a r a Aircila y Tetuün, 
después da r e c o r r e r a lgunas p o r c i o n e s y 
vis i tar AJtoazarquivif, loB campisimcntos da 
Reenla res , donda f e l i c i t w o a al jefe, sefioir 
González Carrasco, l a yegnadla miil i tar y 
o t ras var ias dependencias . 

Les acompafia el jefe d* Es t ado Mayor, 
eefioi- Goded, y el aegimdo jefe, comandan t» 
Ainil. 

Protesta lituana contra la anexión de Vilna. Negociaciones yugocsíavas 
acerca de Fiume. Van a empezar las obras del canal de Panamá 

- G E h 

daciores, lograron llevarla 1« caja de cauda­
les. Checoeslovaquia 

LAS MINOEIAS NACIONALES 

,„. , ^ , E I L V E S E , 6 . ~ C a m u n i c a n de P m g a 
orrani/aciones obreros que lio visto <m p ^ ^ j,,g d i p u t a d o s p o r loa dis t r i to» gsr-

!os circuios de p.st<!i«'»i de dMna*. j^i.-^^os d e l a Checoes lovaquia lian oíivia-
"a gfi-i í-brft df» l&t | ¿ ^ ,jj^ m e m o r á n d u m a i a Liga do l a s í la-

oionois cor; que jas s o b r o el t ' a t o d a d o 
. I por el Croliieniij checoeslovaco a las iri-
' °* I l ioríaa nacinnalee . E s t e m e m o r á n d u m ite­

r a d i s t r i bu ido ©n l a Conferencia d© G e ­
n o v a . 

o 

Cjl!C. fU* ¡' 

to eu I' 
B'iilúi f, 
pn a la 11 
jiofia c 

AP SU n'iri ' 
I.OM 1 iHl I 

d r e , -^in c* 
([\i '.• l i l i '-

de monseñor JSte An-
t i >• la condeootaeión 

»' día do ayer y de 

estalla nna ovación 
i>ador, que son uná-

j , ^ t , T Í 

_ . • vi d. 
ROPtí'ii'd.' >n \'n&f 
nir-.''ii.f'iti" contesta i 

Kl Ffüoi LiT-a de Tfv.a profiere viva* a los 
ob'-proh .' intelpf ,ale8 argentinos y a la Be 
púbijon Argentina, contestados con igual 
entii=;).i'?mo. 

APLAUSOS E N I.A CALLE 

Ccühjiarps d;i obreros esperaron en la 
puertü' ' 'e «A 1' C» la salida de ro^rtcfior 
Da Andrci . A! tomar el cochf f;jí oplan-
dido y vitóieaáo de nuevo con v e r í i i m o wi-
tnsíasmo. 
. . . . . . ^ — * • * » • ' — 

El Papa y !a familia del ex 
rey Carlos 

o - — 

(Da naest i» aenrioio Mpeci&l) 
ROMA, 6 . - 4 ; o m o c o n s e c u e n c i a d e l a 

i n v i t a c i ó n del R e y de Espa f l* . e l P a p a 
£e r,.-upa do a í a n d o r d e l m o d o m á s con­
v e n i e n t e a l a v i u d a y a los h i j o * d e l 
bx e m p e r a d o r C a r l o s . C r í e s e p r ó x i m a 
u n q dec i s ión f a v o r a b l e a e s t e r e s p e c t o 
d e los Ooh le rnos i n t e r e s a d o s . — D a f f i n a . 

(Ba las Agencias) 
IgiPOTBCClON D E LOS ESTADOS 

TARIS, 6.—Según el «New York Herald», 
jM muy jirobablo que lo« Estados nacidos 
de la deíBiembiación del antiguo Imperio 
ftiístrobñugaro aean invitados a levantar los 
gUto« necesurios par» la vida da la fami-
Ua del ex emperador Carlos, eon la garan­
tí» de lo» WaneB pertenaoientds a los I labs-
burgo en Bu« respecta vos territorios. 

El citado diario añada qiíe ¡a Coníeren-
oift d» Kmbajadorea ba examinado ya w t a 
posibilidad. 

1,08 F P N B B J I I . B S BN F O N C H A L 

I 'UNOIIAL, 5 . ~ A l u trag de la twd® «e 
¿e-labraron en lo iglesia del Monte los fn-
jjeralíi» d« cttariw presante en suíragio del 
alma del ox eroparsdor Carlos. 

El fíroíro fué conducido en la oarroza 
muniaipal. 

El oamiiio ísísorrido por la oomitiv» se ba­
ilaba ocüpsdo por una enorm» mul t i tud, que 

-se descubría «1 paso del cadáver respetuosa 
y eoromovid». 

El eomcroío eeirA sus puertas. 
-—En I;i«boa se ha43e» preparativos para 

/r«oÍbir a la o% emperatriz Zita_y sus hijos, 
qn» en breve saldrán para aquella óapital. 

Estados Unidos 
DE LA H U E t Q A MINEBA 

CLEVELAND (CMUo), C—Los propie tar 
rioB d« lo explotaciones c-arboneras se h a n 
negado a entrevistare© con la representa­
ción do los minerce, 

UNA ESTAFA EN EL EJEBCITO 
W ^ V « H m G T O N , 0.—La, Comisión del 

p r e s u p u e s t o d o E i é r c i t o de l SoFifldo h a 
declarado que^ el Bei^icio de comproba­
ción « i n specc ión d s G u e r r a h a dascu-
bier to q u e s^ h a n ver i f icado pagc® ex­
cesivos que ascienden a más. de 45 mijlo» 
n e s do dólares. 

B icha Coniiííii'in n o h a t-jrfuinEüdo to­
d a v í a s u s trabttj-is, pu.es parece q u e exis­
t en o t r a s irro!ru1-jida.do,s cuyo t o t a l a l ­
c a n z a r á uh.i cií ía exorb i t an te . 

Francia 
I:L SFBVICIO IIILITAK 

PAJEirS, 6 . — S o , con t inuado e n la Cá­
m a r a Ja «Jiscusión del p r o y e c t o mi l i t a r . 

Antariíjn defienda un con t rap royec to 
que p ido un servicio mi l i t a r , d© doce me­
ses, a^unquí-, en real idad, e l Borvicio d a 
diez y ocho Jiieses se prolongue hasta fines 
d o 1925. 

El minis t ro do la G u e r r a r ecue rda la 
ne€es.i!;xl dw m*ntonor ba jo l a s a r m a s 
u n n ú m e r o da hombres , q u o sólo pueda 
obtenopse en el servicio H& diez y ocho 
mese». 

P o r 342 Y/ytoB contra, 247 m d e s e c h a d o 
el con t r ap royec to , 

Ogsola defiendo después s u e n m i e n d a 
f.ivnrnble al p r inc ip io de los doce me­
gos. 

E l p res iden te de l Conse jo en s u r«a-
puiosta dice qu© A l e m a n i a man t i ene 260.000 
soldñdos . U n a g r a n p a r t e d s l a opinión 
a n h e l a all í el d»sau i t e , y en todas par­
t e * hasta en Alsacin s e r epa r t en follatog 
con t r a «el )>cligro francésii. 

Sólo el &ei-vicio do diez y ocho mese» 
puede d a r a F r a n c i a u n ejército d» 
690.000 h o m b r e s , que neces i t a . 

La e n m i e n d a de Osísola fué dísseeliafia 
Bor 320 v o t o s cont ra 237. 

- — o — — 

Grecia 

Litnania 
CONTHA LA ANEXIÓN B E VILNA 

E I L V E S E , 6.—El Cíobiaino inglés ha re­
cibido ima na ta de 1» Lituania protestando 
contra la anexión do Vilna por Polonia, se­
gún d e c k . * el ministro de Estado polaco, el 
Gobierno francés ha aprobado la soluoiín da­
da por ül Par lamento polaco ~ a este pro­
blema. 

o 

Panamá 
FOBTIFICACION DEL CANAL 

PANAMAt 6,—Se «se^ug-a q u e e n breve 
cctoengarán. las obras de fortificación del 
canal d« Panamá , acordadas p o r .ol Gobier­
no de loa Ektaáos Unidbs. 

S» hisbla U e g ^ o a a s e r r a r qu« Nor te -
amérícft no rea l i za r la aquel las obraa» come 
consecuencia de loa acuerdos de la Confe-
rencíla de l desarme. 

o 

Tunes 
UNA PBOCLAMA DEL BEY 

TUN1EZ, 6.—Con motivo d e la recepcjóü 
de la Delegación indígena, ante la cual dVf-
mintió el rumor que había cii- ulado sobre «.i 
ftbdloaeión, el Bey firmó una proolam», ex­
presando su profundo agradecimiento (inte la 
emoción que causó entre sus subditos aquel 
falso rumor, aCadiendo que t iene intarte en 
SU tranquilidad y no se propone en modo al­
guno abandonar al trono do sus antepasa­
dos. 

Uruguay 
KEDUCIENDO EMPLEADOS 

MONTEVIDiEO. 6—.En virtud del uerdo 
adoptado por el Gobierno, de hacer *odas las 
economías posibles en el presupuesto pnra 
cubrir el déficit, ei presidento de la Rcpúbü-
eft, doctor Brum, ha dispuesto que sean 
amortizadas las vacantes que se produzcan 
en el personal de los ministerios. 

También tiene en estudio el Gobierno un 
plan de economías en otras cargas del Esta­
do, a fin de resolver la situación financiera 
en el presant» ejorcioio económico. 

Yugoeslavia 

E S P A S A y C H I L E 

INTERCAMBIO COlVieRCIAL 

fiANTIAOO D E C H I I . E , 6 . ^ E 1 Go-
hie>mQ ba rec ibido un informe del cónmil 
d « Ch i l e e a CádJü, « x p o n i e n d o la nace-
•idS' i d a nua sa e s t a b l e a » * - u n b u e n ser-, 
VÍ«Ío de.í j*va(fación en t r a E s p a ñ a y C h i ­
le paff» ' i n t e ^ f loa* «1 intercambio) ook 

E n e l filiado i n f o r m e s« hace cnnatar 
íjua «»ríft altftiwmta cony»niísnt43 j>ara los 
jotwwies comerc ia les oh i I rnos l a i n s t a l a -
Oión da u n áapáftifco d e «aJitre e n aquol 
Bocrto pa,m f a a i l i ^ r Iae c o m p r e s & Ion 
.fadustrialeit espSi^tm, 

UN E M P E E 8 T I T 0 POBZOSO 

ATENAS, 6 .—La Cámara d e Dipu tados 
h a a p r o b a d o en s e g u n d a l ec tu ra u n om-
prés t i to forzofto d e 1.600 millones de d r a c -
m a s . 

8e h a provocado un írran p á n i c * e u l a 
Bolsa. 

Paira ev i ta r ¡las «speoulacionais, y en 
v i s t a do e s t e movimiento d e pánico , e l 
( Jobierno h a decre tado el c ier re de l a 
Bolsa d e A t e n a s . 

Irlanda 

LA CUESTIÓN DE FIÜME 
BEI íGEADO, ü.—El ministro da Nagocioí 

Extranjeros, Ninchltch, el cual salió nnoche 
con dirección a Genova, oelebrírá una entre­
vista el día 8 ooa Sohanzor, ministro de Ne­
gocios Extranjeros italiano, para t ra tar de la 
cueatjón de Fiumo. 

Con motivo de la situación p»rlam*ntaria 
y el estado del asunto d^ F iume , el presi­
dente del Consejo de ministros, Paehitch, ha 
renunciado a ir a Genova. 

T B E N E S DETENIDOS 
ÍJUBLIN, 6—Siguen eiondo datanidos por 

grupos do hombres arn>8do3 cuantos tr»na« 
aaJen del Ulgter hacia el Bur de Ir landa. 

Hoy han sido dotasidos en esa forma, y 
en listinto» puntos, todos los trenes ila mer-
oaDüías prooadntes de Belfist , siendo extraí­
das la» meToimoíaB da los vagones fmonto-
naílas a, Jo largo da la vía y seguidiimesto 
quemadas. 

Las tropas republicanas han detenido un 
ii-en que procedía da Tralec, #n el que iban 
mi oentanar de reelutas destinadoa al eiérci­
to del Estado libre da Ir landa en Dublin, 
aiflpdo apresado» todos los reclutas y Uevados 
ftl cuartel del ojéroíto repubUowo de Butte-
rant. 

H a habido un encuentro entro 70 «vale-
i'istas» y los agentes da la policía e<>peelal 
del üls ter . 

El Vaticano y Moscú 
(De nues t ro servicio especial) 

ROMA, 6.—Lae aegociacionef i h a b i d a s 
e n t r e el V a t i c a n o y Moscú se h a n l i­
m i t a d o a l a e n t r a d a e n R u s i a d© los 
e n c a r g a d o s de l a S a n t a Sede p a r a d is ­
t r i b u i r soco r ro s a los h a m b r i e n t o s . - — ' 
Ddffina. 

(De las Agencias) 
NOTICIA DES9EENTIDA 

EOMA, e - ^ K n »l V a t i c a n o B« desmien . 
te c a t e g ó r i c a m e n t e el r u m o r qua h a c i r ­
cu l ado estíis d ías , y, Según el cua l , con 
mot ivo ÚJ u n acuerdo con el Qiobi^.mo 
de los soviets, l a Santa._ Sedo t e n d r í a el 
propósito, d e envia r mis ioneros a I tus la . 

MOTU PBOPBIO 
R O a t A , 6.—-Hoy ha sido pub l i cado u n 

«motil propriojí del Papa, en el cual se 
c o n c e d e n beneíicioe religiosos y mater iar 
leg a l o s Cardena le s q u e p a r t i c i p a r o n e n 
e l 'último Conclave. 

CAE UN AVIÓN 

DIEZ Y SIETE MUERTOS 
O-̂  

BHANGAI, 6.—Un avión gigante Handley 
Page ha caído y se ha destrozado en Pao-

—Tre» desconocido», armados de revólver», ' tingfou. 
penetraron en la Jledaooión del «Daily Mail», Murió toda la tripulación, compuesta de 
de Balfás y u n m a ^ a a d o ai diraetóf y ra< 17 chinos. 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 
Svgún comunica el general encargado del 

despacho desde Tetudn, a las veinte <j diez 
del dia de hoy, no ha ocurrido novedad en tos 
territorios de Ceuta, Tctuán y Larache. 

En el de Melilla se ha ocupado por la briga­
da, liugardain, hoy acampada en Kunti, la po­
sición de Cliemorra, con escasa resistencia. La 
brigada do Cabanellas, desde Kandussi, taltal 
para ocupar Ifari en Tuya, consiguiéndolo y 
ettableciendo posición en sitio inmediato. Él 
repliegue se hizo en buenas condiciones. 

Se cierra el ctrco de Beui«Said 
MELTTJIT.A, 6.—Se han reanudado it>8 opo-

raci<!neB oon objeto de estrechar el reo «"e 
B«ii-Said, lo que se Fogra con la ocupación 
de las posiciones do Chemorra, Dar • uebda-
oi y Lari Outinga, para desde aquí i - t i r al 
enemigo y dominar tod el accidento el te­
rreno. La óiipraclóa so realizará en dos eta-
pae : la primera ea Chemorra y Lari Kotinga, 
y la segunda en Dar Quebdani. 

El enemigo, quebrantodiaimo en !a opera­
ción^ del día 2i), opuso escasa resist'.mcia, 
consíguiándose el objeto de las prinvaraa po­
siciones, a las diee de la mañana, y el de 
Dar tjuebdanie en las primeras horas de la 
tarde. El número do nuestras bajas fué re­
ducidísimo. 

Intervinieron en la operación la columna de 
Bugardain, al mando del coronel Fernández 
Pérez, que había gemootado on la {.orición 
de Kuntis , y $fit«ba compueata por ia Poli-
oía, al mando de Ríquelme. dos «-scuadro. 
Des de Fames io y los baliUones del Bey, 
Valencia, Navarra, Andaluc'a, Ouipúeooft y 
Coíona; la octava oolumna del Parque móvií, 
los grupos del segundo d e montaSa, c r e e li­
gero y columna de municuonos, cuarto de 
ííapadores, secciones del tendido telfóaioo y 
ambulancias de sanidad. 

Las tropas avanzaron sobre Chemorra, que 
\ (vé ocupada, mientra* las guerrillas so des-
¡ ("legaban hasta las posiciones de Tare.jl-BaBX 
I y los ingenieros fortificaban la nuervft posl. 
i "ion. El flwico izquierdo avanzó hasta El 

Kiguima, protegido por las baterías •.© Sidi-
Balem y Bas Tikermin. 

La columna Cabanellas salió de Kand:i8BÍ s 
iba formada por el yrnnc. da Regulares, los 
escuadrones de Po- (a, batallones <íe Castilla, 
Albuera, Asia y Toledo, grupo do mootaíia, 
mixto do Artülería, Porque móvil, c l u m n a 
de munici(#.i9s, compañía de Zapadores, tres 
compañías de Inta^denola y dos a-n'julan-
otae da Sanidad. Es te columna empfizSse en 
las proximidades de Tissingar, protegiendo las 
fuerzas que avanzaron par> buscar el puso del 
barranco de Chemorra, ocupando seguidamen-
to la posición do lar ientuya. Las guerrillas 
avanzaron liasta ocupar las lomas iínch-el-
Merini y Orzo Gelah. 

El flanco dernoho do esa fu.wra enlabió ísnn 
lia columna de Buganjain, y el izqui'Srdo fué 
apoya;'-) constantet/ionte por la batería em-

ipiaznula en el Ambnr Oriental. 
I LP, columna Berengiier salió de Dar Drius 
e il.a formada por dos batollonea de Infan-

jtaría, el grupo ligero, una hater ía de obu-
s«f., eonipañ/oe da Zapadores y estaciones 
Ópticas. 

I I/iv rtiiiguardlai de e.sta columna,, al man-
jdo del ccwanel don Alfredo Coronel, la in-
itegrabon ¡os Regulares, dos banderas del 
; Tercio, el batallón de Garellano y el grupo 
i de lafl baterías do montaíla. 
I Estas íuerir^fl büljtjn salido de la posición 
de Ojeda * ras ciiic:-- y inedia^ siguiendo el 

I camino da Magzen, daapuáf de cruzar el 
[barranco de Ámbar, y al Uegsr a la citada 
gpsioión, el jefe de la vanguardia dividió a 
las fuerzas en dos grupos, uno da ¡os oua-

' les subió al alto de l'a posíBión de Ámbar 
Orientáis, en tanto que la artillería ügera 
fué emplazada, protegiendo ci flcjico iz­
quierdo de la columna Cabanellas. 

El segundo grupo se 'ffesple^'ó por el ..Oeste 
do la pogición do Tugun t í , y su misión era 
guardar el flaneo izquierdo, evitando que el 
enemigo hostilizara las nuevas posiciones. 

Lal, aviación coopei'6 grandemente, arro­
jando bombas y haciendo dispsiroe certeros 
con ¡as aonetrallatÍM-as que Uea'an los apa­
ratos «Bristoh-, !o,;;rando que; el oneinigo so 
r o m e r a híicia. el interior de Beñl Uiised. 

TJOS hidroaviones, que volrfron^por prime­
ra vez, ost.uvieron encargadae dó vigilar J_a 
costa desde Afrau hasta Sidi Bri.'i, bombar­
deando los grupos rebeldes. 

El repl iegue comenzó a las dos de la 
t a r d e por la bnigada dCj^Jíandusi, qua lo 
hi&o en mívrchajs escalonadas. Despiués> y on 
¡Sruial forma, io real izó la coliumna de Bu­
gardain . La de l genera l Feder ico Rerenguor 
no comenzó su r e t i r a d a hasfta quo las ante­
r iores hab ían rebasado ©1 barrrsiico de Che-
morra . El movimiento de rt«i3li,ei5rue fué hos­
t i l izado Wg^remente por el onemiígo. 

El g«nenal Sanjurjo, cc/n su cua r t e l ge­
nera l , dir igió l a operación dedte T i s inga r t . 

Los cafiones c.mplazados en Monte Mauaro 
y Nador de Reni Uiised d i spera ron sobre 
lo» apara tes de aviación, haciendo explo­
sión todos los proyect i les siin oauaamoe da-
f5os. E l apa ra to que tr ipulaiha ol t e n i e n t e 
de In fan te r í a señor Bs teve sufrió «'na ave­
r ia en el motor , a t e r r i zando en Bate l sin 
novedad. 

T r a n q u i l d a d e n A l h u c e m a s 
M E L I L L A , 6 (a las 18,45)._Procodente 

do Alhucemas ha Uegado, a las olnoo do la 
tarde, la gasolinera «Antonio Ibanoos», con-
duciendo 80 pasajeros paisanos y cuatro ni­
ños. En t re aquéllos vienen los tripulante» 
del «Juan do -Juana*» elguiontes: primer 
maquinista , Miguel Suérez ; timoneles, Sal­
vador González, .Tose Ortiz y Gaspar Mogue-
polaa; mayordomo, Juem Gutiérrez; carpin­
tero, Salvador Amores; fogonero, José Ga-
rríguez ; palero, .José Femitndez ; camareros, 
Miguel Valentín y Francisco Espinosa. 

También ha llegado el comerciante sañor 
Pujol, el consignatario do la Compaftfa 
Trwismediterránea en a q u ^ a piara , don Fe­
lipe Ibaneoe, y otro* pasajeros. 

Algimos de éstoe dicen que el «nemigo 
no ha disparado sus oañones en estos ólti-
m-is días, hostilizando a la piara únioamen. 
to algún qno otro rifefio con fuego de fusil. 

Un cabecilla rebelde herido 
LAKACHE, 5,—-Hace algunos d ías que se 

aproximó a la posición de Meeerah (sector 
tta Taffsr) ujj g rupo da merodpaadores, t r a ­
t ando de c o r t a r las alanvbríídas de aquel 
campai íwhtp. Aperc ib ido de e l l a u n cent i ­
nela disparó sobre los del grupo» y ahora 
se h a sabido po r confidencia» qu», a con«e-
c\iencia d s los disparos, resuJtó her ido gra­
vemente uno do los jefes de l a paartida, quo 
ea pre<:iS9m«nta el cjdJiecilla nifia impor tan­
t e d«l Sumata» 

—Una p a r t i d a d e gen t e amiga. cap<ita-
noada por K a r r a A org'anizió u n a ©robogcada 
en la« avanzada* de Beni AV6B, sa rprendien-
do a cuiStro montañeses robeidsa con fusi­
les y nuwiciones , qu« se dodie«ba¡n al roo-
rodeo por l a eona somet ida reciente.rnente. 
Foeron a t e n i d o s y e n t r e g a d o í a l a Policía 
indiganii sm» los cwtig6. 

Ei "raid" Lisboa-Río Janeiro 
——o 

TUY, 6.—Un rad iograma recibido lati Lis-
boai dice que ha l legado a Cabo Verde el 
hidroavión por tugués tripiulado po r los avia­
dores Sacadura Cabra l y Gaeo Cootlnho, 
invi r t iendo e n la t ravos ia de»de Las Pa l ­
mas doce horas . 

En Lis-boa y on el Rrasi l aumaixta ©1 en­
tusiasmo, repi t iéndose la« mjanifeita«done8 
pa t r ió t i ca s con freouenciak 

El per iódico «A P a t r i a » p u b l i c a . u n ar ­
t iculo d e Junquisiira, exa l tando el valor de 
la ro*a por tuguesa . 

Al rec ibi rse la n o t k i a e n el t e a t r o Sa d e 
Bandeara, d e Oporto, los espectadores , en 
pie , v i to rearon a los av iadwes y a Por tu ­
gal. 

E n las call«s y plazas se h a n disparado 
cohetes. 

E L SIKDICATO T N I C O 

Millerand en Marruecos 
o -

CASABLANCA, 6 .—MíHeraá^ ei marisca] 
Lyatey y los mic i s t roe saJiAron d e la Be-
sidonicia fwta mañana , « las ocho, dlr igién-
doee a Azenunour y J/í&zag&'a, idicuiendo 
luego su viaje p a r a He(gar en las ú l t imas 
hora-s de la turdie a Mícrrakech. 

En tod» el t r a y e c t o el p re s iden te dé l a 
repübl lca ha sido c a l u r o s a m e n t e aelaimado 
por la población indígena. 

Escoltad/-, pnr ni;'Vares de jlnietes indí­
genas, hiz» su e n t r a d a e n Mazagan a Iae 
once d e l a maflena, s iendo saluátudo, e n t r e 
otros personal idades, por el « n t i g u o g ran 
visir . El G«ehbaa e] cual expresó a Mille­
r a n d su sat isfacción al rec ib i r a l paesideii-
t e de l a repúbl ica francesa. 

El p ro j iden te de la repúbl ica h a inaugu­
r a d o e n el aeródromo d e Casaihlairoca el jwi-
m e r t rozo de l a l ínea nórea de Casablanca-
Düicar, qiuo- funciona ya ha s t a Mogador, y 
recibió al ba já d e Bendahan* quien 1© cum­
p l imentó . 

. «.«4^— . ' 

E N VIZCAYA 

Huelga general minera 
el iunes 

BILBAO, 7.—Se celebró «n 1& Caaa del 
Puebh> ima a(a«iblsa de mineros, en la que 
se aoordó declarar la huelga g e ñ s r ^ mine­
ra el' próximo limes. 

Hoy se hatiían colooado los eívieoe dando 
cuenta de qlie el lunes empezaría el nuevo 
régimen de trabajo, que rebaja loslomaTes. 

I « noticia causó general disgusto. 

Se va a reorganizar 
rápidamente 

,—o 

Habla el «Noy del Sucre» 

BARCELONA, 6.—Un periódico de I4< 
noche publica unas deciaraciomcM del eecie. 
tario de la Confederación General dei Tra­
bajo, «Noy del Sucre», que ectán sieíido-' 
muy comantadae an Barcelona. 

Ba aquí le par te máe importante de di . 
oh» información: 

—¿Qué croe usted que ocurrirá ahora? , 
—^preguntó el periodista. 

—Comprenderá usted que, después de eetei 
parénteaia de diez y ooho meeee a que he-i 
mos estado sometidoe, lo primero ee reor-' 

?aJiiiar rápidamente los Sindkatoe. JSn esto i 
engo una fe absoluta. Has ta tal punto , i 

que no pasará una semana sin aue hayan ' 
venido al Sindicafx) único máa cUl 40 • por 
100 da loa elementos que intM^ran ti libre<! 

—¿Qué opina usted de éste? 
—Bencillamente que no nie ea:trali,f( eu | 

ezistenoia, ei bien en otree poblaciMiee figu-l 
ren únicamente como Sindioatoe oetóHcoe, j 
pues no hay que desconooer que eodste una ! 
masa de obreros que estiman que dentro de ; 
la religión católica pueden tener solución' 
adecuada todos y cada uno de loa problesoas \ 
Booiales. A éstos, e¡n este aspecto ideológico, ' 
yo loe respeto. 1 

—:¿ i no les estorba a ustedes el Shidica- ' 
to libre? \ 

—'I Da ninguna maneza I Bepito que en 
muy breve placo han de estar oaa noeoiros ' 
todo* los obreros. 

—¿Cuál es en criterio acerca de la sindi-
ceu^ón foraosB? 

—Entiendo que no r a l e la pena hablar 
de e tc . Ootra ooaa hubiera sido al el Esta- , 
do hubieira ugeroicio para esto una ooac- ! 
d o n , por ejemplo, esigiiBido esta siiuUea- ' 
oión j iara gozar de todos los benefldos de 
se^ruRis de invalidez, edad, ete. 

—¿Cree usted que en Baroelone han lo­
grado los obreros y a el jornal adecuado a las 
oircunstanoias ? 

—Todos, no H a y todavía mnohos que ga­
nan jornales de cinco a seis pesetas, noto­
r iamente insofioientes para onbrir las necesi­
dades de la vida. 

—¿Y no le parecería mejor proceder a la 
Inversa, ee decir, a abaratamiento dé la 
vida por la rebaja de los jomslae, al objeto 
de que ¿ata repercutiera Inego en el coste 
de las subsistencias? 

—Desde luego, así lo he crefdo, y hasta 
puedo de«ir que lo sigo creyendo; pero la 
práotloa lo ha hecho totalmeaite irrealiza­
ble. Todos recordarán la campatSa que en 
este sentido emprendimos el año 18, cam­
paña a la que luego se nos sumaron los 
republicanos y eooialistaa da Madrid, lle-
giaxáo a convertirla en una cuestión' poh'ti-
oa, que más torde cristalizó en la liuolpa 
general revolucionaria. Esto nos pei-judieó 
eaormeonentci, pues ée nos , hjco 8í)areí>3r 
también a nosotros metidos en andanza.s po­
líticas, de las que siempre quisimos estar 
completamente alejados. Además, todo ol 
mundo sabe que es imposible en nbíioluto 
reducir al comerciante y el tendero. Por PRO 
t rvimos neoesidsd de ir al mejoramiento del 
salario como único medio quo tenía el obre­
ro para cubrir BU| neoesidádes. 

—/.Cuál será su p 'án futuro? 
—Procurar a todo trance la educación dp! 

obrero. Es to es, sin duda, lo mejor para 
lograr su «mancipación y acabar al propio 
tiempo con las violencias. Hay que educar­
la, pero siempre dentro de la lógica, pues 
es absurdo a efitas aJturae Teñirle predican­
do un fantástico reparto de la propiedad, 
que no tendría otro efecto que convertimos 
a todos en pobres. Ya cuando se suspendie­
ron la.s garantías tojííamoe ei proyecto, y 
ahora procuraremos realizado tan pronto co­
m o nos sea posible, de orear un centro obre­
ro an cada distrito de Barcelcma., con una 
eecueln, crear después otra escuela de mae-s-
t ros , y , por último, un gran edificio, que 
se denominaría Palacio del Obrero. 

Resumen de noticias 

DE PROVINCIAS 

Fábrica destruida por un fuego en Elche 
EE3 

Treinta mi! duros de pérdidas. Se extiende la langosta en Zaragoza 
. (TJ3 

Una t&brioa incendiada 
ALíCANTiE, 6.—En Elche se declaró vn 

incendio en la fábrjca de trenzado de yute 
La Kegenadora Textil, domiciliada en !a ca­
llo de Aspe. 

E l . viento contribuyó a que el fuego ad­
quiriera grandes proporciones, destruyendo el 
txlificio. Pudo salvarse parte de !a maquina­
ria. Las pírdidas se calcula qua exoedi;n aa 
80.000 duros. 

Los trabajos del vecindario ktoaliüaron el 
siniaitro, evitando su propagación a los edi­
ficios próximos. 

La fábrica estaba asegurada recienSemente. 
H a n quedado parados con tal motivo un 

centenar de obreros. 

Caserío aíaltado.—Multa 3 Industrlalea. 

B I L B Í Í L O , 6.—lEn el puehlo de Bulla vnos 
enmascarados asaltaron un caserío habitado 
por Pedro I r lar te , amordajtando a la e«po-
SB del dueño, que ee lisillaba solíl. Loe ladro­
nes se llevaron valo'res y objetos. L a flúardia 
civil los persigue. 

—La autoridad gubernativa ha multado a 
los expendedores de carne üe cerdo, jjor hu-
mentar el precio del artículo sin dar pteTio 
aviso a la Jun t a de Subsistencias. 

£1 conflicto del a¿ua 
BALAMANCA, 6.—El gobernador, conti­

nuando Iae gestiones para resolver el conflic­
to del abastecimiento de agua, reunió hoy 
a la Comisión de saneamiento del Avunte-
miento ya representantes dp la Empresa , y 
les propiíso las siguientes bases de ar-eglo, 
que serán sometidas al Ayuntamiento, 

Que el Ayuntamiento proceda a la o m -
pra de lo» manantiales de Aldeahuela y que 
la Sociedad se encargue da verificar 41 ele­
vación, y nombramiento de un tribimol ar-

•[ qu» falle, i i n necesidad de acudir al 
pleito, las actuales oontiendas judiciales en-
tro la Empresa y el Ayuntamiento. 

Pastoral,—Qampafta eontnt la langos ta—Ei 
homenaje a Gnuslán. 

/AKAGOZA, 6.—El Cardenal Soldevila ha 
publicado una interesante Pastoral qua cioe. 
en síntasia, qua hay que yolvcr mediaate la 
eduoaeión sólida y cristiana a los caminos de 
la verdad, la justicia y la virtud. 

—Sa reunió la junta para la extinción de 
la langosta, acordando comenzar rápidamen­
te las trabajos. 

La plaga aumenta , presentando proporcio­
nes alarmantes, especialmente en los pueblo» 
de la ribera del rio Huerva. 

—El gobernador ha multado «CO 100 pe. 
setas a seis comerciantes, por no expontír al 
público los precios do los artículos alimen­
ticios quo expenden. 

—En la Uiiiversídaíl dio el archivero señor 
Forrcr Boda la quinta conferencia de borne-
najo al padre Graciiín. 

Analizó minuoiosamente BU obra. «El dis­
creto», y el pl»n ^ f m ^ d a d jkcdagógica de la 
misma. 

ALIGANTE,—En Villena, a unos oi reros 
que trabajaban en uhaso 'b ras , que sa halla­
ban embriagados, se les cayó un ii.ndaro, 
que produjo la muerte de J u a n Navarro Her­
nández. Han sido detaaidos.—En Crevillente 
ardió una era do propTedad particular, pro­
duciéndose pérdidas por valor de 6.000 pe-
setas. 

BILBAO.—Ha sido víctima de una im­
portante estafa un subdito extranjero, ol cual 
na dado cuenta del hecho al cónsul de su 
país y a la Policía. 

CASTELLÓN.—Por haber terminado ya la 
temporada invernal, marchó a Tortosa el 
Obispo de aquella diócesis, doctor Eoca-
mora. 

CEBONA.—^En los montes Albo y Subirá, 
pertenecientes al distrito de Santa Coloma 
d e l ' F a m é s , un incendio destruyó 200 hec­
táreas de terreno. Las pérdidas se calculan 
en 2.000 pesetea. 

G I J O N . — L l e g ó el t r a n s a t l á n t i c o «Cá­
diz», que tomó 60 pasa jeros y 50 t o n e l a ­
d a s da carga, genciral, sal iendo p a r a Co-
ruf ta y H a b a n a . 

. 'AEÑ.—Se T-eui;ió la Mancomnnidad pro­
vincial sanitaria,, aprobando los e.<-.tai\(tos y 
la gestión de la Comisión ejecutiva.—Para 
flnaliíar los aotos del centenario, se celebra­
ron honras fúnebres por Muñoz G árnica. 

LÉRIDA.—El día 10 se celebro) il un Con­
sejo de , guerra para juzgar a los pBisanos 
Salvador Sanz y Jesiií» Granados, acusados 
de Injurias al Ejército por medio de la Im­
prenta. 

LEÓN.—Se ha resuelto la hua%a de la 
fábrica de pastas y chocolates de Hijos de 
Cayetano González, aurnentindose en una 
peseta y dog realce, réspectivafuente, los 
jornales ñ<> obreros v ohrerss. 

TJNAEES.—I.«a Compnilí» d a M, Z. A. 
h a _ orden.ido que el cadáver Ja Gados 
Arr iba Mart ínez, c o n d u c t o r d e ! r á p i d o 
do Sevil la mue r to ayer , goa trRi'dft » Ma­
drid, dondo 1© h a r á n el enti . jrro y hon­
r a s fúnobvcs. 

PAMPLONA.—El pic^iroo lenes se reuni­
rán las Diputaciones vascas con la de Nava­
rra para t ra tar de la Universidad vasca. 

SEVILLA.-—8c h a i:>laupuriido, a ewa-
Fa dü la ep idemia rlc .sarampión, la e«. 
ciicln. de N u ó y a r . Cérea ele U t r e r a a ter r i» 
zó vlolci i temer . te u n ae-roplano «Con-
d rón» , pil«t.ad,o por el t e n i e n t e Bayo. E s t e 
se f r ac tu ró u n a pi.wna. 

V I Q O . — L l c g a j o n de Vll lagaroía cua,tK> 
c ruce ros ingleses y m a ñ a n a vendrán vai» 
buques , y durai.fce ost.a «canana «o reujii-
ráai en la bflhía todos los b u q u e s ingle- . 
ses que se ha l lan e n Esp í a l a p a r » re-
grasar a I n g l a t e r r a , tía c a l c u l a q u * • • • 
r á a taéi* d e 60. 

pu.es
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Volverán las obscuras 'golondrinas... 
CARTAS VIEJASI^^ VUELTA AL MUNDO 

EN AEROPLANO 

Mi querida C... 
Tu última he tardado cu t-outíistarla tnás 

de la cuenta. \ Perdóname I Quería pregun­
tarle a nufestru viejo a¡nigo dou Eduardo 
Iftistonó si el recordaba alguna anécdota ín­
t ima de Bécquer, a quien Te unió una amis­
tad muy grande, un carifio de lieimanos. 

Lustouó ha venido a vernos, jior liu, una 
de estas noiíliati; le enseñó tu earta, donde 
m e pedías (^ue le contase «rostían ¡uéditad 
de la vida de tu poeta favorito y romántico; 
y. . . Lustonó, tan boudatloso, tan galante 
siempre, se dispuso en el acto a complacer-
nos. ajecucha, pues, y ve anotando en el 
librito ese tan graeioso que tú apellidas: 
Las inemuriaí do una curiosa. 

Bécquer tuvo uu entusiasta admirador y 
un veuiudero amigo en don I-uis González. 
Bravo, l 'er ól fuó uíjmbrado íis^'at de nove­
las ,y él se encargó esiiontáueai.-ienlu de po 
ner prólogo e inipiíiiir a sus expeiisiis cuan­
tos trabajos en ¡ifosü y verso iiabia pro<lu-
cido hasta entonces el poeta de ]a.s Ijcijcn 
(las, trabajos quu andabuu dise.niiua<ios en 
publicaciones de todos los g('u!!r..ji, ya poli-
ticas, ya literarias, ('(aleccionados t.odos és­
tos poi- el niisn¡o li(-iijucr, se los entregó íi 
Ku bondacioso protecior, dicicudole textual 
m e n t e : «,vquí ti(iue usu-d lo tgciios lus!-) 
de cuauto he producido. De una hura a otra 
pueda desligarse nú espíritu do la inateri i 
para rernoníarso a, rc-i-.^nos más puras. . . No 
quiero, cuando esto ocuiTa, llevar (-onínii,"!, 
como el abij;ar:ado ciiiiiuajc de un saltim 
lanqui , el ií-.-i>ro ilo oíupeics y guiñapos 
que iia i,i j aci.ia'.ihuiilo la íaulasia en los 
desvanes de mi cerebro.» 

Triunfó la revolución del 68. Cayó para 
siempre del tr,>uo Isabel 1 1 ; ésta y sus nii-
nistros se icfiigiaron en país extranjero, y 
.'"^''cquer presentó la diuiisión de su emphc , 
volvitíudo los ojos a iu p.ic.sía, lornanilo a 
ser nada más que... mi p.jcta. Pero no pud> 

•recübiar de su jiroleclín' el %oiunien njatiirs-
crito, oxt.oviado ai|uellus días por efecto de 
las circuustiuieias. Sólo a íuer/.a de pacien­
cia y cou iiupiobo trabajo consiguió tic'j-
quer ir reconlaudo y Irauscribieiido en un 
tu,-i',l( iijo parle de sus coiiijiosicioucs. V p a n 
efe<-tuar esa labor gigante de su memo'-ia 
eligió un retiro muy a .jiropósito, la Imp.;-
rial Toledo, dr.nde se o.xtasiuh*. su espíritu 
ante las grandi'wus ruinas de otras edades, 
¡ tal vez coüteiupláiulo en ella»! una imagen 
fidelísima y viva de su juventud, de sus es­
peranzas y de SUS ilusiones, que a un tiein. 
po iban desvaneciéndose!... 

i ' sucedió que al visitar por vez primera, 
'en unión de su hermano, f»I pintor, la_ ciu­
dad toledana, hubo de oourrirles la siguiente 
aventura, que Hécquer narraba ccn gran lujo 
de detalles, y que Corroa consigna eu el pró­
logo do las obras de Gustavo: 

Fué una nmdie en (¡ue los des artistas 
habían salido para contemplar Toledo a la 
luz de la luna. Sobre arruinado muro hallá-
bfiíise departiendo, cuando hubo de acercár­
seles una pareja de civiles, que sin duda 
andaba a caza de malhechores. Algo^ oyeron 
de «ábsides», de «pechinas», de «ojivas» y 
otros térmiuos, para ellos a cual más caba­
lísticos V esotéricos ; y examinando a la vez 
la dfsaliüaíla traza de los dos hermanos, sus 
luengas barbas, lo entrado de la hora y la 
soledad absoluta do aquellos lugares, dieron 
airados sobre e! poeta y el pintor,- sin querer 
oir RUS explicaciones, encerrándolos en un 
inmundo ealalxizo de la cárcel toledana. 
¡Verdadera n a ' h e . . . tolwlfuia fué la suya! 
]•;« la )-edací-ióu de /vi Conícmpínáneo se 
ttivo noticia de,l lance fí'a'-'as a " " ' ' carta 
de Gustavo, carta muy graidosa, llena de 
dibujos representando' gráficamente, los deta­
lles (le !a e v e n t u t a y . . . el supuesta final an 
el patíbulo, l^a r6<la<-ción en masa escribió 
íi los equivocarlos carwleros, y por fin tor­
naron sanos y salvos los cautivos, no sin 
que C o n palabras y lápices parodiaran todos 
con juvenil donairo las famosas Prisiones de 
Silvio Pellico. 

Por cierto que Gustavo, iu poeta, dic* 
Lustonó que dibujaba admirablerriente: eran 
de ver los primores de sus cuartillas, festo­
neadas de torreones guerreros, mujeres, tum­
bas, paisajes, guirnaldas y ñores, siendo ra­
rísima la carta que salía de sus manos, sin 
algún apunte o caricatura del propio con­
tenido. En 186», a su regresa de los baños 
en la costa del Korte, vino a vivir en las 
afueras de Madrid, en el barrio de la Coneep-
'ción. Allí entregóse coa afán a su vida soli­
tar ia y oontainplativa, pasándose las horas y 
las horas cultivando uu pequeño jardín. lEu 
-aquella casita, retiro apacible, escribió algu­
nas composiciones nuevas, empezó a tradu­
cir a Dante y organizó el periódico La litis-
traHón de Madrid, que bajo su dirección em-
peaó a publicarse en 1870. Jin septiembre de 
•quel mismo año murió 8u hennano, y desde 
.antonces el poeta de las Himaa quedó herido 
ide muer te . Tal fué el abatimiento y j^esar 
Ijtte produjo en BU alhia la pérdida de este 
aoRnano entraflafcle, con quien había com-
fiBltído aiempre su bolsillo, sus esperanzas, 
BUS largas penas, sus cortas alegrías, su ho-
gn y su vida. 

F u é desde entonces otro hombre : t r is te , 
n»edita.bondo, silencioso, encerrado cdentro de 
BÍ» para recordar interiormente e irlas ho-
jeosdo una por una , las páginas de s u d o l o -
roea historia. Un día se presentó Bécquer en 
PWa de Campillo, y al pregimtarle éste por 
eu salud, le oonteetó : «Estoy haciendo la ma-
lete para el tiltimo viaje. Dentro de poco mo­
rirá : estoy seguro de ello. Liados en este pa-

fiuelito vienen mis versos y prosa: \ los lil-
t imos! Corrígelos como siempre, acaba lo que 
no esté concluido, y después me los devuel­
ves : y si antes me entieiTan, publica los que 
t« gusten y quema lo demás.» Noches des­
pués, en una tertulia del Suizo, a la que asis­
tían diariamente Marcos Zapata, Manuel del 
Palacio, Sánchez Pérez, Zuza, Kobert, Emi­
lio Hala, Vallejo. Cansado y Fernández Bre-
món, éste ultimo le oyó decir a Bécquer : 
«¡Bal i : la mejor poesía, la que está por ha­
cer, es la que todos callamos y escondemos 
dentro de nosotros mismos!» Y tanto impre­
sionó la frase, que años después de la muerte 
del poeta, Fernández Bremón escribía en la 
Ilustración, recordándola: «¿Merece el mun­
do esas hondas y sinceras c-onfe.siones? Nues­
tros sentimientos son una fruta delicada: 
harto hacemos cxm arrojar las cascaras a las 
gentes ; el corazón, nos (corresponde.> Aquí 
abro un paréntesis para preguntar te : ¿Estás 
conforme con eso que dijo Fernández Bre-
m/iii'.' f^.spero la respuesta en tu próxima. ¡ Ah 
y que me digas si no estás conforme, por 
qué! Yo opino... Bueno, opinaré... otro día. 
Ahoi-a cierro el paréntesis y continuo hablan­
do, o mejor dicho escribiéndote, lo que ol a 
Lustonó. E l final, estoy segura que ta va a 
conmover mucho, como me conmovió a nd. 

.\ los tres meses, no oumplidos, del falle­
cimiento de su hermano, expiró Bécquer en 
un cuartucho modestísimo de la calle de Clau­
dio Coello, pobre y casi totalmente descono­
cido. El pintor Casado, Correa y (.ampillo, 
amigos del alma del gran poeta, se rebelaron 
contra e«a injusticia de la suerte y convoca­
ron a una reunión de escritores, que se cele­
bró en el domicilio do uno do ellos, cou ex­
celente resultado, pues de ella salieron tres 
mil quinientas y pico de pesetas para la im-
piv.sióm de las obras do Bécquer. Augusto Fe-
rrán y lAistouó se brindaron a entresacar de 
periódicos y revistas cuanto mereciese ser 
publicado, encargándose do seleccionar las 
composiciones Correa y Campillo. 

Tti sabes que Béuíjuer murió tuberculoso, 
y que esa terrible enfermedad es contagiosa... 
¿La adquirió él por contagio? ¡ QuTSn sabe! 
Nadie lo ha dicho nunca, no se lia hablado 
de ^ o , v, sin embargo.. . , una de las últimas 
poesías que Bécquer escribió: la últ ima tal 
vez, y casi inédi ta ; la que entregó días antes 
da morir en La CoTTespondenria Literaria, 
que editaba Victoriano fSuárez y que no fué 
incluida, por haberse traspapelado, en a co­
lección de sus obras, decía a s i : 

Una mujer envenenó mi alma ; 
otra mujer envenenó mi cuerpo ; 
ninriuna de las dos vino a buscarme. 
¡ Vo Je ninguna de las des me quejo] 
Como el mundo es redondo, el mundo rueda,; 
si mañana, rodando este veneno, . 
envenena a su. vez, ¿por qué acusarme"! 
¿Puedo dar más de lo que a mi me dieron% 

Tuyísima, Matilde. 
Madrid, ffebrero de J88.. . 

(Por la transcripción) 
Curro VAKGAS 

Doscientas cuarenta horas en el aire 

L F A F I E L D . 6.-JE1 día 2r, saldrá de Croy-
don, para dar la vuelta al mundo en aeropla­
no, sir Ross Smith, el aviador que, acompa­
ñado de su hermano, realizó ol viaje Ingla-
ter^-Austra l ia . Como el trayecto comprende 
tmzos do costa y grandes extensiones del 
Océano, el aparato será un «Viokers Visny 
amphilian», casi igual al qije so empleó en 
los vuelos de ensayo del Támesis a Stlne. 

Ll aparato ha sido constiiiído por inge­
nieros que han realizado vuelos sobra el mar . 
El mayor Soot t .que tripuló el L-34 e;i ÍU 
viaje a través del Atlántico, y sir Wliitten 
Bro^vn han ayudado a Smith a preparar su 
viaje. 

La longitud del trayecto es de unas 21.,'500 
millas (unos S.'Í.OOO kilómetros}. Para reco­
rrer esta distancia se calcula que será nece­
sario estar en el aire doscientas cuarenta ho­
ras : p.I viaje durará alrededor de tres meses ; 
los vuelos serán do 5U0 millas diarias con un 
día de descanso por cada tres días de v lelo. 

La dirección del viaje será hacia el Es te . 

LA BELATIVIDAD 

EINSTEIN TRIUNFANTE 

P A R Í S , 6.—^Ayér tarde madame Curie y 
Bergston continnó en el Colegio de Francia 
la discusiÓQ de la teoría de la RelativideS. 

Intervino el mismo Einstein, quien con­
testó de manera lucida y convincente a to­
das las objeciones que le fueron presenta­
das. 

Varios sabios, y especialmente Pflinlevé, 
Hadamard, Nordmann, Borel y Guillaume, 
tomaron parte en la discusión. 

Las objeciones de Guillaume fueron com­
pletamente reducidas a la nada. La discu­
sión tomó un cariz absolutamente favorable 

' a las teorías de Einstein. 

EN EL ATENEO 

UNA TARDE DE ESCÁNDALOS 
GE 

Tres proposiciones de censura 
EE 

Ayer tarde se poblaron extraordinariamen-«majestad. E s más , añaden, el miércoles a 
te los pasillos del Ateneo, comentándose con 
inaudita vehemencia la noticia de que el BP-
fior ünamuno había esfaób en PÉJacio. El 
rumor de las disputas trascendió al =<ilón de 
actos, impidiendo escuchar las confe-eucias 
que se celebraban. 

A las cinco de la tarde llegó el sefior Una-
muao vi Ateneo. Contra lo ocurrido en tardes 
anteriores, no se acercarcaí a él los grupos 
que forman la tertulia .del sefior ü n a m u n o 
en el Ateneo. 

TRES PROPOSICIONES 

' Conforme engrosaban los grupos arreciaban 
las censuras al vicerrector de la Universi­
dad, de Salamanca. 

>i'Jn este sentido se redactaron tres propo­
siciones, u n a en que se vé con disgusto ía 
actitud del conde de Romanoaes ; otra, en la 
que ee censura, tanto al presidente del Ate­
neo como al señor Ünamuno, y la te'.cera, 
que sólo afecta a este últ imo, y en la cual 
se pide que sea nombrado socio de. mérito 
extraordinario don Miguel de Ünamuno, y 
que para quo el sentimiento trágico "D. las 
generaciones futuras y ateneístas ni el ejem­
plo de la austeridad de los maestros se pier­
da tampoco, se graben en letras de oro e i una 
lápida, que se colocará en el salón de netos, 
las frases del señor ü n a m u n o contra l i Mo­
narquía en su i'iltimo discurso en pro del res­
tablecimiento de las garantían, y en dos lá­
pidas más , las fochas en giue el señor ü n a ­
muno sea nombrado rector a e la Universidad 
de Salamanca y elegido senador romanonis-
ta por el mismo centro docente. 

IJOS amigos que han acompañado al ref^or 
Ünamuno durante estos últimos días , se do­
lían ayer de que el autor de «La tía Tula» no 
hiciera alusión a su propósito do visitar a su 

NOTAS POUTICAS 

Mañana habrá sesión en el Senado 

Homenaje a María Guerrero 
y Fernando Mendoza 

o—— 
La manifestación del 9 

El domingo 9 de abril, a las once de la ma­
ñana, se realizará la manifestación popular en 
honor de María Guerrero y Femando Men­
doza. 

La comitiva so formará en el trozo com­
prendido eatre la calle de Lista y la estatua 
del general Concha. Al pie de la estatua se 
constituirá la presidencia, formada por el 
Ayuntamiento en corporación y la Diputación 
provincial de Madrid. 

La Comisión ha recibido'la promesa de que 
asistirán, entre otras, repretientaciones nume­
rosas de muchas Sociedades obreras, Asocia­
ciones do Kstiidiantes, Exploradores de Es­
paña, Sociedades deportivas, culturales. Cen­
tros de recreo y todas las organizaciones en 
pleno que tienen relación con la Li teratura, 
con ol Arte y con el Teatro. 

La col^itiva, organizada según el orden de 
negada, romperá la marcha por el paseo cen­
tral de la Castellana, a la una en p u n t o ; des­
filará ante la tr ibuna alzada frente al mo­
numento do Isabel la Católica, donde la re­
presentación del Municipio, hablando en nom­
bre del pueblo, harA entrega a los insignes 
artistas del título J e hijos preclaros de la 
villa de Madrid. 

I^a Comisión organizadora del,homenaje rei­
tera y generaliza la invitación a asistir n to­
las las entidades, Corporaciones y Centros 
y a todos los madrileños en su representa­
ción personal para honrar y agasajar a los 
insignes art istas. 

-GID-

Un discurso de Romanones sobre Marruecos 
Q Q 

E N LA NUNCIATURA 

Por los niños de Rusia 
Ayer mañana se celebró en el palacio de 

la Nuncia tuTa una conferencia pr ivada, a 
la que as is t ió un delegado especial de la 
San ta Sede y del Cardenal Bourne, para 
t r a t a r del p rob lema de los niños rusos. 

Se cedebrarán nuevas reuniones, y en fe­
cha opor tuna se ha rán públicos los t raba­
jos que se real icen. 

l 'erminada anoche la discusión en el Con­
greso del proyecto de ley de autorizaciones 
araacelarias, pa.só al Senado, donde se habi-
iitnrá el día de mañana para celebrar se­
sión, con el fin de que sea aprobado antea 
de las vacaciones de Semana Santa. 

En el Congreso se discutirá el proyecto 
rolativo al decreto prohibiendo la importa-
d ' i i de trigo y la proposición do ley croan­
do una Aduana en La Línea. 

Dice el presidente 
Una Comisión de toneleros visitó a.yer al 

presidente para pedirle quo se conciertan rápi­
damente tratados de comercio con Francia, 
para evitar la ruina de esa industria. 

-Al recibir a los periodistas dijo el señor 
Sánchez Guerra, que el Bey había firmado 
varios decretos de Fomento e Instmcción 
y uno del de Trabajo sobre rpglamen;,o 'le 
Tribunal para niños. 

Añadió que su majestad ha concedido la 
gran cruz de Isabel la Católica a Ferna'ulo 
Díaz de Mendoza, y la de Alfonso XI1 a Ma­
ría Guerrero. No sabía el presidente si po­
dría asistir el lunes a la imposición do estas 
condecoraciones. 

Rífspecto a si seguirla en el Congreso 
a la sesión permanente, dijo que lo dejaba 
al Juicio de la Cámara, salvando su res­
ponsabilidad. 

Visitaron al presidente los generalas Ma­
rina y Barrera, (,'on éste volverá a confe­
renciar. 

F u e r z a s d e l E j é r c i t o 

E l ministro de la Guerra ha leído ¿yer en 
el Congreso el siguiente proyecto de •cy • 

«Articulo primero. Se fija en 215.949 
hombres la fuerza permanente del Ejército 
durante el primer tr imestre del año econó­
mico de 1922-23, sin contar en ella los indi­
viduos del Cuerpo de Inválidos, ni de la 
Penitenciaría müi ía r de Malión. 

Artículo segun'3o. Se autoriza al ministro 
de la Guerra para mantener temporalmen-
ie en filas mientras se considere necesairio, 
y en armonía con lo previsto en loa artícu­
los primero y segundo de la ley do 1 dê l 
actual efectivos que rebasen esa cifra, v pa­
ra conceder en otras ópoca-s las licenci.is ijue 
sea posible, procurando compensar con eilas 
el aumento de gastos. 

l luevo vocal 
En la vacante producida por dimisión del 

señor Sedó ha sido nombrado vocal del Con­
sejo Ferroviario el presidente del Fomento 
del Trabaijo, de Barcelona, don Domingo 
Sert. 

Otro almuerzo 
Xyet mañana se reunieron nuevamente a 

almorzar, les señores marqués de Alhuce­
mas, Villanueva, Gtesset, Alcalá Zamora, Al­
ba y Alvarez. 

Hablaron de la asamblea del sába<lo, y ecor-
daron que hablara en olla el jefe de lo^ de­
mócratas. 

Goicoechea y Gimeno dimiten 
Se asegura quo el coiide do Gimeno ha 

dirigido una carta al señor Sánchez Toca, 
comunioándole que dimite la presidencia de 
la Comisión permanente cTe Fomenío. 

P^ra sustituirle se indica al señor Goicoe­
chea, que acaba de dimitir la presidencia de 
la Comisión permanente d% Instrucción pú­
blica. 

Romanones va a hablar sobre 
Marruecos 

El conde de liomanones marchará a Se-
vilia el día 25 para dar allí la conferencia 
sobre Marruecos a que le ha invitado aquel 
AteneíJ. Se propone exponer el plan que, a 
su juicio, debería llevarse a cabo, eu la 
seguridad de hacer un bien al país, porque 
si su plan no ee acertado, dará lugar a quo 
se luaniíiesten las oi>inione,s, y oso croo el 
quo es couvcjiiente en problema de tal mag­
nitud. ' 

No aceptará ningún acto de sui4 amigos 
en aíiueUa capital, ¡¡orque lo parece poco 
gentil ¡¡ara con el .ateneo aprovecharse do 
su invitación para haeea- política. 

Elección parcial 
Los jefes políticos que tienen representa­

ción en Almería han recomendado a sus co­
rreligionarios respectivos que no se opongan 
a la reelecoióp. del señor Marfil, i 

Notas varisB 
A mediados de este mes irá a Alicante 

el marqués de Alhucemas para asistir a un 
banqueta, eu que le serán presentadas todas 
) ^ fuerzas demócratas de la provincia. 

— E n la sesión de hoy en el Congreso 
hará su anunéiada pregunta sobre Marrue­
cos el diputado señor SarradeU. 

—.\yer quedó constituido el Consejo Su­
perior Ferroviario, bajo la presidencia del 
seCor Ortuño. 

—o— 

poiLiTms. EN PHovmciAa 
LÉRIDA, 6.—Después de celebrar dos se­

siones, ha sido imposible la constitución del 
Ayuntamiento de Cervera por la t irantez de 
relsiciones políticas entre monárquicos y re­
publicanos. 

•K- » • 

GERONA, 6.—Ha sido reelegido alcalde 
de este Ayuntamiento don Francisco Coll, 
catalanista. 

» » « 
V-ALENCL'^, 6.—Organizado por la Ju­

ventud ciervista, se celebrará el domingo 
un bunquete con motivo de la entrega del 
pergamino con el título de presidente hono­
rario de la misma a don J u a n la Cierva. 

Se asegura que éste vendrá a presidir el 
acto. 

« » » 
ZARAGOZA, 6.—Marchó a Madrid el go­

bernador civil, don Marino Cuevas, 

las ocho y media, comparecía, como a diario 
comparece el señor ünamimo a su tertulia 
del caté do Regina. lEn^x© los asistentes ha­
bituales a esta tertulia e.staba el señor Valle-
inclán. Hasta el día siguiente nadie supo que 
ei señor Ünamituo y«nía en aquel momento de 
Palacio. Nada dijo el señor ü n a m u n o a sus 
íntimos que se relacionara con su visita y su 
conferencia con el Rey. Mostróse, contra su 
costumbre, hermético, y adoptó una actitud 
pasiva, de oyente. 

UN ATISO DEL CONDE 
DE EOMANONES 

El señor Ünamuno recibió aviso, en la 
pensión donde reside, del conde de Boina-
noues, el miércoles por la tardo. Un hijo 
del señor ünamuno fué a ver a su padre 
al Ateneo, donde se encontraba. El autor 
de «Contra esto y aquéllo» se despidió de 
sus contertulios sin comunicarles los móvi­
les a que obede-cía su retirada. E n la plaza 
de Santa Ana esperaba en su automóvil el 
conde de Romanones. Montó también el se­
ñor ü n a m u n o , y el aut-omóvil se dirigió a 
Palacio, llegando con unos minutes de re­
traso, a consecuencia de un atasco ocurrido 
en una de las vías céntricos. 

UN ARTICULO EN «EL MEE-
CANTIL VALENCIANO» 

Se ha asegurado que el señor t ' n a m u n o 
escribió la antevíspera de visitar a su ma­
jestad, un violento artículo contra el ré­
gimen, quo habrá ya pubücado «El Mercan­
til Valenciano». 

LOS MÍTINES DE ZABAGOZA 
¥ VALLADOLID 

Ei vicerrector do Salamanca ha desistido 
de hablar en los pró.ximos mítines que or­
ganizan" los ropub'.ieanos de Valladolid y Za­
ragoza, a pesar do haboip-o anunciado su in-
tenrenctón en dichos actos. 

En cambio, el scilor ü n a m u n o ha expre­
sado deseos do tomar parte en eJ mitin 
que organiza la Liga do loe Derechos del 
Hombre, el cual no tendrá carácter de pro­
paganda republicana, sino el más general y 
difuso, do izquierdas. 

NO SERA DIPUTADO 
BEPÜBLICANO 

Parece ser que los elementos republicanos 
desisten del propósito que reiteradamente 
habían' bxpuesto al señor Ünamuno para 
que en las próximas Cortes susti tuya en el 
Congreso a uno de los actuales diputados 
republicanos de Zaragoza. 

DICE LEBROUX 
E n los pasillos del Congreso se comentó 

también la visita al Rey del señor üna ­
muno. 

Lerroux ni quitaba ni daba importancia 
a la noticia. 

Decía solamente que tenía una gran satis­
facción. 

«Ei scñoj' TJnam^na^—rtiñntlín-" mWS sus 
sentimientos con a r r a l o a los ínvores o 
disfavores que recibe. Yo, en este caso,-he 
hecho lo del á rabe: he esperado sentado a 
la puerta de mi casa hasta ver pasar el ca­
dáver de mi enemigo.» 

HABLA EL J E F E DEL GOBIERNO 

Refiriéndo.se a la visita del señor ünamu­
no a Palacio, dijo el señor Sánchez Guer ra : 

—He vis-to la atención del conde de Ro-
manones, que no agradezco, encargándome 
de explicar el alcance do esta visita. 

Hace tiempo soiiciló el señor ünamuno 
una audiencia de su majestad, como conse­
cuencia de una entrevista (¡ue celebraron en 
Bilbao. Por razónos que ignoro, no fuó con­
cedida, y ü n a m u n o estaba quejoso. 

Vo se lo dije a su majestad, y al o.opw 
tiempo el conde de Romanones, como pre­
sidente del . \ teuoo, reiteró la petición de 
audiencia, que le fué concedida. 

No tiene el hecho más alcance. 
Es ta mañana estuvo aquí Uuamimo. 

—~ '—»• ». .—~—. 

M E J K O 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

Poetas en ridículo 
Imaginad un hombre a quien ira» el eri». 

tal de loB o]os te le ve la üama devoradora 
de U inspiración. Está en su misero ,ota. 
banco, sentado ante una mesa de mal vin-
tacto pino, junio al menguado tragaluí Tit. 
ne sobre la mesa una cuartilla inmaculada 
y una pluma en la mano. Con la mirada en 
el ciclo y atento el oído o lo, rumores de 
la naturaleza, parece que está aceehande 
algo importante y grandioso. ¿Qué espera el 
poeta? Espera que la Primavera Uegue. 

t-n cuanto sus ojos perciban el cielo azul 
y el üol Tadiantej en cuanto escuche el piar 
alegre de los pájaros y llegue a eu narii el 
penetrante aroma de la, flore», dirá, vibran. 
te de entusiaimo : 

—•; Ya está ahll 
Y dejándose acariciar por la Muta, rom-

pera a hacer sentidos verso, a la lúe oue 
reciben sus ojos a lo, gorjeo, que «n^n^ 
tan ,u oido y a lo, olores que te le euben 
r^nz arriba hasta marearle el cerebro Can-
.ari la, brillantez del astro, el vuelo inde-
ciso y juguetón de la^ canoras aves, el mi,. 
teño de la flor que abre su coroU... Can-
tara los latidos del tierno coraión de la ena­
morada que florece en la primavera de tu 
vida, y la callada noche con su tapa eelette 
claveteada de estrellas, y la anémica luna, 
y todas las demás cosas que ee uto y co,-
lumbre de los poetas cantar todo, lot año, 
en este tiempo. 

Pero el poeta está impaciente y nervioso, 
porque no acaba de venir la que espera. 
Bl cielo está cubierto de espesa» nubet que 
derraman la lluvia con una . perieveranefa 
digna del mayor encomio; sopla el viento 
frío, arrastrando ilusione, mal fundada» y 
sombrero» mal sujetos; en la» cumbre» blan­
quea la nieve; en los jardine» ¡e acurrucan 
los capullos entre la, hojas, eon miedo de 
morir^ y las recién llegadas golondrinas no 
se atreven a salir a la caüe en busca de 
un nido con papeles para alquñarlo para la 
temporada. En no se sabe qué rineone» lo» 
ejércitos de moscas que tanto nos h4tn d* 
mortificar durante el estío esperan la hora 
propicia de lanzarse al muttdo para inquie­
tar en las comidas, acometer la» eeUva» y 
privamos a costa de su vida de la copa 
de vino que vamos a llevar a nueitn hoea. 
Todo está en la naturaleta ditpnesto para 
el gran espectáculo. Parece que alguien ha 
dicho al Sol, y a lo» pájaros, y a las flores, 
y a las moscas : 

•—¡Preparados para salit^ a e«eena! 
Pero la señorita Primavera, de quien han 

de actuar como compararsas, se entretiene 
entre bastidores, y el poeta se muerde 
desesperado las uñas viendo que ligue la 
lluvia y el viento frió y qu» no luga la 
hora de cantar su cuplé. 

Como ese hombre del sotabanco hay mu-
chos, que desde su respectivo rincón^ pin. 
ma en ristre y papel sobre la mesa, atishan 
la llegada de la hermosa Primavera para 
cantar como dirigido, por una misma ba­
tuta. Todos ellos, cuando vean que viene, 
romperán a decir, con una voz engolada y 
sentimental: 

¡Oh, Primavera: yo te saludo'. 
1 Y la Primavera sin venir I 

Tlrw MEDINA 

HERENCIA INESPERADA 

BRUSEiLAS, 6 — U n a fami l ia d e o b r e i t s , 
que bambita en las inmeidüaciones d« CMta* 
die, ha rec ibido la v is i ta de un no ta r io ame­
ricano, quien, diespuós de cemiora r se de BU 
ident idad, les hizo saber quo e ran los úni­
cos herederos de u n a f o r t u n a dio 176 millo-
nee, consigmadia en un Banco a su disposi­
ción. 

ESTUDIANTES CATÓLICOS 

CONTRA VALLE-INCLAN 

(SEBVICIO RADIOTELEOBAFICO) 

MKriCO, tí.—Ha producido pésimo efecto 
la lectura de les periódicos españoles rpia dan 
cuenta de la conieroncia dada en el -Vteneo 
por Valle-Incián, en la cual atacó a los agri­
cultores españoles residentes aquí. 

Personas muy bien informadas que fo en­
cuentran en Madrid rectifieatTin tan equivo­
cadas propagandas. 

¡LA G U E R P X TODAVÍA! 

Un Congreso de Historia 
o • 

(SERVICIO- TELEGIi.ÍFICO) 
BRUSELAS, 6.—En una reunión celebra­

da por u n selecto gru¡K) de his tor iadores 
belg-as, so acordó organizar en es ta cap i ta l 
en el año 1923 un Congreso internacioínal 
d* Ilistort.a. 

En es te Congreso no p o d r á n p a r t i c i p a r 
los his tor iadores d* las po tenc ies centra les . 

Banquete al señor Rocasolano 
I — ° — 
I VALENCIA, 6.—A las doce de la mafta-
: na se celebró en el Colegio de San .Tosí un 
I mitin de estudiantes católicos, en el que 
i hablaron los señores S'anchiz y Martín Sin-
í ohez. 
I .V las dos de la tarde hubo un banquete 
en. el P^lace Hotel , en hoaior del sefior Ro­
casolano. 

Pronunciaron brindis ©1 preside&ie de la 
sección de Ciencias, señor Bosch Oller, y 
el señor Martín Sánchez. 

Dio 183 gracias el señor Rocasolano, y i 
propuesta del presidente de la Ooníederaeite 
Nacional de Estudiantes , sei envió un tele­
grama al rector. Claustro y estudiantes de 
la Universidad de Zaragoza, hacieiido test i­
monio de fraternidad unive-mitairia. 

A las siete de la tairde d sefior Bocft-
solano dio la pr imera coníerenma del e u n o 
o r g a a i z ^ o por la Asociaeión "de Estudian­
tes Católicos de Ciencias. 

Disei-tó sobre el t ema «Microlaotores do 
la nutrioión>. 

lil numeroso ptiblico eseolMr aplaudió mu­
cho al cooifereneiante. 

Mañana se celebrará un mitÍB sseoiar en 
el teatro del Patronato. 

Í!nio¡swrír¥1fíMí 
HORAS DE OFICINA 

Mañana B a l 
Tarda 8 * 7 
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ESPANTABLES AVENTURAS 
DE M. HERBERT DE RENICH 

EL CAPITÁN X 
POR 

G A S T Ó N LEROUX 
VERSIÓN CASTELLANA DE 

R A F A E L R O T L L A N 

ILUSTRACIONES DE M. PEDRERO 
• K'Ktlt I l<,.i.,„,i,|ii,, 

cuarto de baño. Le quitaron la mordaza, que la 
ahogaba, y pudo liabliir. Contó cómo la habían 
despertado los gritos de los nlfios, cómo corrie­
ra a su habitación y cómo itimedialumente fué 
detenida por dos individuos qnie la redujeron a 
la inipotemiu, la niiiltfatíiiiui, la amordazaron 
y la ataron. La pobre mujer temblaba aún. Le 
hice innumerables preguntas, y, merced a ellas, 
acabé por descubrir quo los individuos en cues­
tión iban vestidos conio los agentes de la Po­
licía iioctusíiiesa. No necesité más para deducir 
que la nodriza y -Vmalia habían sido víctimas 
de dos falsos agentes y comprender que el aten­
tada contra los hijos acababa de completarse 
con el rapt-o de la madre. 

Loco a mi voz, me lance fuera de la liospede-
rta y corrí hacia el mar, en la dirección que 
viera seguir al carra. 

IV 

La bandera negra 

En la plaza de la Catedral encontré, afortur 
nadamente, un carro libre, salté a él, di una 
considerable propina al boyero, para que hosti­
gase a sus vaca.s hasta que galopasen, y otra 
al niño-guía para que las excitara con sus gri-
tos. 

Como una flecha partimos hacia el puerto. 
En vano busqué por las calles e*l rastro de 

los secuestradores ni de sus víctimas. En el 
arroyo todo era fiesta y holgorio y en las te­
rrazas de loa «cabarets» ni se dignaban con­
testar a mis preguntas. 

Llegtié al muelle, que estaba desierto. Al pie 
de las escaleras de piedra, donde atracan las 
canoas que llevan pasajeros a los transatlánti­
cos surtos en la rada, no había ni una embar­
cación. 

A lo lejos, entre las sombras de la playa le­
jana, me pareció distinguir un gran tumulto. 
Volví a correir. Llegué a la playa, y pronto me 
encontré rodeado de barquichuelos que volvían 
de los pueblecillos costeros vecinos y que eran 
sacados hasta tierra por vacas, que iban a bus­
carlos dentro del agua. Estos barquichuelos 

corderos y puercos. El estrépito era horroroso, 
porque a los mugidos o balidos de las bestias 
se sumaban, en diabólico concierto, el rasgueo 
de las guitarras y los villancicos de Navidad. 
Aquella pobre geni© celebraFa el nacimiento 
de Dios sin interrumpir el modesto comercio de 
que vivían. 

que había llegado aquel mediodía. El transatlán­
tico en que yo debía haber embarcado levara 
anclas, llevándose mi equipaje, dos horeis antes. 
¿Qué hacía yo en la playa? Lo había perdido 
todo, a Amalia inclusive. Mi desesperación no 
tuvo límites. De repente descubrí entre la con-
ftisión de los barquichuelos una canoa autoras-

Cono ana flecha partímoi bacía el puerto. 

Allá, en lo hondo del mar, en el límite hasta 
donde alcanzaba Hii vista, vi la silueta negra 

traían a Funchai Isjjumbres, pescados, bueyes, y nesada d© un enorme crucero auxiliar inglés, 

I 

vil, en cuya popa se erguía 
ojos muertos. 

La canoa doblaba en aauel 

el hombre de los 
i 

mojuento la mo­

le del Morro. No dudé ni por un ii»tante d« 
que el hombre de los ojos miiertos habla diri­
gido el desarrollo de'aquel horrendo drama en 
que me debatía y que me afectaba tanto como 
a Amalia misma; y hasta pensé que madaoM 
von Treischke y sus hijos gemían prisioneros en 
el fondo dei la canoa. Por dicha o por desgrsr 
cia mía, en aquel punto atracó una cialupa de 
vapor. Salté a ella y prometí a los dos hombres 
que constitutían la tripulación, que les darla 
cuanto me pidiesen si alcanzaban a la canoa 
que acababa de salir del puerto. La persecución 
fué interesante. En breve dejamos detrás a la 
población, de tal suerte, que el estruendo de la 
fiesta y los repiques de los campanarios atmár 
ban a lo lejos, como campanillas de las colleraa 
de muías que se alejan. Visiblemente aeortéba-
mos la distancia que nos separaba de la canoa. 
¿A dónde íbamos? ¡Quién podría decirlo! 

El hombre de los ojos muertos, enhiesto en la 
popa de su embarcación, no parecía ocuparse 
para nada de nosotros. Sin embargo, no bien 
comenzamos a distinguir, hacia Occidente, a 
Puerto Santo y su faro, el hombre de los ojos 
muertos se( inclinó; un i-elámpagtf iluminó la 
noche a ras de las olas; oímos una tOTrlble de­
tonación, y nuestra chalupa estalló en mil pe­
damos. 

Cuando rne di cuenta estaba en pleno mar. 
Por un milagro no había sufrido h^ ida alguna. 
Nadé cuanto pude, sosteniénflome horas y ho­
ra- sobre una tabla. Mis dos compañeros hablan 
desaparecido. Seguramente, yo, lo mismo que 
ellos, agotadas las fuerzas, perecería en breve; 

(Conttnuard ̂  
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Sesiones de Corles 

EL GOBIERNO AUTORIZADO PARA 
REFORMAR EL ARANCEL 

SENADO 
SESIÓN D E L D Í A 6 

A las cuatro y cuai to abre Is easión el se . 
ftor Sánchez do Toea. 

£ u el basco azul los mmistrog de la Go-
bemacióa e Instrucción pública. 

E U E G O S Y PBEGÜNTAS 

portan a loa pequeños labradores, librando-1 no se puade decir que tenga una vigencia 
los de la mano de la usura, pide al Gobierno de cinco aüoB 

El señor GABCIA BEKLANGA se lamen. 
ta del t rato da quo aon objeto en el minia-
terio do la Gobwnaeióu los demócratas da 
la provincia de Valeniia. 

E! ministro,do !a GÜBEENACIÓN le oon-
'•Mila. 

\ comió do LTZAKKAGA pregunta si 
• . .tobierno osla di.sjiuosto a no mantener 
la ictuaJ ley J e Asaciaciwi-os, puss on esta 
CL .'O croo qua , será iiecenaria muy prouto 
v^lvrT ft Ja ruripcnoi'Ju de ías garantías cous-
tin!f!onftlos. Lv?̂  Ooijiojaos no hnn tonido la 
dct):>i:i intervención en oi íunciouainiento y 
Díiministración de las Sücuídáiies obreras, cu-
vos tundos no so sabo muchas veces de i't'ii-
do pi.x'odeii ni oí destino que va a dámelos. 

V esto t'B más do extrafiar cuanto qoíi 
ixi-Tie la ley do Asociaeiuues de Moret, por 
!iiyo cumpiimirnto, los elementos liberales 

•\) poco han abogado. 
'woo tpxtos di! un discurso pronunciado en 

ia Cáraai-a ¡¡opuiar por oi 'n-.ñov Prieto, en el 
que el jefa socialista declaraba la obÜ£;a-;'6n 
dcj íiobieinn (¡c lisí-ali/ar la vida tío las 
Asociaciones obreras como • medio para quo 
cst&f. pennanezcan dentro do los cauces la­
pides. 

El ministro de la GOBEBNACION mani-
fichtii que una de las circunstancias quo 
m;ís ?e han tenido on cuento a! roslableecr 
¡iüi íjurantías iuj t!Í<¡!> la do que en la lo«Í8. 
¡ación cspaCola existe una ley de Asociacio-
nc», quu aplicada coa moderación, pero al 
niif.'.;o tiempo con energía, cu suficiente sal. 
vagunrdia para evitar quo la-s Sociedades 
obreras no salgan ile la legalidad. 

j i ! seilor ROYO VILI-ANOVA dice que 

que atienda la institución, promoviendo BU 
desarrollo. 

Juzga • conveniente 1» supresión de la Be-
legación regla do pósitos, y que con rus 
fondo» se cree un Banco de Q-ejUto 4g-ico-
la. Elogia al personal de la Delegación y 
pide que se le equiparo al resto de loe em-
pleodos del Es tado . 

E l ministro del TRABAJO consids-a n uy 
atinadas las observaciones del barón de Bcnl-' 
doleig y que el Gobierno debe tenerlas on 
cuenta. Para atender en lo que sea poeible 
!o pedido, tcn<lrá que volver sobre el presu­
puesto de BU departamento, que está en ma . 
nos del ministro do Hacienda. 

E n cuanto al personal, halla justificada» 
las p<>ticioncs del orador, quo procurará 
atender en cuanto esté en su mano. 

OBDEN D E L DÍA 

La reforma del Arancel 
El señor CANALS rectifica en la defensa 

do su voto particular. 
En votación nominal es desechado el voto 

particular. 
Interviene el íycñor MATESANZ soste­

niendo quo no c.", posible aprobar un Aran-
cel, quo^es la constitución económica do un 
pueblo, deficcnociondo las valoracicpee en 
que so basa. 

El P R E S I D E N T E : No so t ra ta do U 
oprobación dol Arancel, sino do conceder 
unas autorizaciones quo no están conteni­
das en ¿1. 

El señor L E Q U E BICA niega quo la Comi­
sión permsnento do Aranceles y la Junt?» en 
plono, aeep'tará, como han dicho algunos ora­
dores, las indicaciones (leí softor Cambó. To­
das las decisiones fundamentales se tomaron 
antes do quo se formara el Gobierno en que 
cru ministro do Hacienda «1 señor Carol>ó. 

Elogia la Itbor do los ticnicos _quo llevó a 
la J u n t a el Beñor Cambó, y afirma que la 
Jun t a cometió algunas imprudencias y alpu-

como el do haberse ocupsdo los liberales no pueden compartir la opinión r?*'^ errores, _ . . . 
del Gobierno en ¡o quo se refiero a la ley | del pape!, pero que ee mspiró siempre en 
de Asociaciones del 87 por estimar que ésta 
no podía prever la aparición del fenómeno 
del sindicalismo, quo ha dado un rumbo dis­
tinto a las Socio.dadoa obreras. 

Prefiere, no oh.stanto, esta actitud del Go­
bierno a la del anterior, cuyo presidente ea-
t imaba necesaria una reforma en la materia 
para levantar la suspensión de garantías. 

Declara que las izquierdas son enemigas 
del proyecto de sindicación obligatoria. 

El Befior POSADA interviene brevemente 
y felicita o! Gobierno por el restablecimien­
to de las RHOrantías. 

El ministro de la GOBEENACION agrá-
d(»09 esta manifestación. 

El marqué» de P I I Í - 4 R E Í ! , en nombre do 
ia minoría liberal, se adhiere a, I» falie'tación 
ni Gobierno cxm aquel motivo. 

El señor URIERNA pide al presidente 
• de la Cámara que so hagan los presupuestos 

¿e los distintos departamentos ministeriales, 
pues parece que en ellrjR hay grandes despil-
farros, pues hay ministorios que cuentan 
con ocho y nuevo automóviles. 

El señor ROYO VJLLANOVA recuerda 
que ha solicitado diferentes veces que se 
traij^an a la Cámara los presupuestos da la 
Mancomunidad do Cataluña y reproduoe nue . 
vamente el ruego. 

Denuacta quo la Mancomunidad ha atro­
pellado al Ayuntamiento de Granollore. ixi-
giftudolo el pa^ío do un impuesto que éste 
oo está obligado tMiriStisfaeer. 

El ministro do 1» GOBERNACIÓN prome­
to acceder a la petición del sofior Bayo Vi-
llaiOova. 

El seflor VAIíEBO HBRVAS se adhiere 
• !a ftolloitud del eeíior TJbiema, relativa a 
los presupuestos do los departamentoe ml-
Disterial«si, y pide que vengan también las 
cuentas 4e las dietas satisfechas a loe quo 
coofeoelonan el Arancel y una relación de 
Jos empleados públicos que no trabajan y 
c o b r A . 

El "señor P I N I E S le contesta. 

ORDEN D E L DÍA 

Be a p r w ^ a el acta. 
E l P R E S I D E N T E prop<me para oubrir I M 

vacantes OToducWas en las Oomisiosies de 
Ponsonto, Haoi«jda e Inatruceión a loe «lefio-
lea Golooache», marqués del Hincón do San 
IWeIoBso ^ Silió, quienes mn proolftmtdos 
preeidentes de las l^epootivas Comisiones. 

JEl Senado pasa a reimirso en seccionas. 
Se reanuda y ge levanta 1» sesión. 

CON6RESO 

a defensa do los intereses generales 
El seflor AIvVABADO defiende tamBién a 

la J u n t a de Aranceles. 
lEl señor BALPARDA interviene en deten-

sa de la industria siderúrgie». 
El ministro de H A C I E N D A maniflesia que 

no puede contestar a todos loe discursos y 
dice que el Gobierno se aaooia a cuanto se 
ha dicdio en defensa de las industrias. No es 
momento, añade, de discutir el Arancel on su 
totalidad, sino el proyecto de ley quo se ha 
presentado. 

Se muestra deseoso do una fórmula que 
permita al Uobierno negociar tratados <on 
todas las garantías posibles para el PsUa. 
monto. 

Con un ejemplo afirma, que es más bene-
íiciosa su fórmula que la propuesta. P 'r eso 
ha pedido a la Comisión un voto particular 
del señor Martíuea Acacio, que perfecciona 
su fórmula. 

Cualquier tratado quo ee oonoierte on uso 
da esa autoriíoción «o epmeterá al Parlamen­
to para que sea aprobado por «wia ley. 

Sa acuerda la prórroga do m sesión por 
menos do dos horas. 

El señor CAMBO manifiesta que la base 
octava sólo autoriu» al Gobierno para exami­
nar y aceptar durante tres mese* l«a recia-
macionas que sobre el Arancel se le p?o»en. 
ten, y eso no so puede prorrogar por únoo 
años. 

No es eficaz lo que propone el iii 'niítro 
da Hacienda de someter a l Parlamento t ta-
tados oonsumadt». 

Se toma en eonsidaraoión un voto particu­
lar del señor Martíne* Acacio, con Ugoras 
modificaciones. 

El señor SALA apoya una enmienda, que 
es desechada en votación nominal. 

E l señor CAMBO consume un tu tuo con­
t ra lo autorización primera. 

Sostieno que oon ella so dificulta Ift nogo-
óación do los t ratados, porque no hay -.na 
ley quo defienda a loe Gobiernos de ex'gen-
eias exageradas. 

Cuando dependa de la voluntad de lo» tío-
biemos acceder a todo, la* potenoias ext 'an-
jeras tendrán interés en que en Eapafla í aya 
Gobiernos débiles que no se aleguen a J J S exi­
gencias. L«8 nueva» industrias no tí>ndián 
otra garantía que la oonfian«a que lo ins­
piren los Gobiernos. 

E l ministro de H A C I E N D A : E s suficien­
t e garantía que al Parlamento se sometan 
los tratados. Y no pondría este Gobierno 
tratado en vigor ein l a aprobación del Par . 
lamento. 

El sofior CAMBO: Esa garantía no cons­
ta en la ley. ^ 

El ministro de H A C I E N D A : Pero BÍ en 
la Confitituoión. 

E l s ^ o r C^\MBO! E n la ley, no . Ade-
más, eo el proyecto ee s ienta dootnna OMJ. 

' ^ E r m i n i a t r o de H A C I E N D A : Su seflorfa 
interpreta el tes to a »u antojo. . 

E l señor P R I E T O sostiene que, faltando 
al Arancel la baso obligada do lae yalora-
cionos, no es normal , y que, por lo tanto, 

Concluye diciendo que no debe haber Go­
biernos débiles cuando se t ra ta do defen­
der los intereses de! país. 

E l señor NOUGÜEB se opone a las auto-
nzaoionee BolJcitadae por el Gobierno. 

El señor CIER'VA declara que el Arancel 
tendrá qu« vivir sujeto a las modificacio­
nes que impongan las circunstancias de la 
jucha económica entre los diversos países. 
Pero esas modificaciones deberán ser sonje-
tidaa el Parlamento. Se duelo del apremio 
oon que las Cámaras estudian la cuestión. 
El Arancel naco sin autoridad. Y a nos-
otros—^afiade el orador—nos importa, ante 
el requerimiento del Gobierno, salvar nues­
tra responsabilidad. 

El señor BERGAMIN insiste en que el 
Gobierno necesita esta autorización. 

En votación nominal so aprueba, por 102 
contra 15 votos, la primera autorización, con 
las enmiendas admitidas. 

Sa aprueban a continuación las segunda 
y tercera autoris^ociones. 

E l señor ORUETA apoya una enmienda 
a la autorizaci/ín cuarta. El señor BAS lo 
contesta por la Coniisión. 

Se aprueban las autorizaciones cuarta, 
quinta y sexta. 

El Congreso aprueba, por liltimo, sin in­
cidentes, el dictamen. 

_ Re levanta 3a sosión a las diez y veinti­
cinco. 

III FEEEeiiisiicia 
gCIOÜIil ESPARILA H EOiüIl 

^ Siendo ii»uy grande el núm.ero do inserij)-
cioíies para tomar parte en esta poregrinaciér. 
—serio B «anterior», Bsistencia a las represpu-
tftc iones do la Pasión do Nuestro Señor Je^-u-
cristo en Übernmmcrgau y al Ojngreno Euoa-
ríí t ico—, el Comité Nacional de I'eregtlnntio-
nes advierte a cuantos descon tomar pwte 
í̂ n la mispia, quo el día 10 del actual que-
la rá defin¡tivam«it© cerrado el plazo do ina-
cripcír.nes, continuando hasta fin do me? las 
inscripcicncs para las series A y B «poste­
rior». 

E l Comité, alentado por las bondadosas pa­
labras del Bomano Pontífice y oon le asisten-
"4a a la misma de niimerosoe Prelados es-
pafSolea, prepara, con su cooperación, extra, 
ordinarios cultos, quo darán a la peregrina-
eión grandioso relieve. 

E n sus oficiiy»»—Piamonta, 10, Madrid—y 
en las Delegaciones diocesanos derS t ^ a cla­
se de informes y admitirá inácripciones. 

A nuestros lectores 
TOPA LA COnnKSPONDEKCIA ADm-
NISTBATIVA DKBK DÍHIGHtSE Ah »h-
fSOB ADMIMSTRADOR »K «EL DBUA. 

TE>, APARTADO 460 

COTIZACIONES 
\ DE BOLSAS 

MADRID 
4 por 100 Interior.—Serie F , 68,25; E , 

6S,25; D, 68,80; C, 68,65; B , 68,70; A, 
09,10; G y H , 71,50. 

4 por 100 Eiteriof .—Serie F, 84,80; E , 
84,80; D, 85,28; C, 85,25; B , 85,25; A, 
85,a0j G y H , 8 5 ; Diferentes, 85,25. 

* por 100 Amortfíable.—Serie B , 8 5 ; A, 
85 ; Diferentes, 85. 

8 por 100 AmortlMble.—Seirie F , 94,25; 
C, 04,30; B , 04,30: A, 94,80. 

O por iüS Amora iab le (1917) .—Serie F , 
94,75; C, 94,25; B , 04,25; A, 04,25; Dife-
rentoB, 94,25. 

Obligaciones del Tesoio.—Serie A, 102,20; 
B, 102 (a dos años) ; serle A, 108; B , 102,75 
(a dos aCoe, nuevos) ; serie A, 101,50; B , 
101,15 (a seis meses) ; eeria A, 102,25; B , 
102 (a tres meses) . 

Ayantamiento de Madrid.— Empréstito 
del año 1868, 7 8 ; Deudas y obras, 80,50; 
Villa Madrid, 1914, 64. 

Cédula* hlpoiteculas.—Del Banco 4 por 
100, 89,90; ídem 5 por 100, 100,25; Ídem O 
por 100, 106,30; cédulas argentinas, 2,215. 

Acciones.—Banco de España, 588; ídem 
ídem (bonoe), 328; Tabacos, 249; Banco Hi­
potecario, 274; ídem Hispano AmericBno, 
190; ídem Río de 1» Plata, 216; Arúcar (pre-
. 'ersnte), contac'r., 62; fin corriente, 62; Fel-
güera, 4.3; M. Z. A., contado, .300,50; fin 
corriente, ,"302,50; Nortes ,-contado, .•iOS.íO; 
fin coTriente, 304; Metropolitano, 200, 

ObWáaoiones.—Azucarera no estampillada, 
70,íi0; Compañía Naval . 6 por 100, 0 8 ; AU-
e<.i,tpR, primer?.., 262,50: Ciudad Real, 
92,25; Nortes, primera, 69 ; íd,em quinta, 
íV;; (dom tj j>cr 100, U7; Transatlántica, 
09..'3fl; Asturias, primera, 66 ; ídom tercera, 
55,25; Alsasua, 77 ; C. H . A. de Eleotricd-
dad, 8 8 ; C<irdoba^SovilIa, 254; Ríotinto, 
100; PeCarroya, 94 ; Marruecos, 7 1 ; Metro-
poli: «no, 09. 

Moneda extranjera (oficiales).—Francos, 
59,25: ídem suizos, 120,85; ídem belgas, 
f-ñ.9r,: liSrr.'j. 2? .61 ; dólar, 6,48; liras, 
03,50: (no oficíale'-.') :, mareos, 2,10; escudo 
portugués, 0,55; peso argentino, 2,34; flo­
rín, 2,47; coronas auetriacBiS, 0,10. 

BILBAO 

Explosivos, 298; Besinera, 255; Banco de 
Bilbao, 1.725; ídem Vizcaya, í»85; Urquijo, 
225; Unión Minera, 5G5; Vascongadas, fe­
rrocarriles, 490. 

* » » 
En el corro de divieaB so negocian:, 
Francoe: .W.OOO, a 59,40 y 25.000, a 59,35. 
Ubr»s: 2.000, a 28,C1; 4.000, a 28,60; l.CCO, a 

£8,68 y 2.000, a. 28,60 
IJÓleres: 6.000, a CBS y S.OOO. a 6,48. 
JAna: 25.000, a 33,70 y Sí.ty», a 38,50. 
Franoog suizos; 28.000, a 126,89. 
ídem belgas: 75.000, a í«,25. 

CASA REAL» 

CAPILLA PUBLICA 
Su majestad el Bey, despulís de despachar 

oon el presidente del Conse'jo, recibió ayer cu 
audiencia al Obispo do Cuenca, don M. de 
Amezua, don Eedcrico de Caatra y don 
Adolfo Churruca. 

« » « 
Después fué cumplimentado por loa ex 

ministros coudo do López Muñoz y soflor 
Arias de Miranda. 

« * e 
La Soberana recibió on audiencia al Obis­

po do Madrid-Alcalá, a los condes del Bin-
cón de San Ildefonso y al encargado de ne­
gocios de la Argentina, señor LeviUier. 

* • « 

Su majestad el Rey fué obsequiado con un 
almuerzo en la Peña por la oficialidad de la 
Escolta Real. 

• » » 
Hoy prestará su primera guardia, ccmo 

gentil-hombre, a sus majestades el marqués 
de Heredia. 

» « * 

El domingo ee celebrará en Palacio la 
capilla pública do la fostividod dol día, te­
niendo lugar i)or las gaierí.Ts altas la tradi­
cional procesión <*! las palmas. 

E l acto comenzará a las once y las damas 
asistirán con mantilla blanca. 

» » » 

Están disponiéndoso en ol salón de Co­
lumnas todos loe preparativos para la oelo-
bracióu del lavatorio do piea a los pobres por 
sus majestades. 

£1 acto, quo sfirá a las once del día del 
Jueves Santo, tondrá toda la tradicional so­
lemnidad. 

» « » 
Hoy, día de Nuestra Señora de I.TS Do­

lores, es ol santo do la infantita de esto 
nombre, hija de la malograda princesa de As­
turias (q. g. h.) y del infante don Carlos. 
Con eete motivo la Corto vestirá de media 
gala. 

REGALOS POSITIVOS 
Joyería, Platería y Relojería López. Casa 

fundada on 1887. 18, Montara, 13. 

SOCIEDADES Y CONItSEENCIAS 

Los 
COMUNICACIONES 

servicios aéreos 

Por acuerdo del Consejo de administra­
ción 86 convoca a junta general extraordi­
naria, que 86 celebrará en el dómioálio so­
cial, Qoya, 28, el día 16 del corriente, a las 
once de la mañana, para t ra tar sobro la re­
forma de los estatutos y sobre el arrenda­
miento y explotación de varias minas. 

Madrid, 6 de abril de 1922.—El vicepre­
sidente, B , Lacasa. 

DEPORTES 

Athletic contra Europa, de Barcelona 
QT>— . 

Las Copas de Inglaterra y Francia.-Información 
sobre el equipo nacional 

El señor Casas en el 
Centro maurista 

Acerca ás «La l i be r t ad numia ipa l y Jos 
álcaJdSes diel üabi«rno> <lió «noche ¡una 
conferencia «in el Centro Maur i s ta el abo-
gadio don León Casas, que recordó e l pro­
yecto de rég imen local, cuyo ar t icu lo 62 
no fué en un pr inc ip io taai radica l como 
postBriormcnt'B, a t ravés del examen del 
Pa r l amen to . Bn la Comisión del Congreso 
se l imi tó ia facu l tad d'eJ Gobitimo p a r a 
ruombiiiar aSicaldc üniaaanente a c u a t r o ciu­
dades. E«a Comiaión la preaidió el jefe del 
cc tual Gobioi-no, sefioa: Sánchez Guerra . Mo­
re t , Canalejas y Pedregal , e n t r e otros, abo­
garon por la elección e n t r e los concejales. 

Mafisua se inaugura el dz Barce­
lona-Palma 

Desde mañana queda establecido el servi­
cio de Correos en la línea aérea Barcelona a 
Palma de Mallorca, verificándose una expe­
dición diaria que se regirá por el horario si­
guiente ; 

Salida de Barcelona a las once horas. 
Llegada a Palma a fas trece horas. 
Salida do Palma a las quince horas. 
Llegada a Barcelona a las diez y eiete ho­

ras. 
La correspondencia que se entregue (ea Ma­

drid para eu curso posterior por avión de di­
cha línea será admitida oooio urgente hasta 
las diez y siete y quince, o sea, cinco mi­
nutos antes de la salida del expreso de Bar­
celona de la Central. 

EL COLEGIO DE HUÉRFANOS 

El director-gerente del Colegio de Huérfa-
nos, don Tomás Sánchez Pacheco ha presen­
tado la dimisión de aquel cairgo. E l Consejo 
acordó no admitirla, otorgando nuevamente 
al señor Pacheco un voto de confianza. 

OPOSICIONES A COBBEOS EN JUNIO 

A propósito do la solicitud de varios rpo-
sitores a Correos para que ee dé una torcera 
vuelta, el director general ha manifestado que 
eu criterio es no aooclér a, ello ¡ pero, en 
cambio, en ol mes de junio, que haEra ter­
minado la actual, se anunciará otra rr.:i\ -. 
catoria de liquidación y muy amplla' 'para qv-a 
puedan ccncurrTf a ella los solicitantes y (iuau-
tos en la actualidad se están preparando, ya 
que ésta será la última quo se verifique con 
arreglo al plan antiguo. 

E N GETAFE 

Homenaje a un religioso 

V - - « - . 

E n Getaí© s© h a ce lebrado l a ceremonia 
de descubr i r la láp ida que «L Ayun tamien to 
y el vecindario dedican a i reverendo padre 
FeQipe Eslévez y F ranco d» Sonsa, rec tor 
do la Escuela PJa. 

E l vecindar io s e congrega p a r a o i r l a lec­
t u r a d«¡ ac t a dondle se n o m b r a hijo adop­
t ivo al hoimenajead». 

E n el &a>tón de actos del colegio se hizo 
e n t r e g a al p a d r e Eetévez d e u n a r t í s t i co 
perg^niino> celebrándlose con c&te motivo 
una aj^radable velada. 

Además && las aatorádadies locales^ asis­
t i e ron a l a ceremonia numerosas personali­
dades de la Cortei 

La Patrona de Valencia 

(SEEVICIO TELEFÓNICO) 

VALENCIA, 6.—Bn el Salón del Trono 
del palacio arzobispal se reunieron, convo-

l l ^ . n d o el u l t imo a proponer lo por sufra-' - í l e ^ ^ i t n S S v r n í f ^ r K t t t i 

^ ' ^ , T , • • j , • . . _ !de la coronación de la Virgen de los Des-
Elogió la r enunc ia del concejal »n«ir»»ta ' g^j-^g^^^g 

I I S I O N D E L D Í A 6 

Comieaca a las tres y media presidida por 
• I oeod* de Bugallal, hallándose en <á banco 
azul loe ministros de la Guerra y de Mari­
n a y poquísimos diputados en los escañoa. 

E l ministro de ia O Ü E B B A lee el pro­
yecto de ley que fija las fuerzas terreetues 
para el «ño 1032.2». 

( £ a t r a el presidenta del Consejo.) 
E l señor M A R T Í N E Z VELOZ se ocupa 

.de ios carros do asalto usadc® en África, 
atribuyendo eu íraeaso a haberk» adquirido 
d« datieirmiaiula marca. Pregunta si n o ae 
baa de adquirir m á s . 

E l ministro de la G U E R R A dioe quo sólo 
ae adquirieron para hacer experienoia* y para 
(atiafacer a la opinión pública, y que por 
ahora, no ae h a pensado eu adquirir máa. 

£1 marqués de la VIESCA señala la di­
ferencia de dietas concedidas a los oficiales .. 
d e diversos Cuerpos y Arma», que van en I Aprobación de la Memoria y da la distrl 
Comteión a Marruecos, desde oien pesetas j buoión de beneficios que en la roisma R« 
di t r ias loe de Marina, cincuenta los áei establece. 
(Ejército, adsoritoa al Es tado Mayor, del | El balance y Im ouent*» del últ imo ejer-
gejaeral BwMiguer, y 9,50 los que eetán allí/ cicio, así como la Memoria explicativa de 

la gestión del Consejo, estarán da ittanifleato 
desde el día da hoy hasta el 26 de abril 
en las oficinas de la Sociedad, a fin de 
que puedan mt araminadog por los señores 
accionistas. 

Para tener derecho de ssistenola a la jun­
ta general se necesita, con arreglo al artícu 

P E D E S T R I S M O 

E l resultado de la interesante carrera or­
ganizada opr ol Patronato de las Esauclas 
Cristianas del Niño Jesús de Praga, del puen­
te da Vallecaa, fué el s iguiente : 

1, A. R E U S ; 2, Jo»i P«reo ; 8, Manuel Lu 
q u e ; 4, Maiíuel O aróla; 5, Agustín de Ins 
l loras , y 6, Pelayo Ramos. 

T iempo : treinta y cinco minutos y <lr,t se­
gundos. 

Venta jas : Del primero al segundo, R<.Í:J se­
gundos ; del segundo al tercero, cincuenta y 
dos segundos, y del tercero al cuarto, un mi­
nuto y un segundo; veinte conciirranteí. 

FOOTBALL 

La Jun t a directiva dol Athletic C l ib , de 
Madrid, preocupada de su alta misión di^por-
tiva y con el fin de no dejaí a la afíoión ma­
drileña sin ningún part ido de interés en esta 
semana, ha concertado dos encuentros coTitra 
el Club Deportivo Europa, do Bar 'c '>na , 
quo 86 jugarán en su campo mañana sábado 
y el domingo próximo. 

.^rnbos partidos comenzarán a las cui t ro y 
cuarto do l a . t a rde . 

p repues to p a r a alcalde de roail orden. 
«Nosotros—terminó el oradíor—debemos 

que re r u n alcalde qu«, cuando se p resen to 
íi les GrohiemoB en reclaanación ám agra­
vien, pueda con t e s t a r como Fival ler al Mo-
nairca: «Señor, soy la ciudad». 

EU aefior Casas oyó nepatidos aplausos 
de la nuinsrosa concurrencia . 

PABA HOY 

ATENEO.—A las seds y media, dxm Au­
g u s t o D'üalTOar, sobare «Iniciaciones». Es­
calas éa Levan te , con arregilo al s igu ien te 
sumar io : El max Rojo y las costas berber is ­
cas. Es t ambu l . Del P i rco a Atenas . N&po-
les y Pompeya. Ronxa. Florencia. Bolonia. 
Venecia, Verona y Mi'l&n. Par í s . Modi ter ra-
neok 

FACULTAD D E C I E N C I A S . ~ A las sie­
t e menoB cua r to , el profesor A. Sommer-

Por haber actuado de juez de línea en el i ^ ^ H de la Univers idad de Munich, diser-

nico «ad hoc», instalado como en los granoea 
centros deportivos ingleses y norteamerioanoa, 
el publico podrá enterarse del desar.-,>lic; del 
segundo partido correspondiente a la semifinal 
del campeonato de España entre la líeal 
Unión de I rún y el Real Madrid F . O , ¡ a r . 
tido que, oomo saben nuestros lect j jes , se 
disputará MI la ciudad fronteriza. 

último partido Real Unión-Real Ma.lrid, el 
señor Duran nOli hace la indicación, que ha­
cemos constar gustosamente, de que en la ao-
tualidad no pertenece al Real Madrid*, a*no 
al Club do segunda clase Stadium. 

« » * 
He aquí el resultado de loa más i m p o r a n . 

toa partidos del extranjero : 
Copa de Francia; 
STADE R E N N A I S venció al Olympiq.ie do 

París, 8—0. 
R E D STAR (París), venció al F . O. Mouen. 

nais, 2—1. 
Copa de Inglaterra fAmateiu) : 
BISHOP AUCKLAND venció al S ' j t h 

"MiRero-SiM§iealePeiMU.r 
Haoiando nao el Consejo de administra­

ción de esta Sociedad de la fmultad que 
le concede el artículo 18 de lof estatutos, 
convoca a jun ta general ordinaria de accio­
nistas para el día 28 de abril, a las doce 
de la mañana, en el domicilio social (calle 
de Alcalá, 81 , Madr id) , para t ra tar de los 
asuntos siguientes: • 

Aprobación del balance y ctientaa cerr»' 
das en 81 de dlderobre de 1931 

E l domingo, gracias a un servicio {.Vefó- Bank, 5—2 

¿Cüii es su eeuipo ideal, la meior seiecciiin Que representaría 
a EspaBa en un partieo iniernaGienai? 

Aproximándose la época en que «debe» formarse el equipo representativo de España 
en el próximo encuentro contra Francia, y quedándose aún varias selecciones de co­
nocidos deportistas, publicamos hoy tres equipos. 

combatiendo. 
Oombata ti j u e ^ en Marruecos, diciendo 

que cuando se gana, el dinero proporciona 
vida alegra a la oficialidad; poro cuando se 
pierdo, sale do donde no debía salir, y que 
todavía no sa sabe de ningún oficial que ha­
ya Ido a presidio. 

E l lainiatro de la GUERRA dioe que esas lo lo de los estatutos, acreditar la propie-
dietas alta» se han cxsncedido a Comisiones 
de oonwrtido rápido, a cuyos miembros no 
M concede plus de residencia. E n cuanto al 
iuego, dioe que no puodc tener intervención 
«n Afrioa, como ao la puede tener en Es ­
paña. 

E l ministro de MARINA expone su crite­
rio do que las Comisiones sean pocas, la.s 
menos posible, pero que las imprescindibles 
estén bien dotadas. 

El marqués do la VIESCA sostiene quo 
el ministro tiene autoridad para prohibir ol 
jUMfo en el Ejército de África. 
• El barón de BENI DOLEIG explana una 

•iaterpeJaoión sobre pósitos. i 
Después de hacer historia d© los pósitos ¡ t e del Cnn'^fio rl 

y de exponer los ventajas enormes que re- de Tos Galtanos, 

dad de 200 acciones, como mínimum, y de­
positarlas en lo caja social oon dleü días de 
niitelaoión al da la junta . 

I^a* tarjetas de asistencia a que se refiere 
el mencionado artículo 15 serán entregadas 
a los accionistas al efectuar el depckiito a 
que aludo el pArrivfo anterior. 

Los accionistn,s on posesic^ de tarjetas de 
aaifitoncia podrán confiar su representación 
para el acto de la jun ta general a otro aocio. 
nis ta que ostente también el derecho de con­
currir a ella, mediante carta dirigida <il pre­
sidente d?l CoiiKoio do ndmiinistracióin o por 
endosn hnchn en la tarjeta misma. 

Ma/lrid. 7 dn «hril de 1022.—El ->-epid"n. 
administración. El condo 

MONCHO O I L : - : SESUMAOA 

ZAMORA 
OTERO :-: ARRATE 

SAMITIER :-.: MEANA :•: J . M. PERA 

T R A V I E S O :- : ALCÁNTARA :-: ACEDO 

Cronista deportivo de «El Nervión». do 
Bilbao. 

ZAMORA 
H S B M m i O i-i ARRATE 

MEANA t . i I . M . B E L A y S T E : - : SAMITIER 
t P E N C E R !• : K I N K 8 i-t PATRICIO ^ : ALCÁNTARA :•: BRAN 

Por la Federación Regional bur , el se­
cretario. " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ - V , 

M-i<< ^x{»i ' KiMS». 

2 A M 0 B A 

YALLANA : - : ARRATE 
OAMBORBNA :-! SANCHO : - : SAMITIER 

F I E R A :- : TRIANA :- : PATRICIO :-: ALCÁNTARA :- : ACEDO 

f 
Crcjnista deportivo do «La Veu de Cata 

Hinya», de Barcelona. 

t a r a acerca del t e m a « E s t r u c t u r a f'jsica del 
espec t ro del hidTógenos. 

FACULTAD D E MEDICINA.—A las diez 
y media , e l doctor Bicekec, sofore «Meca­
nismo d e acción de las vitasninias». A las 
doce y media, «Fís tula piancreática». 

INSTITUTO FRANGES.—A la» sietev so­
b r e tí t e m a «Jorga Sand» (conclusión del 
curso sobre el Renac imien to f rancas ) . , 

R E A L ACADEMIA DE J U R I S P R U D E N ­
CIA y LEGISLACIÓN.—A las seis y media 
con t inua rá la discusión d« la Memoria p re -
sentBida por el académico don Juan Sán­
chez R ive ra de Las t ra , con el t í t u l o de 
«Temas polít ico-jurldico-socialcí», haciendo 
uso de la pa l ab ra vai ioe sesiones académi-
COS. 

m i i e i D i (n TODOS IOS IISGÍE 
Es indispensable, necesario, imprescincU-

bíe, el que en todas laa buenas mesas de 
comedor haya una caja do Digostona Cho­

rro. Con su empleo se consigue una diges­
tión feliz, se puede comer toda clase de 
manjares, por delicados que éstos sean. No 
envidiará usted al que tenga el mejor esTS-
mn.go. Usted, con el uso do la Digestona 
Chorro, tendrá el estómago bueno, sano, y 
será feliz al poder comer bien. No lo dude 
us ted; tomo Dlgestona ChoK» daspnés de 
las oomidas. Sólo cuesta 3 pesetas cajo. No 
admita sustituciones. Exija usted Dlgestona 
Chorro. Tenga siempre presente que sólo se 
imita lo bueno. 

AYUNTAMIENTO 

El Arzobispo brindó la iniciativa de la 
idea, que concibió desde su llegada a Valen­
cia, a la ArchiooírtMÜa de la Virgen, y acep­
tada por ésta, so acordó comentar los tra­
bajos para organizar grandes festejos. Se ile-
terminó que la coronación sea el día Uo la 
Virgen dol año 1923. 

Ent re otros proyectos, se tienen loa de or­
ganizar ¡¡eregrinaoiones, reformar el templo 
y crear algunas instituciones de carácter be­
néfico y social. 

También se acordó nombrar una Comisión 
ejecutiva, la cual designará las Comisiones 
especiales que empezarán a ocuparse da los 
diferentes asuntos pertinentes a la corona­
ción. 

So ofrecerá la preaidencia al Rey, que, con 
los Prelados valencianos, presidirá el Comi­
té do Honor. 

E l Comité ejeontivo quedó constituido ea 
la siguiente forma: presidente, el Arcobis-
I » ; vicepresidente, conde de Montomés; te­
sorero, el decano del Colegio do Abógsidos, 
don José Carrau; seoretario, seflor Parra. 

CONFUCTOe SOCIALES 

Se teme el paro genera' 
en Denia 

(SEEVICIO TELEFÓNICO) 

ALICANTE, 6.—EJ alcaldle y fc» vecinos 
de Denia t emen que se püantiee la h««lga 
genei-aJ, en señal d« p r o t e s t a por la reduc­
ción de joma'les.* 

La Benemér i t a se h a prevcnidb p a r a so­
focar posibiles a l teraciones del orden. 

F E R R O V I A R I O a O A T O L I O O S 

Asamblea en Miranda 

Imposición de multas 

El aloaldie ha impues to m u l t a s a los po­
seedores dio los sacos de p a t a t a s que han 
l levado la meroancla , en lug-ar de al mer­
cado, a los muelles de las Pefiuelas y n los 
domicil ios d e los vendedores al por menor. 

También se personó el ale ató* en el mer­
cado d e la Cebada, mu l t ando a los vende­
dores de ceboíletas , que expenden ios ma­
nojos reducidos. 

LA JUNTA REGULADORA 
DEL PAN 

Aceroa de si la J u n t a reguladora de! 
precio da la ha r ina y del pan se ha l laba en 
condiciones de validea y ¿e si sua dieJibera-
ciones hablhn de t e n e r coi-ácter in format i ­
vo o de inmed ia ta realización, la AlcaldJa 
elevó consul ta al min is te r io de la Goberna­
ción el 15 de agesto del pasado año, sin 
habe r recaído resolución scb .o este par­
t icu lar . 

M I E A N D A , 6 .—Se ce lebró u n a asam-
blefl, oxtraoidinar ia . d o S ind ica tos cató­
licos ferroviarios, con as i s tenc ia del p re -
s iden to de l Conji té , Agus t ín Ruiz , quien 
cjcplicó Ifia gest iones l l e v a d a s & cabo, e n 
C ó r d o b a p a r a l a readrg^isión de l o s ccanr 
pañeros despedidos. Se recibió con: a p l a u ­
sos la dec i s ión d e l a Compañ ía de Ma­
drid a Z a r a g o z a y a Al icante d e read­
mit i r a los misnioa. 

So acordó so l ic i ta r de l a C o m p a ñ í a del 
Nor te l a creación de casas ba ra tee p a r a 
sus agen to» y rea l izar el Sindicato , p o r 
su pa r t e , cl es tab lec imiento do «scuelas 
de fomento pa,ra l a ins t rucc ión d e los hi­
j o s d o los socios. 

Agus t ín Ru ia m a r c h a r á a I n i n para 
c o n t i n u a r l a c a m p a ñ a d e p ropaganda . 

Muy importante í 
f are eviiar que Ina cartas a» ox^-
trcy/en o sufran re&eso, an fods la 

corrQspondencla rem/ti .: 

e EL DEBA TE, 

aunque vaya dirigida a cargo o 
peleona deiarminada, deberá con 

signarse d 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-EQ-

F o l l e c t m l e n t o 
H a d ^ a d o d e e x i s t i r d o n A l v a r o C a n t o s 

F i g u o r o t a . 
fVi< pwrB<»ia J u s t a m e n t e e s t l m w l a . 
S ^ w t e i n M i iu«atro B t n t i d o p é s i m e a l a f a ­

m i l i a dol ie íate . 

F a n e r a l e s 

S e h a n oeddtxraiio e n SÚÍUM- ( B a l e a r a s ) BO-
l e n m e s e z e c p i i a s p a r e l a l m a d e l a a n c i a n a , 
M^petable^ virtujosa y c a r i t a t i v a m a d r e d e l 
ü n e t r e aefior O b i s p o auxSiUar d e I t e l e d o , 
f r a y M a t e o C o l o m , qu/ieai c o n t ó n ú a r e c i b i e n ­
d o n n c h a s d e m o s t r o c ^ n e s d e e e n t l m i e n c o 
p o r t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a . 

S a n t a Cas i lda 

S I 9 Ber& «1 BBtrto d e l a s idaquMaB d e 
P a s t r a n a y v i u d a d e S a n t o M a u r o . 

M a r q u e s a s die L a c c n l n y S a n t a Cruz . 
Sef ior i taa d e A n t 6 n d e l O l m e t , B u s t o a y 

Figueroia, F e r n á n d e z d e H.ar*estix>sa y Ga­
y ó s e die l o s Cobos y S i l v a - B a z i n y F e r n á n ­
d e z d e H e n e s t r o s a . 

L a s d e s e a m o s f e l i c i d a d e s . 

F e l i c i t a c i o n e s 

El ma í -qués d e V a i d e i g l e s i a s e s c i r e c i ­
b i e n d o m u c h a s e n h o r a b u e n a s p o r hstber s i ­
do n o m b r a d o c o n s e j e r o d e l M o n t e de P i e ­
d a d . 

U n a e l g e r e n t e d e «La É p o c a » n u e s t r o 
c o r d i a l p a r a b i é n . 

E n f e r m a 

H a « l i ^ y a q u i t a d a l a l i s t a d e 1» p o r -
t e r f a d e l a c a s a d e n u e e t r e queolldo a m i g o 
y o o m p a f i e r o e n l a P r e n s a « M a n t e c r í s t o » , 
e n v i s t « d « i s t a r f u e r a dte p ^ i g r o s u s e -
fiora m a d r e . 

M u c h o l o c«iebra»noa. 

E n f e r m » 

S e fatiüja e n f e r m o e l d i r e c t o r d e l I n s t i t u í 
t o d e l C a r d e n a l C i a n e r o s , s e ñ o r S u á r e z S o -
jUKiui-Oe. 

D e s a a m o s e l p r o n t o re6tab!!,ec.iinie!ntc diei 
d ia t insu ' ido d i p u t a d o a C o r t e a 

B a n t l z o 

Sin l a pacroqu&a d e S a n G t o í a h a t e n i ­

do l u g a r e l á» u n a h i j a d e loa v i z c o n d e a d e 
S a n A l b f i r t a 

L a neófitia r e c i b i ó l o e n o m b r e s d e M a r í a 
T e r e s a , a j w d r i n ñ n d o l a l a a e ñ o r a d e d o n J a -
cotoo V a r e i a d a L i m l a y d o n C r i s t ó b a l V á i ­
das H e v i a . 

C r u z a m i e n t o s 

Maf i sm^ a l a a « a a t r o , e i m a r q u é s d e U g e -
n a a p a d r i n a r á a l n u e v o c a b a l l e r o d e l S a n t o 
S e p u l c r o d o n P e d r o C a b a l l e r o y C a m a c h o 
d e C i v e r a y O r t e g a . 

—Ea m a r q u é * d e l a R e a l D e f e n s a i n g r e ­
s a r á e n b r e v e e n l a O r d e n m i l i t a r d e S a n -
tiag<Ob 

T i a j e r o s 

E n b r e v e i r á n a S e v i l l a l o s diuqaea d e l 
I n f a n t a d o y d e l a V e g a , los maa-queses d e 
B o r g h o t t o y lo» « o n d e » d a C a s a l y d e F í n a t 
y s u s b e l l í s i m a s h i jas . 

— H a n Balido: p a r a P a r í s , los s e ñ o r e s d e 
Hanris , y p a r a L o g r o s á n , l o s m a r q u e s e s d e 
Valideras. 

— S e e n c u e n t r a n e n G r a n a d a l o s c o n d e s 

d e l o s A r e n a l e s y d e CabrillaiE. 
B e g r e s o 

H a n l l e g a d o a M a d r i d : prcceidientes d e 
B i a r r i t z , la. d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a M a r U P e -
r e i r a , m u y e s t i m a d a e n 1* s o c i e d a d a r i s t o ­
c r á t i c a ; d e Á f r i c a , don R a m ó n J o r d S n de 
U r r i e s y P a t i n o , y d e Onís . d o n J a v i e r Cor­
v a n t e s . 

— E n b r e v e r e g r e s a r á n de P n r » l e s d u ­

q u e s d e P e ñ a r a n d a , m a r q u e s e s d e V i U a v t -

c i o s a . 
Et lUt* F A B U 

"Diccionario de la Lengua 
Española" 

I ..o — 

L a E e a l A o a d e m i » Espsf io la acordó aao-
c h e , e n s-a acos tumbrada reunión s e i d a n s l , 
por 10 voto» contra se i s , que el t i tu lo de 
la nuftva edlo ión del Dicc ionario s e a «Dio-
cionario de la L e n g u a Espaftola». 

MINISTERIOS 
FOMENTO 

LOS NOVILLOS DE AYER 

ELEAZAR NO ES UN TORERO 
DEL OTRO MUNDO 

-ÍIQ-

E l t o r o b r a v o y 
e l Indio p r a d e n t e 

N o . N o e s E l e a z a r , a u n q u e amer icano , 
u n torero del otro m u n d o . K s o asombro de 
qua hablaban loe q u e le pus ieron pondera­
t i v a m e n t e «Teorremoto de Venezue la» no 
apareció ayer tarde por n i n g ú n lado. 

Cierto ea qua Eleazar Sananos t i e n e sol­
tura con capa y m u l e t a , pouee repertorio, 
conoce la t é c n i c a del toreo , p e t o . . . i p e r o 
t iane m i a d o ! 

E s t a e s la verdad, mcmda y l ironda. 
ElMJtar t i e n e m i e d o , y por ello BU torso 

ea despegado y no puedo despertar e m o c i ó n 
a lguna. 

í e s o que para Su presentac ión en Ma­
drid t u v o a favor d e obra la « t p e c t a e i t o 
benévola d e nues tro públ ico , y t u v o además 
«i p m n e r e l e m e n t o : d tonsir 

E n t r e u n a parada do roansos , a lgunos ooo 
poder , q u e les d i s fra íó d e bravos , sal ió un 
bicho colorado que era un toro, por e u co­
dic ia con la caballoría y s u nob leza y sua ­
vidad con la g e n t e de a p ie . 

E r a el toro del escándalo , con ei que sue -
fian los no colocados para conquis tar la s u s ­
pirada notor iedad. 

Y era al m i s m o t i e m p o el toro pel igroso, 
porque un fracaso ante él e s imperdonable 
y una faena discreta ea u n a derrota. 

E s t e b icho cuarto , d e 1» g s n s d e n a da 
Surga , fué la piedra de toque pan» contras­
tar el verdadero m é r i t o del diaetj» • d e Ca-
raoas. H a b í a permanec ido fría !a cátedra, 
anta su trabajo con la s e g u n d a ras, m a n -
surrona, pero inofens iva , por lo qua no s e 
podía justificar s u prec ip i tac ión e » la suer­
t e supi'ema, tras unos cuantos m u l e t a z o s de 
p i tón a p i t ó n , q u e no llagaron a const i tu ir 
ni un solo pase . ' 

M e s había l lamado la atenc ión el cora-
qucño en a lgún q u e otro qu i t e , durante los 
tercios primeros da la m e d i a corrida trans­
currida, 

Y las primeras p a l m a s en tus ia s ta s sona­
ron ante la lucida pe lea de qui tes del ye, 
m e n t a d o bravo cuarto toro. S a n a n e s recor­
tó d e rodillas y luogí* c a i w t e al brazo, y 
¿"austo Barajas so c iñó a la verónica do u n 
m o d o extraordinario, entro ontus ias tas acla­
m a c i o n e s . , , , , , , , . 

Percatóse e l público do la nobleza d^l t . i n . 
l io s u r p i e ñ o , y preparóse para presenciar la 
{aeua escandalosa d e arta y e n w c i ó n . , 

P-^ro la faena esperada, la faena apretada, 
la faena lógica , la faena que merec in •! toreo , 
ja faena q u e «debía» al públ ico , torero d* tan­
t o rec lamo, n o v ino . JN'o v ino la faena, y 
vino el d e s e n c a n t o . 

E l e a i a r S a n a n e s l legó oon la izquierda ni 
BUftva an imal , y en lugar de correr la m a n o , 
clfténdose e n al natura l , largó bandera, p«r. 
d iendo terreno al e m p u j e de l bovino. 

Cambió entonces d e m a n o el espada y so 
¿edícó al socorrido tr incherazo , ni más ni m c -
pos q u e si luchara con un m i u r a «haquctaado. 

Y en cuanto el b icho juntó las m s n o s , nllá 
{uó E l e a z a r con u n a es tocada entera y «dia­
gonal», marca , por lo v i s t o , do fábrica, por 
pu parecido a la que t u m b ó a su prim»r 
gurga 

— M e n o s m a l que es b s e v e matando—p^-n-
jAbamos al doblar el cuarto, b icho . 

Pero h u b i m o s de rcot i f ioar'ante la -.srie de 
partenttüos que tiró el americano pora hacer 
jjiorir al que cerró p laza , u n buey s a l a m s n -
quioo . sobrero. Tocaban los clarines u n a^iso 
ousndo el públ i co , aburrido, so l evantaba do 
los os i fnto» h u y e n d o . 

Barajas « to4* Juego 

Parajas ea hoy el novi l lero que m e s cobra 
y que m á s torea. Favor i to del públ ico la úl-
tirn» temporada otoflol, {entejóse fas tuosamon-
to «n n í m n i a b l e fiesta su triunfal actuneldn 
en el ruedo ninávileno. Y .alguien apunta a 
¡a rozón qua tales triunfos nos lo arrebata­
rían da Msí i i id . y así h a ocurrido. H a t e . 
tjldo que cololviaraa una corrida e n d i a lobora-
blo para MHO F a u s t o pueda vest irse de IÍIPÍB 
en la Corte , por tener copadas Ins í e c h g s to -
das por esas plnim prüvineianas. 

Claro es que el «contoe imionto preparado, y 
el marco de l lesta mayor con que po h a querj . 
do real /ar el debut del oavaqueño, eximían 1* 
presencio del famoso novil lero madri loüo cr. ol 
pi-ojírnroa de ftyer. 

Pero Barajitas v e n í a a todo juego y s i n 
ventaja n i n g u i » ' pues E l e a z a r pudiera, ha­
ber resultado un Rafael Guerra o un -Toso-
Uto e l Gal lo , y e a t o a c e s . . . ¡ a mor ir ! 

Pero , a fortunadamente para pl idmvo!, m 
valor y buen deseo deKtacaron nols ibiomento, 
a pesar de no «tenor loro», como tuvo el 
d e b u t a n t e d e América 

p icadores , con: v i s t a y facu l tades . Y l u e g o , 
con l a m u l e t a , l u c h ó con la entereza da la 
res , sufr iendo v a l i e n t e las tarascadas del 
a n i m a l , q u e m á s d e u n a vez le h izo rodftíi 
s in q u e ello cons igu iera apartarle de la cara 
d e s u e n e m i g o . P i n c h ó variaa veoes , y e s e 
fué el ú m o o eas t igo q u e so fr ió e l d e Burga, 
q u e p a s ó por los tercios anter iores s i n qua 
lo h ic i eran n i cosqui l las . 

As í , convenc ido Barajsa da que n o sal­
dría «género» mejor por los torila», dec idió­
se a banderi l lear s u s e g u n d o topo, a pesar 
d e s u lan lentable m a n s e d u m b r e . 

Pero F a u s t o , q u e es n n gran banderi l lero, 
lo b i so todo, c lavando da primeras u n par 
al rslanoa magníf ico , y otro a ú n mejor da 
poder a poder , cerrando ooa u n o oaido, pero 
c iacutado con e l m a g n o es t i lo da los ante-
nore», 

T t i s t e ó l u e g o , «ufe tando tí fa (? f ivo bi-
r-.ho. que mordió la tierra de u n a corta, de 
efecto f u l m i n a n t e . 

N o fué t a n breve l a m u e r t a de l qu into , al 
que entró Barajas c inco v e c e s , pero fué lu­
c i d í s i m a la l id ia , pues F a u s t o p i só el terre­
no del toro, parando e n las verónicas y t e m -
Tikcdo e n los qu i t e s . Con la m u l e t a recor-
danaos tres magníf icos pases d e pec i io . . . Todo 
ceñ ido , todo rozando los p i tones , aso , e s o . . . , 
e s o . . . que echábamos d e m e n o s e n e l tra­
bajo da E l e a z a r Bananas . 

Cosnientanlos flnaleí 
—;. Qué t e parece ? 

PuBB, e i o . . . j q u e n o e s u n torero del 
«otro m u n d o » . 

^ ° ' * " ^' t i e m p o , ¿ n o lo s e r á ? 
— H o m b r e , con el t i e m p o . . . , dentro d e 

unos días será . . . el f orem del otro jueves 
( ¡ j u e v e s , 6 d e abril de 1 9 2 2 ! ) . . . 

C n n n C A S T A Ñ A R E S 

El ooossl» sapMor twmiart».—G«ta tarde bs 
quedado oonrtituldo el Conaejo Supwioe ferroviario. 

DiatlncUmes honortflcsa,—HabiéndoBe resuelto pw 
resl orden de 22 del (Otasl, qos deben promiarae 
<¡aü una mención honorf&es ii ingeniero del Cuerpo 
de C. O..y P, , don Frsncisoo Parrella., por loa mé. 
ritoa oontraldos al redaetar el import&ntlaimo pro-
Jreoto ds nuevo canal de eondaooiocLes de aguas del 
Ijotapk, para el abaetedmiants de Ma/drid, j ^ 
ingeniero director del Canal, don José Nioc^au, p« 
la parte que ha tomado «o la redaooito del proyei]. 
(o a iniciativM acertadas, en majeSiad el Rey 
(q. D. g.) ae h» aerrido disponer jM aigniSque al 
miniaterio de £«tado, pora la oonoesiAn de una 
gcm ana al ingeniera dinotcir del Caaal de laa-
bel II , don Josí Niooistt Satater, y pam la da 
una «noomienda de niinwro al ingeolóo don Frao-
ciaoo FarrdU y j í iota. 'T otr» diitihciéa honorífica 
» loa ayndaatea da O. F. don Enrique Salgado 
áon Ignaoio Arana. 

Poertos.—Be aprueba ei wcyeeto d« veforotaa en 
la diatribucién de la zea» M aerrioio M puerto de 
Muael y plan de vías fáiroaa de primera oategoria. 

—Se aprueba con carácter defiBltivo el reclamen, 
to del Montepío de empleados ds la Jnnta de obras 
de! puerto de Valencia. 

—So designa el día 9 del ptialmo mee de mayo, 
para la subasta en este mini(t«fe de Isa obraa de 
eonstnicoión del diqne de Portaíyol ea el paerto de 
Arenys de Mar, a la que servirá de tlpe la canti­
dad de 1.616.967 pesetas. 

Concesiones.—Se concedo autorizaeidn a la Sncie-
dad Niooüs HemAndez y Hermano», per» construir 
el edificio que tiene solicitado. 

—ídem a don Francisco OalimiraJlea para c a s -
truir un almacén on la estación de Almazora. 

—ídem a don Enrique Migoá JViduJ para cita-
blaoer ana oaotina en la eotaeidn de Muro de 
Alcoj'. 

caminos nsInalSI.—Se satorisa al Ayuntamien­
to de Feria (Badajos) per» osojenzar las obras fel 
canainp vecinal de 7eri» a la carretera de Cuesta de 
CastiUej» a Badajoc. 

Csff imns—Be dispme que por 1» Jefatura 
de O. P. de V^mcia, ae proceda a efeetnsx el ye 
planteo de k» trases prim«o y »egundo do la ca-
rreta'» de Muro a Castellón de Bngit. 

Varios.—Fe ordena to eoiptid» nn mandamiento 
ds pngft por lOO.OOO penetae » favor del pagador 
ie los BioRos del Alto Aragón, par» diversas obras. 

—Be destia» al faro doTouriBen (Corufia). al 
tarraro t«ro»ro da fkroe don Ildefonso Barraca y 
Barres». 

IKBTBUCCION BDBLICA 

N O T I C I A S 
Van 
de 

— Hü 

BOIiETINMETEOROLOOICO.-Eatado general:, IntarvinioraB nümeentaniea de dÍT««u< » » « . 
r ^ n J ^ ^ ^ , * ^ "^ la península ibérica loe a n t r o s ciaa T T M Í ^ S ^ S ^ Í ^ P ^ u X ^ d X ^ 
.perturbación atmoef&ca, con lo oual mejora el de AlquÜKe.. i n i ^ S T » e l \ » L i t u X i ^ ^ 

crrbrifGXrÁr'á-yX:^""^^" -'- -""'«-" « S i r ^ Sre-̂ ^L^r etr»! 
Exhanjtro.—Ciela despejado en Stornoway, Vie-

»*• • ^ ° * ' T""^». ^Eochefort, Lanogea, Perpifiin, 
^bo Bicié Argel. Brumoso en Dijoó. Nuboio en 
Helder, Bruselas, Calais, Beonee, Parí» Saint 
Mathieu, Niaw. Túnez. Lisboa y Cap de Garde. 
Temperatura: oero grado» <m Berna, 2 en Bannes 
París Dijon, Toura y I/imoge», 8 en Holder, 4 en 
Bruselas y Calais, 9 en Saint Mathieu y Niza ]C 
en cabo Sidé, 13 en I'erpiñin, U en Lisboa' 18 
en Argel y 19 en Cap do Garda. 

Comidas da vig i l ia . U n a t a t a de m a n a a s i . 
Ua aromát ica «Bsp igadora i asegura o c a 
agradabl.a d i g e s t i ó n . 

Concurso eliminado.—^En eumplimioito de lo e& 
tablecido en el apartado 14 de la oonvoraitoria del 
OOBOOrso (eno-al de traslado, se advierte qne lar es-
ooela d* niíOB de Salvetietr» do Mi8o (Pontevedra) 
qaed» eliminyl» dd oooourso, por haber sido ad­
quirida por reingreeo. 

NenrtrsartentO,—He nombr» diwetor de la escuela 
graduada de niOo», nücnoro i de Baroalooa, a don 
(Sregorio ^loünero Trujillo. 

--üund» *>D efeaeto ol nombremiento de maestro 
qoe Be hizo a favor de don 8»»itmÍM> Per para la 
escuela de Hinojoaa de Jarque (Teruri), y se nom­
br* pora dicho cargo a don Joeé Aguilar. 

Peronitsa 8* a«oodo » 1» permuta «olioifcida por 
lo» «aacatro» da Lcruíf» (Burgo») y Hwrta Arra-
quil (Navarra) den Manuel Osreia y don Crhano 
Jalón, respectivamente. 

—ídem las moostnss de Artana (Castellón) y Mas-
carrell Nule» (Castellón), dofla Oftrmen Mirtín y 
flgfl» Carme» Albo, reapectivamente. , - . * 

—ídem a las ronestris de YilíaTioio»» (Oviedo) 
I T Oabrniea (Oviedo) dofia FVeontin» DelgíHio y 

doO» Mari» de U Asuneión Binchee.-
pteergo dsssstlmado.—8e án-atttmn tí recurso 

del maestro easedento don Msou*! Gonsilet, que 
recurre eontra al a«u«rd» del pectflceáo de Granada, 
qne le nieg» 1» renunoj» que hace de »u Bor,.br.i-
miento para la oscueU de Bolet* (J«en) y el OCTO-
ehe » «ervir plfts» sólo en 1» provincia de Málosa, 
confirmándose el ocnerdo del Boeterado do Qrancda.. 

O B A O U y JUSTICIA 

Visites.—-Hso eumjdimentsdo al miniMro Comi­
siones del Tribon»! 8upr«oo, Awdienei», juooes, no­
tarios registradores y eerawtsrio» judieiale». 

Los mWcos del Re£lstt« CHÍI.—Ha vieilado al 
sefior Ordófice una Comisión de médieo» del Begis-
tto civil, para darle cuenta de los trabajos prespa-
ratorios de la Aeamblee que celebrarán en loa días 
25, 36 y 27 de mayo próximo. 

El nnsio director de Prisiones.—£1 aefior García 
Durin. deapués i« poeesieaorae de su/ cargo, se 
trasladó al hoepital de la Prinoeea para visitar »1 
oSci»l de Prisione» eeSor Mootoy». 

Los tereeAons de La Ctadsd Llned.—Una C!o-
miaiin de acreedorc» de 1» Oiudsd Lineal h» visi­
tado al ministro rogándole qne ee nombre un jneí 
«netáal en I» csiuaa que se instruye^ por sapoesta 
faiBedaid y estel'a a oonsecoenei» del balance pre-
•eotado p<Ĥ  le Compefií» per» llegar a un convenio 
eoo sus screedoree. 

El eeficr Ordófies ramnetáS bsoer l»e oportuna* 
g«»tian<a «n M sentido earea áti presidente de 1» 
Audiencia. 

PrOYtncIss.—cáelo despejado en BeviU», Almería, 
Gerona, Castellón, Valonóla. Oratiada, Huelva, Al-
gooiras y Mátog». Brumoeo en Cáceree. Nuboso <D 
Barcelona, Lugo, Falencia, Zamora, Burgos, Seria 
Balamanoft, Avila, Segovia, Toledo, GuadaJajai»! 
Cuenca, Ciudad EoaJ, Vitoria, iKwroflo, Pamplona, 
Teruel, Murcia, Córdoba, Jaén, Tarifa, Tánger y 
Palm». Lluvia en Santiago, Santander y Pan 8e-
baetiín. Temperatura media: 8 grados en Vitoria, 9 
en Scaítt, Avila, Segocia, Cuenca y Pattplcma, 10 en 
9ant»nd«r, Granad» y Laguna, 11 en oantiago, 
Lugo, San Sebastián, Zamora, PaJencda, Burgos, 
Logroño, Hueeoa y Córdoba, 12 en Salamanca, To' 
ledo, Guadalajara, Ciudad Beal y Cioeres, 13 en 
BeTÜla, Gercma y Teruel, Í4 en Jaén y Tarifa, l í 
en TAngor, 17 en Torto»» y Hoelva, 18 ea Bar-
oelono, Algocii»« y PaJma y 19 en Tarragona, Oa». 
lellón, Valemoi», gvlurcia y Málaga. Tem^ieraturo 
máxima: SÍ8 en Alioaoto. Mínima: 6 en Burgos. 

Madrid.—A los sietd "de la mañana y a la una 
de 1» tarde, eielo nuboso. Teoipera.ti]r» máxim»: 
18,6. Mínima: 9,4. Barómotro: a. las siete de la 
mafiaoa, 707,4; humodaí?, 92; » la una d» 1» tar­
de, 707,8; humedad, 48. 

PAN DECOMISftDO.—En el di» de ayer han 
sido docnmiaados 865 kiloa do pao, falto» de peso, 
»ep!n ei siguiente fetaJlo: 

Tenoora» do Aloaluí* del Centro, 60 kilo»; IIoii. 
picio, 85; Chamberí, 236; Congreso, 302; Hospi­
tal, 80; Latina, 150; Palacio, 180; Oniversi-
dad, 10. Total, 803 kilo». 

S in con Licor dal Polo t e enjuacarsa 
cuatro m e s e s , no m á s , yo tel aseguro 
que n u n c a m i s consejos o lv idaras , 
pues jamás de la boca t e quejarais 
s in l legar a gastar ni m e d i o duro. 

MEDIDAS DE PRECftüCION.—El director de 
Orden píibiico dispuso ayer que deade anta de «m. 
pezar el mercado en 1» pltz» de I» Cebada se per-
sooiisen fuerzas de Seguridad dfe a pie y a caballo. 

_LBS transacciones, » pe«ar de los rumores que 
cároularon, se reaUíaron, por forttma, oon absoluta 
normaJidad. 

EL MUEVO PÍLACIO DE JÜ3TICI*, -̂ - El 
edificio piir» Audiencia provincial osli ya termi­
nado. Falt»n la» obras d« dooorado, mobiliario, lus 
eléctrica, oto., pai-a los oiiaJo» no hay orédito 'sufi-
cknte. 

CONTtIBOCION DE OTILIDJIDES. - Según 
la ejtadfttica. de la Contribución do Utilidadea re­
ferente al aao de 1018, lo» oootribnydiste» por la 
tsrifo. primern, de utilida<i«i (proeed«nt«» dtl tra­
bajo pírsonal) fueron .%3.í!10, ooa boncílcios de 
58ÍS millones do pesetas y rendimiento par» el Te-
SOTO de SU millont». 

L» tsrifa segunda (utilidades del oapiitl) ofrece 
CMitríboyeiites 173.277 aon beneficios de 1.086 mi-
Ucoea y rendimiento da 105. 

Y IB tarifa, toroera (utilidades do trabajo junta-
mante con el eapitai) 1.9.Í9 cootribuywjtis, 477 
milkme» de tfwefinir» y $1 do oontribúciones. 

LOB PELftYOS—Kn lo» Bttlone* do «El Siglo 
Futur<» celebrará el próximo domingo, a Las diea 
y jnadi» do 1» raaQnna., su acoatijiñíirad» reunión 
mensual 1» soceión do loa Pelayos-' 

FWaTIl E S C O L A R . - E n el Colegio Alemán 
tendrA lugar eáto tarde,, a las cinco, una, fiesta e». 
colar. 

USOCIJICIONES DE VEOINOS.—Sa Alicante. 
org»niza4ft por 1» Asociación de Vociuoe, se ha 
celebrado un mitin, donde ne dieron lectura » roia 
do 60 edhesione» de entidades enálogae. 

CURBO.—En el Centro de Estudio» Hiitórioo» 
se está preperando aotaalm«ote el programa par» 
un nuevo cuno per» extreaieroc, que se oel^rará 
desda d 17 da abril »1 94 de Jimia de 19S3. 

Habrá curso» do íonétio», L«Dgu», vida ocmtcm-
poráne» español», Iiiter»tarft dnmátioa, Literatar» 
del siglo día oro (con exo^xúdn del drama), espa­
ñol oomeroial y clases práotieae. 

Be oráaDiza además «n importaate ooiso de His­
toria del Arte cepaiSol, con proyeooioott. 

Se h» invitado par» que den eonfereDoiee » les 
SBflcves Málida, (>ómes ^oreoo, Tumo, C^oes», 
Beruetc, Ovejero, Lampares, Domenedi, Veguá, 
Artifiano, Tarree Balbái, Omet» y «Joan de la 
l!lncína>. 

En esto curso do Arte se admite 1» m»farlon|a 
bajito a estudiantes extranjeros oomo » eep»Aolee. 

Las inscripi^aoes pnedeo hao«M todo» loe días 
no festivos, de seis a ocho de fS'Tarde, basta el 
día 15 del actoal, en el G«)bx> de Estudia» Bistó-
rico», Almngi-o. gfi, bote!. 

LOS P S i V I S O R E S DEL K>RVENI|t.—Des-
puí» do cuatro aA08 de dificultadas en «! desarrollo 
de fKta mntH3.1idad ae hj» vorifloado 1» pnmefa 
li^.mble» general, para elegir Ooosejo de adminis-
tmcióu, ftiendo profilaniadoe c/xieejeros loe »eñgr«s 
don llatnóri Estrada, don Alfonso Senra. don I.ni» 

ESPECTÁCULOS 
1 ^ 8 P S HOX 

O ^ r L m a l c v n i ^ ' ^ " ' B e ^ ^ - 1 0 . U 
CENTKO.-10,aO, L» •efiotit» Angele». 
ESLAVA.—10,1S tfuaoión orsaaisad» pct 1» 

Sociedad da duSfer» La Velooídad), Ul «rffi. 
B E ¥ A L F O N S O . - 6 . 3 0 y 10,30, L-a extrata 

»v«ntura de M ^ l n Feqoet. 
INFANTA ISABEL—6,16, El limpAtico Qar-

oi».—1046. Conataatino P14. 
OOLISSO IMPERIAL._6,30, Bl ouarto de 

GallÍB».—10,80, Don Pero de Peral*». 
c o m e o . — 8 , U , Tod» un» auj« .—10, Un» ao-

ohebtMna ea ei oemeoterio (eetxcao) j Un» (oif» 
,(eetRoo). 

FUBNOARSAL—6 y 10, Pasión y muert» de 
Jesús. 

A?OLO—6, La ooDdes» dal Triaoón CVereni-
qne).—10,30, L» rubia, del Far-Wett. 

NOVEDADES. — Ii, La reina ti« las taranta».— 
7,15, DolOTBtes.—0,45, Lo» diarios asules.—10,46, 
Los hombre» fooa.~12. Camino del destierro. 

ZARZUBLA.—6,15 y 10,15, Compafila de oiroo. 

El snnncia de las obras en esta cartelera no 
iOj^BS su aprobacUn ni recemeBdsclín.) 

BIBLIOGRAFÍA 

ReyiÉ km\ M Miilioiii y Cirieía 
E n es te m e s comenzará a publ icarse asta 

in teresante K e v i s t a , q u e dir ige e l i lustra Occ-
Oriy«.,i Morejón, don Tomás Sándieí Pacheco, don i tor García dal Real , oa ted iá t i co do r i i s ter ia 
Ratufl Puyos, don Matías Esoaler», don Antonio 
Bobtv'.lú, don Dorio l)l«s Maroíll». don José García 
Benítez y don Valentín Escolar. 

FíRMADELREY 
Su mujestsd ha firmado lus eiguieintea decretas: 
GUKBKA. — Aotorizando 1» ^eaentee i^ a las 

Cortes de un proyecto de 1 ^ lijando 1»» tuersa» 
del ejiroito pwm»aent« durante el pimer trim«e> 
tre dd afio eooaómico de 1922-23. 

C. DE SAN ISIDRO 

Donativos a los pobres 
o 

E l C e n t r o d e H i j o s d e Madr id , pa¡ra 
c o n m e m o r a r o l p r ó x i m o t e x o r c e n t e n a ­
rio d o l a c a n o a t z a c i ó n d e l g l o r i o s o S a n 
I s i d r o , P a t r ó n d e « s t a v i l l a , c o n c e d o d i e z 
d o n a t i v o s d e lOO D M o t a s o a d a u n o a loa 
d iez p o b r e s nat i i ra le® do M a d r i d q u » c u e n ­
tan m á s a í ioa d e e d a d , y o troe dioz d e 
126 p e s e t a s a igiMil n ú m e r o d© hpridos 
on n u e s t r a a c t u a l «aímpítfia d » África» 
q u e h a y a p q u c - l ü d o Inv í i l idoa y r©iin*in 
al m i s m o r e q u i s i t o do h a b e r v i s t o l a l ú a 
p r i m e r a . , e n <»ta oapiiaU. 

P a r a o p t a r a as toa d o n a - t í v o s a e r a con­
d i c i ó n prtojaíi. in.'ícTiísi'Tlie e n l o s bo lo t in?» 
que», n i ofíx;bo, ao f a c i l i t a r á n « a 1* S a -
crfttan'a d e e s t e C e n t r o , P u e r t a del S o l , 
n ú m e r o s 11 y 12, h a s t * e l d í a 6 d « n)a.yo 
d e l piroser.t* a ñ o . 

_—o—— 
C A L L E D B A L C A L Á . F R B N T I A L A S 

C A L A T B A T A S 

do la Medic ina en la Univors iJad C e n t i e i , 
y e u la qua co labonm lo.>? más notab les doc­
toras y m é d i c o s esj)ai\oi<ía y 1<-» principales 
publ io is tsa sobre estas m a t e r i a , de Medici ­
n a e H i g i e n e , da las repúblicas l ú a p s a c a m e -
rioanas. 

E l pr imer número publicará, entre ofcroí>, 
interesantee trabajos da ios do;:t.or«s F e m i n -
dea San?.,, Moj'a, [.ozano, Pul ido , Rotaeo , 
Royo ViManova y Garoin del B e a l . 

E d i t a e s ta Rev i s ta , que sará m o n s u s l , la 
prest igáosa Casa F-ditorlsl Reua, S . A . , y 
aUo es la mayor garant ía dal cuidado j aten­
c ión que ha Je poaeree eu su publioaaión. 

E s do esperar quo !ii cla.se m é d i c a aoogord 
oon todo earifio la n u e v a pubiicaeicSn, quo 
aspira a colocarse a la cabeza do sus s imi­
l a r e s , y a u n q u e ftapltndiilamentc prflsenta-
da , « a precio es sólo de 30 peseta» F.ÜO. 

P n e d e o ROIÍÍCÍtarso prospectos , siiscripoio-
naa j nümjsros de mueRtrív e.n las «ficinae de 
Editorial l i e n s , S. A . , Cañizares , 3 duplica­
do, Madrid . 

y i D A REsLIGIOSA 
•aaSüC'-' 

— ^ . W • ' "•"' • • • — . . ' . . I — . I I 

Oposiciones y concursos 

U N I V E R S I D A D E S 

E l d í a 20 d e l c o r r í a n t e , a l a s t r e s día l a 
t a r d e , c o m e n z a r á n e n e l auda n ú m * r o 2 d e l 
I n s t i t u t o diel Oardtenal C i s n e r o s la» opoai-
c l o n e s a l a c á t e d r a d e L e n g n * y L i t e r a t u r a 
espafioli», v a c a n t e e n l a s e c c i ó n d « e» tu -
dioa u n i v e r s i t a r i o » d e L a L a g u n a . 

— S e h a l l a n v a c a n t e s l a s sigrulantea c á -
t a d r a s : 

U n i v e t w d a d de S a l a m a n c a : "D^nacho ro ­
m a n o , q u e ge h a d e p r o v e e r poír c^>oBÍción 
e n t r e a u x i l l a r e a B l p l a z o p a r a s o l i c i t a r l a 
e s üt d o s m«6e«, a c o n t a r d e s d e e l 31 dte 
m a r a o ú l t i m o . 

E n l a m i s m a U n i v e r s i d a d : E n f e m m e d i a -
d e s d e la infam«ia , q u e h a d e p r o v e e r s e p o r 
oposicliSn e n t r e anxil i iarea. Eil p l a z o p a r a 
•o i l i c i tar la e s d e doa meise», a c o n t a r d e s -
<te e l 31 d e m a r » ú l t i m a 

Fa ic tdtad d e D e r e c h o d e l a U n i v e r s l d a S 
d e V a l l a d o H d : A u x i l i a r í a d e l t e r c e r g r u p o , 
formadla p o r l a s a s i g n a t u r a s die D e r e c h o e l -
vi l ( p r i m e r o y sespundo c u r s o ) « H i s t o d a 
genopal de l D e r e c h o e s p a ñ o l , d o t a d a c o n 
la g r a t i f i c a c i ó n a n u a l d e 2,000 p e » e t a s . 

L o s a s p i r a n t e s a l a m i s m a h a b r á n d e r e ­
u n i r la« c o n d i c i q n e e s i R u i e n t e s : 

P r i i n e r a . S e r e s p a ñ o l . 

S e g u n d a . N o ^ t a r I n o a p a c i t a a o p « r a e l 
e j e r c i d o d e aargog p ú b l i c o s . 

TflresiTtt, S e r d o c t o r e n Dperecho. 
Adoraás tendrftn q u e p r a c t i c a r » n t « u n 

T r i b u n a l , c o m p u e s t o d e loe c a t e d r á t l c o e d e 
lao paitrnaturai q u e f o r m a n fi g r u p o , u n 
p r e v i o e t e r c l c l o d e e l l m i n a c l A n , q u e s e c o m -
pondrA da d o s p a r t e s : u n a t e ó r i c a y o t r a 
p r a c t i c a y quo s a harfl e n l a f o r m a q u e el 
mií^mo T r i t u n a l d e t e r m l n * . 

YJ p laao p a r a s o H c U a r « a t a P l a a a e s d e 
!',n m e s , a c o n t a r desdo <?l 80 d e m a r z o úl -
tiimo, 
' • • • " • — ' • — • " ' ' • — • — « • » i — — - ~ ~ — — - ^ • 

TREMENDA DESGRACIA 

Un obrero electrocutado 
— (y. ^ 

•Trabajando e n la f á b r i c a d e luz e l é c t r i ­
c a q u e l a C o q i p a ñ í a « M e n g e m o r » t i e n e e s ­
t a b l e c i d o e n la c a l l e de l G e n e r a l MargBl io 
( T e t u t a d e l í » V i c t o r i a s ) e l o b r e r o F e r -
iiRndo R e d o n d o , q u e habi í taba. on T e t u á n . 
n ú m e r o 6, t u v o la d e s g r a c i a d « dar leon la 
c a b e í a e n u n c p b i o de a l t a t e n s i ó n , «u-

Con un bicho de poder y durpuo. do romoM í r i e w d b t a n t e r r i b l e degcargn, q u e q u e d ó 
,<9ono e l primero, l ibrS e o a s t a n t e m e n t e a loaiHutrU» tm «d a c t o . 

El «Diario Ofleitl» inserta una leal (^den ciroular 
acerca de la graoia de indulto de la pena de muerte 
eue sa mefestad acostumbra a conñder el día de 
Viernes Santo, disponiendo que ei en slgnoae de re. 
gione» militares existen causas en las que re hu-
bient dietado •entencia de muerte, «e envíen neo. 
toda urgencia al Consepo 8npre«no de 'Juerra y 
Muría». 

D Í A 7. — Viernes—(Ayuno oon abatiaeoei».)— 
Los Sieto Doloroa de la BaaUsiiaa Virgen Maris. 
SantoB Epifanio, Qbispo y mirtírj Ciiisoo y otan-
pafleros mártires; Saturnino, Obispo y cemfeaor; 
jnan Baattata de 1» Ball», tunátÁot, • y el beato 
Benasan, ooníeeor. 

La mis» y ofioio divino sao de loa Siete Dolores 
de la Strntisima Virgien Hada, ooo rito dobla ma­
yor y color bluico, 

AÁtraelán Noctnma San Jo»é. 
Afs Haría.—A Ite onoe, misa, rosado y comida 

B 40 mujeres pobres, costeada Í)OT don G. M. B . ; 
a Ise doce, "oomida a otra» 40 mujeres pobres, cos­
teada por dcm Emilio y don Luis Treíles. 

Cusranta Horas—En lo» D<dor»». 
nrrüHD» t^"^" ** MlriS.—De fe Divina Postor», en San 
»UJi.»ttA tortin y San Milite ¡ de los Dolor»», en su pa­

rroquia. 
Parroquia d« Nuestra Sefiora de los Dolores.— 

(Cuarenta lloras.)—A las ocho, mis» de oomunidn 
y exposición ie Su Diyina Majestad; a las diez, 
la solemne, prodioaüdo el eeñor Oiiloediee; » 1»» 
seis, estación, ejeroioio», eermón por á padre Ba­
rrio», y leserr*. 

PSíwqala fla San GlBÍS—A he ocho, misa de 

También se .p,bUea. . la ré«m de slumaos del T t í ^ ' t m ^ e ^ a . ' ' e i 4 S S ^ * t n V D ? r % « t : ^ 
de manifiesto, predicando eí eofior cnia pirrooo. 

CoraiOn fla Msria A 1»« ocho, misa de oomn-
nián con órgeno, en el altar del Corsián do Jesús 
y ejercicio con acto de oonsaíraoión. 

NOVENAS y SEPTENARIOS EN HONOR 
DE NUESTRA SENOIRA DE LOS DOLORES 

fTcrmlnin en las iglesias siguientes: 
PMwqula ds San Ghnés.—A las ocho, mis» i» 

comunión; a la» diez, la «olcmno, con Bu Divina 

Cuerpo de piloto» y loe nombramMOtos de profe 
sores. 

S U C E S O S 
U n a d ^ u D c i a . — S e b a s t i á n Marttanez Ló­

p e z , d e v e i n t i o c h o a&og, y J u a n Ibái lez , 
d e v e i n t i c i n c o , domic i l i ad los e n l a p o s a d a 
d e S a n Blaa , d e n u n c i a r o n a J o a q u í n Ra­
m í r e z , «e l P o s c o l o » , q u i e n l e s o f r e c i ó dar­
l e s u n a c o l o c a c i ó n , e x i g i é n d o l e s a n t e s «para 
g a s t o s prenrios» c i n c o p e s e t a s a c a d a u n o . 

G a n s a d a s d e e spenar e l e m p l e o , S e b a s t i á n 
y J u a n s e e s c a m a r o n u n p o c o , y BamlreJ! 

Psnsqola de San Sebsatlin A las oebe, misa 
Ae comunión; a las diez, 1» soUmoe, {ffediosodo 
el reverendo padre «líoeme Oansí»; por 1» tarde, 
como los demás días. 

CannsB—A 1»» diea, a i s » «okeíae, twediesodo 
don Luoio Herrete); pac la tarde, ooSM los tanta 
día», predinsiido don José Sniree F»ur». 

OabMisro ds Gracia.—ídem. 
CalstianS.—A las ocho y media, BUS* de oomn-

nión; a !*• enoe, I» eoleauíe, prodieeado el teñai 
S'aiien; por 1» tarde, oosco loé demás &(»», y pco-
oeeíAn por el interior dai templo oca la imsgeD 
¿e la vlz^ea, 

CrWo de la Sslad—A las ocho y tacdi», mi»» 
de oooranién; a la» cnce, 1» eoUnme; por 1» tard», 
oomo los dem&s dia», predioeodo d aeSor Viiqnez 
Cantaras». 

IToipUsI da l a n Fitnotiee de Psota.—A Ist dies, 
misa solemne; por I» tarde, oomo loe di»s anteno-
res, ptedioaado el rovenndo padre BemonBt. 

Olivar—A lae ocho, mise de oocanaiáQ: a Isa 
diez, 1» f^amne; por la tarde, como le* demii 
diag, predioaoido un reverendo padre dominico. 

San ABtoR^ de les Alamsnes.—A la» dies, misa 
solemne, prodioando el reverendo peidre Juan de 
Dios Arévalo; por la tarde, como fas demi» día». 

San línscto.—ídem. 
San Muiuel ^ fian Benito.—Iij laa ootio ; nadia, 

mis» de oomumón ,y bendiflüs pspsi; * •»• «wee. 
misa scAemne; a las oinoo, ejeratoias coa sormón. 

San Psrmfn da los N a v * n w . ~ A las ocho y me­
dia, misa de eomunión; » las dies y 'media, 1» 
solemne; por 1» tardo, oomo U* d^s&s días. 

ANIVERSABIO 

( Mafiana dia S, primar eoiTernrio 4 s I» in»ngn-

"FLORES DEL ALMA" 
S e r m o n e s da la Yipgen, por don J u a n José 

Valverde , presbítero. 
Lo mejnr qua üe lia escri to d e la Virgen, 

sogi'in elí éx i to y la crít ica. 
P s e o l o : fl pesetaa 

I.o vende ol autor nn B a z a (Granada)', y 
en toda.* las librerías. 

lECToess nm ÍEÜIÍ I ssiim 
Figuras da la P a s i ó n del SoSor, por Ga-

brial Mii'ó, Oi;ra c.mHpItttii en dos volóm'>-
bcR. MKgnificií prcsontcí-i'Vi. lleí-or.stiUKiión 
adinirai)lfi do Ine n:aiíiv¡i!osas jon' íülas <ie 
la V id» y P a í i ó u y Muerte del Se^'ior. Cos. 
t u m b r e s hebreas , pRÍ.sajs8 y c iudíni ts de Pa-
Insiinn. .!f'nifn!<';i. Kl 'í'wTiplo. E ! Phatorio. 
E l Ca.lvf',!-¡(!. 01)rB, de uTÚTorsa! rfinombra. 
D o c e pesotau los (h,s líjinos. !)« v e n t a en las 
princ ipales l i i ire i ías y en A T E N E A , Campo-
m a n e s , 8 , Madrid. S e e n v í a contra reem­
bolso . 

Majestad maniftesto, ptedioando el seflor Jover; » , ración del altar do Nuestra Seaora de la Caridad 
las seis y meaia, OTixwición de Su Divina Majes- , ¿^i cdae on laa De»o»lí»« Be^es, se celebrará, a 
tad, ejercicios, sermón por el señor Vázquez Ca- |gg onoe, una misa eol^anno con aerm&a, qne pío-
maraaa, reserva y salve. ~ 

Psrroqnla de Santa C n u — A las siete y media, 
misa do comunión; a lae dles, la. solemne; por la 
tarde, como en días anterioras, y proowiín de re. |>srr0^ala de San José.—Por 1» msSss», a las 
serva. ' doee, mis» y vlaemci»; por 1» tarde, a lae daco y 

Parroquia del Boen ihicese.—A laa ocho, mis» j media, roesno y solemne miserere. 
k á a « p r e s e n t a r ana r e a p e t o s » ' » la M o - l í o comunión; » laa, diez. 1» siáemno, predicando . PsrreqaiS «el Buen suceso.—Por I» tarde, a las 
j - , el señor Bua.u; por la tarde, COTUO en días ante- I mis, exposición mayor, estación, roesiio, sermóo, 

dio» don IMefo Tortosa, y salve cuitad». 

VIEKHEB DE CUABESIIA 

jjgjQ_ ci señor tíua.u; por 

Hazaf ias d e « c a c o » . — D e l a aaotaa d e la " ^ ^ Í « , B U de San Mswos.—A las ocho, mise d» 
c a s a ñ l l m e r o 24 d s l a c a l l a d e l G e n e r a l comunión: & la« dies, l» ?nayor, predicssda el, 
P o r U c r s e l l e v a r o n u n c e «caicos> v a r i a s : padre Boeelló (escolairio); a la» dnoo, como en 

p r e n d a s d e d o s i n q u i l l n o s S e l a finca. 
ü n robor—En l a z a p a t e r í a d e 1» CiJie d e 

Fuenc'sarral, 107 , B& l l e v a r o n u n o s l a d r o n e s 
l.XOO p e s e t a a ^ 1 m n e t r a d o r . 

L a p u e r t a d e l e r t a b l w c i m i e n t o f u i v i o ­
l e n t a d a . 

A t r o p e l l o s ^ — E n l a c a l l e d e B a i l e n f u é 
a t r o p e l l a d a p o r l a b i c i c l e t a q u e roontatia 
E m i l i o Ckit iérrea i J n r i q u e t a F e r n á n d e z , d e 
v e i n t i d ó s años d e e d a d , c a n s á n d o l e Jiwiones 
no tfraivw. 

— B l « a u t o » 2 ,974 B . a t r o p e l l o e n l a c a l l e 
M a y o r a C u s t o d i o d e Grado , d e tTeimta y 
n u e v e aHos, produ ic i éndo le l e v e n l<e«lon«s. 

""^ DIPUTACIÓN PROVINCIAL 

días anteriores. 
Parroquia da San Msrtl.n—A l A «obo, misa de 

comunión ¡ a las diez. I» solaniBo, predicando el 
seflor AltÁón; a l»a cinco y media, como en diaa 
snterlore». 

Parroquia da Santa BWbsra.-J. Isa ocho, misa 
de comunión; a lae diez, 1» «demne; » la» cmoo, 
(^«reicio», prodleando loe padre» Bohevaxrla y Bipa, 
0 . M. P. , y reserva. 

Parroquia de San IWef(»50.--A l»s ocho, miiM 
de comunión; a las die» y media, 1» solemne, pra-
dioBíido ol seflor Blizqoe»; por 1» tante, como en 
días anteriores. 

Parroquia da Sanasfio.—A la» ocho, mis» da eo-
rounión; a lae dies, 1* 8<á«»ne, predioando ti se­
flor Alcooer; » 1»» seis y media, ojcrciolne coe 
sermón^ por el señor Jaón, y sal?», 

Psnoqnla da San IiO(«nto.-.-A laa ocho, mis» de 
ecmnnión; a las ^es y media, la solemne, pre^-
cando el eeñor Ijózaro; » lae aiete, ejeroiciiis, ser­
món por el misnio seBor, y resarv», 

LA SESIÓN DE AYER ooS? "• ""•*""""*'" '̂ "' ""• * 
E n l a s e s i ó n d e ayer l a D i p u t a c i ó n Pro­

v i n c i a l a d o p t ó l o s s i g u i c o t e s acuerdo»; 
C o m u n i c a r d e «"íitemano a l a E t o p r e f a d e 

l a N u e v a P l a z a d e T o r o s laa v i s i t a s d « ins-
p a e c i ó n q u e w jusgafen o p « - t u n a s , a fin d e 
q u o l a s obras s e e j e c u t e n en d e b i d a f o r m a . 

Adnnit lr u n a p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r Crespo 
p a r a q u e todoa loa afios ae o é í a * * » l a fiesta 
dtil Árbol . 

C o n t r i b u i r c o n 1.000 p e s a i u a4 h o m e n a j e 
al s e ñ o r C a s t r o v i d o . 

A c e p t a r u n a e n m i e n d a aJ d i c t a m e n e n 
q u e l e c o n d i c i o n a e l i n g m a o « n el H o s p i ­
ta l P r o v i n c i a l ! fijando e n 150 piesetas al míi-
x i m u m d e a l q u i l e r q u e h a d e p a g a r el e n ­
f e r m o paira t e n o r d e r e c h o r,\ i n g r e s o . 

Sobra ol t e m a do l a r e o r g a n i z a c i ó n de ! 
H o s p i c i o d i s c u t i e r o n l a r g a m e n t e l o s d i p u ­

t a d o s p r o v i n c i a l e s . 

; A les diez, I» gcdcmñe, otm sermón; »' 
»notdieoer, ejercicio, predioatido ri poidre Ibarrol» 
{reden torista). 

Parroquia de las Angustias (Eiego, 1, Delicias). 
A laa ocho, roJa» de comunión; a lae diee. I» so-
lemne, oon sermón y <Btab»t Mater». 

Psmquia de San Jerónimo ti Real—A las ocho 
y media, misa, do comunión; a las cinco, ejerracio, 
bendición papal y reserv». 

Parroquia de San José—A las diez, misa so­
lemne, predicando el aefior Ix)bo; » las «ia, el 
ejercicio de la tardo, predicando el mismo sefior. 

Parroquia del Salvador y San NlcolSs. — A las 
diez, misa solemne; a las seis, ejerdcioa d» la. co­
rona dolorosi. 

Parroquia do tos Santos Insto y Pastor.—A ha 
ocho y media, misa de comunión! a las diez y 
moditt, la solemne, predicando don Benjamín de 
Arriba»; por la tarde, como los demás días. 

Pirroquia de San Pedro—A las ocho, mis» do 
comunión; a las diez, la solemne, con sermón; 
pjr Ifi tarde, osinno los domís dí«K. 

Parroquia de Nuestra Señora del Pilar.—A U» 
ocho, misa do comunión! » la» dies, la solemne, 
predicando don Bogolio Jaén; por la ité», 

los derois db». 

que predica don Germán Oarel», y reserv» 
P l ñ s M l a d« les D a l o r t s . - - ^ i» t«d«, a las aiis, 

corra?» dolerosa y sermón, qne pradis» M sefier C». 
ma^go. 

CapIHa Baal.—Predio» den Jum Wtmxi*» Me-
rin. 

Crtsto de laiMlod.—De dies a as» , enorisióa ds So 
Ditin» Maje i^d: .» la» onoe, mia» aoleiBae; » lae 
doee, santo roaairb). nteditaeita y i—eri»; » I»» 
oinoo y media, ejeroioio», pralioaado el ssfic» Gue­
rra, y mi»er«9». 

Oratorio del CAsilwo ds Omtla. _ A las aeii, 
ejwoi^os, plática y miserere al Bantlrfmo Cristo de 
la Agonía. 

OHStnias—A ka doce, misa y t íaonoisi pos 
Ut tarde, » les siete, vikenids y witm** *1 S^t i -
«too Cristo de 1» BspertBS». 

Corasen ds Maris—A las cinoo y aiedia, loesrio, 
ettaoiin. acto de reparac' i al Sáp ido Corasóa ds 
3t»ú*, bendioión, raserv» y tiuKWi; sefoldo de 
oonferensl» cuareamsl, 

Eaesmi^dB.—Por la taids, » la» ebie», mise­
rere y Tlaorucls. 

Jtfds.—A l u diez, isia» esntad» ara nanifiestoi 
1 ^ la tarde, • las cines, expoeteióa, Ksatio, ser­
món, reserva y >nieer«e. 

san Antqnia da los xlanuiM.-'A las ssls y me-
di», rosario y vlaeraeii, 

San HsaasI y San Benlte—A les elaee, qereioio 
y viacrucis. 

San Pedro.—A las ocha y medí», misa te comn-
nión; por 1» tarde, a las éÍBoo, ^aonete. « q ^ a i t e , 
estación, rosario, sermón, que predica don Julio 
Gracia, reserva y miserere. 

Mari» Anx*Hsdora.—A las seis, vltcrnois. 
* • • 

(Este p«riMlco se publica oon esnson sclesMstica.) 

COMBÍÍTÉrBfíWa, 

ESOÜELETQ 
smfíMMw^mssH&m 

\MBúmmtQ'mmtSRH!mí!t[ 

Fábrica de corbatas 
l a , Mariana P l o e d s , 12 (antes Capel lanes) . 

CMnaw» d e punto . Casa fundada «o 1870 

S n la Qiesa Uitoi 
m a n t e M i r i i e r a i a 
pMforida la Sidra 

C h a m p i n e »El Gallen 
IY A L L E G Ó ! 

LO QUE USTED ESPERABA 
UN MQJA80BRBS SENCI-
LLO, CÓMODO, PRACTICO, 

EFICA" Y ECONOiaiCO 
CONiát-TK \-.\ UM lUÍCI. 
PXENTIS JlK -VIlCIAl, NI. 
QUELAÜO, CON MBNü, 
DOS OBUaClOtí KN" SU 
EXTBBMO, l'Olt IXWOB 
S.i l í l! Ef. AGUA VHKCIflA 
PARA HUMKDKCKU UN 
eOBllR (1 l,(» (¿l-K L 9 . 

Tfil) (¿ini-lBA 
MIDE r,i > ; ¡ i . B ! h T i ; o s ' 
D£'. A i ; [ ' rn; \ i-iiR i s :,f[. 

U M E i l M S DK Tii.uiTj. 
TRO. l í f N! 'MEi;0 Tii) 

PKECIO, O.Sfi PESETAS 
TARA F,>;VT|iH r'Uí 0 0 -

lUUSO. AiiRKiiAí: ').W). 

[. Ssíii PÉÉs.-lrediííos. l l - M t 

COMPRO, VEMDO 
J O Y E R Í A F I N » , P L A T E K U , R E L O J E R Í A , aNTIGÜEDADES. PIANOS 
PIANOS, GBXMOrONOS, MAQUINAS UE ESCRIBIR Y COSER cSIMCElb 
RATOS rOTOORUriGOS «XOD«K>, PRISMÁTICOS, 

JETO DE VALOR 

AtJTO-
, APi!.-

ESCOl'l^TftS Y TODO Oí'.-

%im%, ei m nSi P819 SERiid. i\ qye niis mi\% mm 
S £ R N A ^ - H 0 R T A L £ 2 : A , 9 

cla.se


-ABO XIJ .—Nft in . a . »7 i ELL- D E B A T E (6) MrynM ' de abril «c l íS í 

DEPOSITO Y OFICINAS: REINA, 45, 
PRINCIPAL DERECHA. —TELEFONO 
2.929.—SE ABONA 0,30 POR CADA CAS­

CO DEVUELTO SOLAPvES 
DK USO UMVERSAf, COMO AGUA DB 

MESA.—NEURASTENrA, DISPEPSIA, 

HIPERCLORHIDRICA Y CATARROS 

GASTROINTESTINALES 

ammm^^ 

EL ROJO INVISIBLE NILDE 
(de ia6ran Perfumería Nildó, de París, S. A. con 550.000 francos) 

Polvo Especial para las Mejillas (Pómulos) 
El Rojo Invisible Nildó es un Eojo eu POITO, y, como el Polvo Nildé, es vendido 

en caja-cedazo (tamiz). Este dispositivo, muy curioso (patentado S. G. D. G.), per­
mite graduar automáticamente su aplicación con una gran precisión, suprimir cual­
quier exa^reración y obtener asi esto cutis color de rosa delicado, tan característico 
en la frescura de la juventud. El Eof» lüTlsIble Nlldé hace la mujer hermosa todavía 
más bonita, sla saber la manera con «ne el resaltado lia sido obtenido. Tiene la apa­
riencia de rellenar las mejillas huecas, dándolas así una vida nueva. Respondo a la 
preocupación de no parecer pálî da» al mismo tiempo que respetar la reserva del buen 

_ a _ tono, del cual no se ol-

Todas las cajas con­
tienen una borla 

Se haoe en dos tonalidades: para 
Morenas y Roblas oon perfume de-

Uoloso. 

Pnolo, nn soto tamáfio: pesetas 2,S0, mis 0,80 do porte. El mismo, 
en flqnÍBlmo estnohe de cuero muy flno, con preofoso espejo en la tapa a 
iisa¿ra (modelo de g?an Injo para regalos), precio: pesetas 10,73, más 0,60 
p a n el porte. Catálogo gratis. Si su tienda no lo tiene, pídasdo a se&orlta 
Martina González, callo Jado, A. B., DESIERTO-ERAMDIA (Vizcaya). 

Precios espeoisfgs a cemerclaiiies 0 r aveniettires 
(Perfunicirlas, Farmacias, Droscnerías, Tiendas, Modistas, etcétera) 

En nnestroB añonólos saces!?os pablloaremos listas de las casas qne 
Tensen lo productos NILDE. 

vidará nunca la mujer 
dietin^fuida y d» buen 
gusto. Es preciso en el 
campo, el mar, el teatro, 
etcétera. H a c e revivir 
con infinita delicadeza 

los colores naturales 

: <ft«V. 

eorrespafideiicia al par mayar: mu eaRTSff.-iparfeiis m m m z 2i2.-BiLBao 

LA SEÑORJL 

I Oeia María üiaHiiia Sin luán y [rice 
VIUDA DE GUTIÉRREZ 

Falleció el día 6 de abril de 1922 
Después de recibir los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 

R* I. P . 
S u s desoouBolaidos h i jos , don V e n t u r a 

( p r e s b í t e r o ) , doña Ana , don Claudio, doña 
f ^ u s t i n a , doña Manía Luz,, doña E m i l i a y 
don A l e j a n d r o ; hijos po l í t i cos , don F é l i x 
Aloalá-Gal iat io , don Miguel d e Mol i inedo y 
doña Consuelo M e r c é ; n ietos ; h e r m a n a , doña 
M a r í a ; pr imos , sobrinos y d e m á s par ientes , 

B U l i G A N a su3 airiigoa so airvaa 
e n c o m e n d a r su a l m a a Dios y asis­
tir a la conducc ión del cadáver, quo 
tendrA lugar PI d ía 7, a l a s cuatro 
do la tarde , drsde la c-asal mortuo­
ria, calle de S a n t a I s a b e l , m i m e -
re 48, el comenter io de la A l m u -
dena , donde recibirá 
pul tura , por lo que 
agradecidos . 

E l due lo se desp ide en el sibio de cos­
t u m b r e . 

N o 8B reparten e sque la s . 

cr i s t iana se­
les quedarán 

Sf^m^s Fflnebrcs.—avejiiaa del Conde da Peflalver, 15. 

Si mv D U R O S 

tm aniEBLEs Wj \mm&" 
M n . D U R O S 

EN CABÍAS 

S S í f í "EisiíiGfo Esposícion' 
nmm cf isas P R O P I A S 

C8BIE0E8 
Caraeas.sr 

msoRio 

A SOS PARIENTES, 
A SUS A^SGOS. 

A csianío^ sufren de 
Constipados. MMes de Garganta. 

Laringitis . Bronquit is . Cata to . Grippe. 
Trancazo, Asma, e tc . 

c«D9 a («dos ka que quieran precaverse de eitai dolmcin 

kecmaadará Y. coa verdadero entusiasmo 
L A © 

PASTiLUS VALDA 
s i V. en s i mismo, bien sea una solo vez. 

hubiere experimentado su notable ejlcacia. 

PERO DÉLES BIEN A ENTEN9ER , 
tluOf ootsjo V* hlxo, ompioon solo 

LAS P A S T I L L A S fALDA 
VERDADERAS 

gVE SE VUOíH ÚNICAMENTE Efl LAS FARMACIAS 
en OAJAS oon eS nombre 

¥SLDA 
en la tapa y nunca 

efe otra manePOm 

*^ i 

A todoa lo» q\w se casen oonvieoe tahet que ss ahorrarin 
la Ointídad necesaria para, haoer ei viaje áo hma de miol, 
«i il comprar Im trmaiilaa que necesitan do toda su c*sa los 

• cowp^ en Casa Cabteáes. Muebles do luo , modestos y eoo-
•ndmiooe, • precios inñmoe para toda.» la« íorfnnM. Visítenme; 
verin iwtedes inmenso snrtj'do, con grandes ventiíjas. (Verdad.) 
A todo comprador ee le ahcoia el gasto de coche. Caracas, 9 

-y t dn|lltexdo. Entre oílles Almagro, Zurbano y Santa En-
gnols . Al lado do la ÍOTTO del convento. A cien pasos de 

{taza Santa Bárbara, j cincuenta pasos pías» Chaniberf. 
' Hola.—Beeorte y guarde este aíiuncio, Se lo abonará el 

tranvía o billete del «Motrot pinza Chamberí. 

Industria importante privilegiada 
y d; primera neceadod. A las personas industriales y » 
MI bmil iw en genera!. Con nn capital de 150 a 200 pe-
•u>M, Bis&eiadas por ¿1 mismo y con sólo tras días de tm. 
hafú e ^ a semana se ccnoigue ás 6 a ^ pesetas diarias. Se 
mudan ezpticseioces detiüadus e impresas a todo el qns las 
pUb^ mMiá»ndo en «elii» 20 céntimos. Parí cnntestacióo: 

PSULIHO LKNDABURU (ÁLAVA) VIT08IA 

Lairilies relrictarios 
TOeERIIS DE Í E S 

Fahriüi: mam. 12 
lELETÜNO i;-tí5 M. 

¿Es t á us ted c o n t e n t o con la i m p r e n t a 

que le t raba ja? No c a m b ' o , po rque lo 

s e r á dif íci l h a l l a r o t r a que i n t e r p r e t e 

b ien el g u s t o de us ted . 

Si , p o r el c o n t r a r i o , no es tá us ted 

sa t ' s f echo , h á g a n o s u n enca rgo p a r a 

p r u e b a , y el lo le d a r á m o t i v o p a r a ser 

u n o do nues t ros e s t i m a d o s c l ien tes . 

EL ARCA DE NOÉ 
CORREDERA BAJA, 39.-MADRID 

• í n Oí í i l i , mñu y mm ñ cts. kilo 
Diario, a 23 cts., desde 6 kgs.; dcaisicili;', ücsde 10 kgs., 
25 cts. Ovoides, 3,75; cok, 0,76; Antracita, 5,76, y gra-
nadillo, 4,50 pts. saco de 40 kgs.—S. Vicente, .3, tf.» 1.355 J. 
BíTco, 13; Pez, 12; A. Aguüora, 47; (U,-' Quevodo, 3 ; 
Alcalá, 130; Valencia, 2; Jesús y María, 8; Calatrava, 16, 

¥Eüeo 
monte caza. Raigón: . Mcnífr* 
ra, S principal. Sefior Bamos. 

Garagre Diez 
Cabinas independientes, re­

paraciones y aooesorios. Mnr-
tín de los Heros, 67. 'Telé-
tono J. 16-55. 

solar ifidüstria 
vendo, 85.000 
lado F." G-6S. 
cisco Segovia, 
Carbones. 

pies, Acacias, 
Razón: i'ran-
PeSuelas; 10, 

LOneíA flURI. Z3 
ARENAL, 22, MADRID 

Su administi-adca-, don A Man-
ZaneiNl, remite billetes a pro­
vincias de todos los sorteos; 
el del 11 de mayo a 500 ptas. 

REPRESENTANTES 
soiveníca, Búscanse para ven­
ta miquinas escribir económi­
cas. Sumamente ¡«rfecciona-

Venta por mayor eu Almacenes, F. Sfigovia. PESUELAS, 10. | das. Gran ('xifco. Matths. Gro-
TELEFONO M. COÍ.—EL TRUST REGULADOR, S. A. ber. Aparíaflo 1C5, BlIDaO. 

I M • , ' . • . , . . . . — . - - . I M 

ACADEMIA F R Í A S 
PREPARATORIA MILITAR 

En la últ;ma convocatoria obtuvo: 24 plazas en Infantería, O en Artillería y 2 on Tnt^riJciicia. 
IJotel: 82 plazas. Desdo su fundación (19lí)) h% (•hu^nid:> iros veioes el número 2 y una 

el núrner'v 1. TídniBi'O tataj de plsizas: 1C2. 
PLAZA DEL CONDE, 6.—TOLEDO.—TELEFONO 103. 

mi 

i 
I 

##»g«»#»#®«c@»e»««®»a 

"ELECTRA 
Ai 

de 8, 12, 14 y 16 aumentos 

d i ü n i n n t o s d e 4 a n i n e n t o s p a r a t e a t r o 

E s p e c i a l e s p a r a m a r i n o s o b j e t i v o s d e 55 m i m 

Ultímos modelos de la ciencia alemana 
La primera fabricación del mundo 

Concedemos grandes facilidades 
para su adquisición 

Solicitad catálogos a los agentes exclusivos para España: 

EST^LECimiEnTOS ELECIRH, BOters, 14. BfllICELOnA 

C U R A a 6 N PRONTA Y SEGURA 
coa u a 

PASTH.LASdei Dr. ANDREU 
Oe venta cu UMias h i Pansaoias 

Los qat tengan * ASMA o sofocación 
usen los Gij^arrillos aatiasioátleoB y ios Pápelas 
azoftdos del Dr. Andreu, que lo calman en el acto y 
perraiten descansar durante la noche. 

arvara 

Vjdínera / 

aeNPlftWfeO t u » PROPAQAWDAa 

A U*. OFICINA TBCHICA PB PU-

BucioAD DB EL DEBATE, 
QUE CUgWTA OON PEWSONAt. 

eXPBRTO Y eSPBClALIZADO EN EL 

OIFICIL ARTE PE LA PU8UICIDAP 

i'"" 
, . • • 

n« llt 
c* CORRESPONOENCIA A 

o. T. DE P. 
APARTADO 466. MADRID 

YENDO-COMPRO MAQUI­
NAS DE COSÍR. 3I0DIS-
TAS, SASTRES, ^KVXTV.. 
ROS, GüARMCiONEROS ¥ 
ESPECIALES VAINTCiVS, 

FESTÓN Y OJALES 

TODiS OE 0GA8I0Í! 
26, Cava Baja , 26 

TALLER DE BEPí¥iACiO;!£S 

iiylGülloreei 
Alimentad Tucsferae aves con 
huecos moliám. Sorpreadentes 
resultadoe. Molíaos par» hue­
les. Pedid catálogo a Matths. 
Grsber. Apart.» 18B. BIlbaD. 

PARA IMPRESOS Y 
-SELLOS CAUCHO-

inniM 171 • iMim 

7 eo<»]ar; hacen el toabajo ds 
XO bom/bree. Fsdid csMlogta t 
Matths. Grnber. Apart.o jgs, 

BILBAO. 

t 
SE RECIBEIt 

esQoeiis de Mm-
clORyrecorüator!! 
en la imprenia, ca­
lle de IOS csflss, 4, 
üBsiaiastresdeía 

madrugada 

||lII|ÍíiP|BL!CIDa 

:Íftlff|SÍÍplterflrooo5: 

para cunir el reuraatiamo, arterioesclerosia if^tm pttaiMtar^, 

•
ftrtrfiisnio, escróíola, obesidad, broaquiSa 

crónica, ofmna, se cmpfea con &dls la 

lODASA BELLOT 
rorqae alÍTÍa los dolores, evita txcagmtíaatm 
V ataques, poriCea 1» sangre, &mSéctnA>t»j 
ategnrnndo el riego aaogolneo ncctaal, j la 
regenera y «lípora del OETtAittDs y defaMos. e*. 
tiinnla fl npetiko j la nirtrieiSB. 20 gotas obran 
como un gramo de ioduro; pero no irrita ni 
fa t i^ el estómago ni los rifiecies, go tieaa 
mal sabor y es de neo fioil. aegaro J eficaz. 

i.BO pesetas en todag las rarmaelai. 
FOIíLETO GBATI8 

R . B BE l_ U O X 
AIARTIN DE LCTS HEBOiS, 63.—HadiM. 

PAEB OCREAS, SOMBRBItOS T BOINIfl 

LA CASA YUSTAS 
Especialidad en gorras <jo umformQ y marineraa jiara col» 

RÍOS católicos. 
80, Plaza Major, SO.—líadrU. (Eo la Rioeonad*). 

estómago, riíoaes e Inftcciffaes ;;-atfO!ntestíaalM (tUMaM). 
Beina de las de mesa por lo digestiva, íjigiciüc» y agradaMoL 

PBIMEEA CASA EN ESPAJT.ÍI EN OTBIEBTOS 

BATERÍA DE CCCÍNA 
Lámparas eléctricas marca P U H (fabricación espaAola) 

Artículos especiaJes para Comi;nMades, eto. 
ORCASITAS.—ESPARTEROS. 10. 

N E R V I O S O S 
IJOS que no pueden conciliar el snefio. Los qne enfreo ac<á-
dentes periódicos. Los que sienten («mblores, manise «te da. 
ben tomar el acreditado Nenroaal Turín, y so maraviflaiin 
de ana resultados. De renta: Caaa Gajoso, Arenal 3 MadrM. 

GRANDES REBAJAS 
EN MUEBLES BEALIZA LA C A S A C A R R E R O 
POB DBJAB UNO DB SUS LOCALES. QUE TRASPASA 

BIRQVíLLO, 13 y If l . -MADRID 

CASA PRESA 

OfíCli i O i i l 
Oí milME 

Resuelven grafuitamenfe 
las coRsuüas de Iss 

maestros 
MARQUES DE COBAS, 3 

ABRIÓOS DB LOS Pi; 
KINEOS P A B * Ni. 

i r o s . 7,50. FAJAS DE GOMA ¥ CORSÉS PARA S a a o S A S 
CORSETERÍA y ROPA BLANCA 

FUENCARRAL. 72.—TELEFONO 4.806 M. 

Muebles de lujo de estilo 
PEECIOS SIN C0MPBTENCL4 

Única casa especial en trabajos de laea. 
K. SUftER Y C.a Exposición: Conde fla Aranda, i, UttM. 

Talleres: Ardemans, 51 (GDlndalera). 

J U GU ETÉIS 
Siempre novedades. ~l«os njejoreg y más ecatómiooc. 

rUENCflRRUL. 136.—VISITAD ESTA GASA 

V l f S I O S V C O Ñ A C 
Casa fundada en «1 

año 1730 
i c ^ ~ ^ ^ ai H « i a * ~ 

PBxmmáMU 
^ ^ de dos vMCios cM P«C» < • 

Machaniada vtt«*> ü 

brado de ! • ngUa. 

OirMelém PEO B® D01IB0« I C Í A . M n a «a la 

9 
a n o i/o\i 

W ^ " - brado do I 

• 

m 

Es ía Lámpara preferida por sus insuperables ventajas 

Pídase en todos los establecimientos de Electricidad 

Ai por mayor: 

Adolfo Hielscher, Soc. An. MCtIfS E l i l i ¡IÍEHÜGÍ 

MADRID.-Marqués de Cubas, 10-BARCtLONA.--Ca!le Mallorca. 198 

ízeing 

• 

#<^®®'̂ f®£®«@g<»# 

Diarlo popular de Colonia y hoja comercial 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El partido bur^xés más im­
portante. Hoja comercial importan­
tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal-
mente con el nombre de 

Befl lscle Z U I I Ü B Í I 
'(Porvenir Alemán) 

Precios dé suscripción para Espafio, 15 pta.s. 

Se imprime ers caracteres latinos 

Se publica en Colonia, sohre el Bhin, 

MARZELLEN8TBAS8E, 87-43 

ACSENTES DE NEGOCIOS 
FRANCISCO Martin Baoz. 
Agencia Documentos. Benito 
Gutiérrez, 7 provisional, du-
plioedo, entresuelo izquierda, 
Madrid. 

ALMONEDAS 

ALMONEDA. Camas ron so. 
mjier, 37,50 praotas; came­
ras, 50: matriirnonio, 65; ca-
nias-ounae, 58; colchones, per­
sona, 15; cauK'i'^s, '2ii; raa-
trimoaio, 3 ! ; ormarios rope­
ros, nO; de Juna, JP(!; có­
modas, 70; mesas domedor, 
2^,50; p e r o h e r o E , 22,50; 
mesas despacho, 22,50; si­
llas, 6,50; mesillas ncche, 
18,50. Ocasión: camas dora­
das, máquinas Singer, moder­
nas, espejos, relojes pared, 
precios baríitisimo»; oa^s cau­
dales, 375 losetas; lavabos 
completos, 30; sofís varios, 
40; saldo -mantas lana, ]2,50; 
sábanas, 5,60; paraguas, ü,60; 

I te!» (jlanca., 1,50 metro; mu-
j chos comedores completos, al­

cobas, despachos, clasifii:i«Jo-
ras, bnr«anx, librerías, alha­
jas, ropas, objetos. Alrcaoe-
ne«: Estrella, 10. Luna, 23. 
'Matesanz. 

üiífosee fie EL mm 
CALLE DE ALCALÁ (FRENTE A LAS 

CAIATRAVAS) 

Se ueiüie loiie Prensa eaíHiiea 
ie Espalla 

ALMONEDA. Por q u e d a r 
viuth, liquido' todos los mue­
bles. Goya, 39. 

COMPRAS 
SELLOS espsfiolee, pago loa 
más altee precios, oon pre­
ferencia do 1850 a 1870. 
Cruz. 1, Madrid. 

COtojr-EO alhajas, dentaduras, 
oro, platino, plata. Piazs 
Mayor, 23 (esquina Ciudad 
'RrArign). platería. 

COMPRO cuadros modernos, 
primeras flrjnas, a particula­
res. Indicar tamaño, asunto, 
sotor, precio: sin esto, inútil 
dirigirse. Apartado 435. 

&E VENDEN antigüedades 
de la testamentaría de don 
Fernando García Peao, en 
Granada, tuesta de Santa 
Inés, número 8, dcode otarán 
de manifiesto dol 18 al 25 
del actual, de dos a oiaeo de 
la tarde. 

DEMANDAS 
NKGOCIO. En todo» pueblos 
7 oon 600 pesetas disponibles, 
situación independiente de 15 
a 20 pesetas diarias, según 
aptitudes, para los dos sexos. 
Dirigirse: Casa Dca^n, Apar­
tado 282, Bilbao. Franquead 
contestación. 

t^SKUANZA 
BANCO 'España. Inminente 
convocatcri» acordada. Prepa­
ración especial. Academia An 
gleda.. Leganitos, 8. 

AUTOMÓVILES I 

FAETÓN nuevo y garant'za-' 
do, que vale 30.000 pesetas, | 
se vende en 23.000. Urefla. : 
Prim, 1. 

Otfc,HiAS 
PARA cajero, administrador 
o cargo aaálogo, se ofrece 
persrjoa aolweníe y formal. 
Esoribir: B. B u i z, Jvla-
yor, C3, segundo. 

SEÑORA dí»ea para regtin-
tar casa o aajmpaflar. Gar­
cía Paredes, 17, ícíhcr^i. 

SE VENDE un mootaoargas 
pobre, tipo eléctrioo, aemi-
niievo, de 70 HP. Marca 
aJ^mana «rOtto Dentó oon 
dos gasógenos oompletemente 
montado y puesto ea mHisha, 
a gusto d«l comprador. Bs 
pniig::. Pídanse oferte* a 
E m i l i o Ybillo, ingeniero. 
48, Hexmida, Don Benito 
(Badajoz). 

BUS TRAJES Boia i» ea-
tambre, los más degaotes y 
última moda; predo, deade 
60 i^esetas, si los encwga en 
la sastrería San Bernardo, 65. 
Vea esceparates; le juivees.' 

VENTA8 
MUÑOZ. Sastre Fefiom*, ca­
balleros. VaJverde, 28. U!t-ma 
moda. Precios económicos. 

ALQUILEKES UKGE venta ooe-i Cha".!»-! 
GABINETE para caballero.' 7 % libre, 450,000 p^cí-t-.s. 
estable. Andrés Borrego, 16, j Hipoteca, 200.000. Madera, 6, 
piso tercero derecha. M^undo izquierda; do.'j-oaatro-

mm m mmn 
SOMBRERERA económica. 
S8 ofrece • dranicüio. Ec. 
lén, 10, cuarto, derecha. 
OFRÉCESE buena mediata 
8 domieilio. Ob»mr, 46, pri­
mero. 
v T Ü ' D i r ' í í ^ ' h i j o ' ofrécese 
r::o. cni^isc seAort o »»t<r 
rnítwtíible, por oaj». Arist 
por f<icr;*t,t S a n Bartnlo' 
mt', 2! . poricHa. 

0FP.EG3SE »«inera. Santa 

•FFECtíSr , s«Í9(«)U ooein» 
Jesús del Valle, U, ««rd» 

u;.'. _̂ 
VIUDA ~ 
EUl dol 

jlCrUoaao ooaiBa, Jia 


